
DOAÇÃO
DE SANGUE
A significativa redução nos
estoques de sangue levou o
Hemonúcleo Piracicaba a
conclamar a população a
doar sangue. “Todos os ti-
pos sanguíneos são bem-vin-
dos”, afirmou a Luciana Sa-
cheto Bueno Jerusalém, as-
sistente social da captação
de doadores da Unidade. A13

Divulgação/Santa Casa

início da gestão.  Em apenas uma
semana, foram 82 unidades cli-
matizadas. O avanço é reflexo de
um projeto inédito de climatiza-
ção das escolas estaduais, que visa
melhorar as condições de ensino e
proporcionar ambientes mais con-
fortáveis para alunos e professo-
res. Ótimo, até cem por cento.

ADIADA
A criação da frente parlamen-

tar contra os pedágios nas rodo-
vias de Piracicaba, que estava para
ser votada na quinta-feira (3), foi
adiada. O projeto do vereador
Gustavo Pompeo (Avante) estava
na pauta, mas por conta da falta
de quórum de votação, o presiden-
te da Câmara de Piracicaba teve de
encerrar a sessão. Assim, a única
propositura votada foi a moção de
apoio ao projeto de anistia aos ar-
ruaceiros (sim, tem outra pala-
vra?) do 8 de Janeiro. Difícil.

NUVENS
Os bastidores da política e da

Política em Piracicaba estão ati-
vos, mais do que os comentários
garantem. Todos guardam segre-
dos, detalhes que só aparecerão a
partir de abril do ano que vem.
Com as eleições gerais de 2026,
há tantos candidatos locais —
para deputado federal, estadual,
ou a senador e até a vice-governa-
dor do Estado — que as apostas
são feitas baseadas nas nuvens.
E, daí, sabem todos, nem Nico-
lau Maquiavel teria controle,
como não teve. E ninguém terá.

LULA
O presidente da República,

Luiz Inácio Lula da Silva, partici-
pa nesta segunda (7), em Caja-
mar (SP), de visita ao Centro de
Logística do Mercado Livre acom-
panhado de Fernando Yunes,
vice-presidente sênior do Merca-
do Livre no Brasil, que anuncia-
rá o aporte anual da empresa no
Brasil em 2025. Fundada em
1999, a empresa é a companhia
líder em e-commerce e serviços
financeiros na América Latina,
com operações em 18 países e mais
de 84 mil funcionários diretos.

FRENTE
A nova diretoria da Frente

Nacional de Prefeitas e Prefeitos
(FNP) será eleita na segunda (7),
e tomará posse na terça (8), às
9h30, durante a 87ª Reunião Ge-
ral da Frente, em solenidade que
contará com a presença do vice-
presidente da República, Geraldo
Alckmin, ministros, parlamenta-
res, representantes da sociedade
civil e prefeitos de todo o país.

CLIMATIZAÇÃO
O Governo do Estado de São

Paulo atingiu a marca de 851 es-
colas com climatização, um salto
de 94 vezes em comparação ao Edição: 26 páginas
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CONTENTE
O vereador Fábio Silva (di-
reita), o governador do Es-
tado, Tarcísio de Freitas
(Republicanos) e o deputa-
do estadual Alex Madureira
(esquerda), durante a inau-
guração da Unidade II da
Klabin em Piracicaba. Pas-
sados bom tempo desde 27
de março, Fabinho, como é
chamado pelos amigos,
ainda comemora com ale-
gria seu aniversário naque-

le dia. “Fui cumprimentan-
do pelo governador Tarcí-
sio, porque o deputado Alex
comentou que é meu ani-
versário”, disse, durante o
evento. Fábio Silva acha que
os pedágios não colarão em
cima do deputado Alex,
candidato à reeleição em
2026, como carimbo de que
o seu governador determi-
nou a instalação. As nuvens
estão por aí e continuam.

Tarcísio é o governador das
privatizações e dos pedágios

Professora Bebel

Nossa luta contra
os pedágios na região
da Rodovia SP-304 con-
tinua. Nosso mandato
parlamentar, junta-
mente com diversos
segmentos sociais e li-
deranças, está colabo-
rando com o movimen-
to para conscientizar a população
dos graves prejuízos que esses no-

vos pedágios causarão
para todos que moram
e transitam por Piraci-
caba, Santa Bárbara,
Americana, Nova Odes-
sa, Charqueada, São
Pedro, Águas de São
Pedro, Circuito das
Águas e muitos outros
municípios, assim para
comerciantes e produ-

tores que necessitam escoar seus
produtos por esta rodovia. A4

“Modernizar gestão é prioridade”,
garante a nova diretoria do Lar

Além de reformas em pavilhões,
a nova Diretoria do Lar dos

Velhinhos defende necessidade
de ter um “regulamento interno”

da instituição centenária
Eleita em meados de março e

empossada no último dia 1º de
abril, a nova Diretoria do Lar dos
Velhinhos, com mandato de qua-
tro anos, tem, como prioridade,
entre outras, a modernização da
gestão da Instituição. Centenária,
a casa abriga mais de 500 idosos,
entre particulares e pensionistas
— estes na maioria — e tem mui-
tos desafios pela frente. Dentre os
pontos principais destacados pelo
secretário-geral, Carlos Roberto
Rodrigues, o Esquerdinha, estão:
melhor adequação e eficiência na
segurança da Instituição (ilumi-
nação, portaria, rondas); aperfei-
çoar e modernizar a gestão admi-
nistrativa; busca de novos recur-
sos financeiros; garantir atendi-
mento de qualidade aos idosos
assistidos e aos moradores dos

chalés e flats; aprofundar os re-
lacionamentos com parceiros es-
tratégicos públicos e privados;
reforma dos pavilhões desativa-
dos para uma futura utilização;
implantação do Regimento Inter-
no; mais frequente a assistência
dos idosos pelos profissionais de
saúde, dentistas e psicólogos.

DIRETORIA — A nova Di-
retoria do Lar dos Velhinhos de
Piracicaba — que, por vários
anos, teve à frente o benemérito
Jairo Ribeiro de Mattos — é com-
posta por Marcelo Barbosa Oli-
veira, presidente; Márcio Odas,
vice-presidente; Carlos Roberto
Rodrigues, primeiro secretário;
Alexandre Sarkis Neder, segun-
do secretário; Fabiano Ravelli,
primeiro tesoureiro, e Rita de Cas-
sia Lopes, segunda tesoureiro.

Márcio Odas, Carlos Roberto Rodrigues e Marcelo Barbosa
Oliveira, durante reunião no primeiro dia da nova Diretoria
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ILUSTRES
ILUSTRADOS
A Prefeitura de Piracicaba
e o Cedhu inauguram a ex-
posição Ilustre Ilustrados,
no Armazém 8A do Enge-
nho Central, com caricatu-
ras de personalidades como
Elon Musk, Emicida, Lady
Gaga, Elza Soares e Sal-
vador Dalí (foto), que passa-
ram pelo 50º e 51º Salão In-
ternacional de Humor. A
mostra marca o início da
consolidação do espaço per-
manente do Cedhu e pode
ser visitada aos sábados,
domingos e feriados, das 9h
às 17h, até 8 de junho. A16
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ELEIÇÕES NO SINDBAN — Reunião plenária
do SindBan definiu calendário e regras para

as eleições de 2025, sob a coordenação do
presidente José Antonio Fernandes Paiva. A10
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Sábado, 5 de abril de 2025

Raízes da culinária brasileira
Dizem os antro-

pólogos que, quando
uma cultura é domi-
nada por outra, o cam-
po em que as resistên-
cias são mais duradou-
ras é o da alimentação.
O estudo da culinária
brasileira revela nítidos
sinais de persistência
de hábitos alimentares
de origem indígena e africana.

O costume tão brasileiro de
acompanhar pratos suculentos e
ensopados com farofa de farinha
de milho ou de mandioca é de
origem indígena. O costume na-
tivo de assar carnes no moquém,
ao mesmo tempo assando-as e
defumando-as, está na origem do
churrasco gaúcho e talvez até do
peixe no tambor de Piracicaba.

Os indígenas comiam coisas
que num primeiro momento cau-
savam estranheza aos europeus,
mas eles logo se acostumaram.
São José de Anchieta, por exem-
plo, louvou o consumo de içás
(ventres de formigas saúva fême-
as) torrados. “Quão deleitável é
esta comida e como é saudável,
sabêmo-lo nós, que a provamos”,
testemunhava ele em 1560, sete
anos depois de ter chegado ao
Brasil. Se São João Batista se ali-
mentava de gafanhotos, que mal
havia em comer formigas?

Séculos depois, ainda persis-
tia o costume em São Paulo, a pon-
to de Monteiro Lobato ter escrito
em 1903 a seu amigo Godofredo
Rangel, elogiando o acepipe que
considerava digno de deuses:
“Sabe, Rangel, que o içá torrado é o
que no Olimpo grego tinha o nome
de ambrosia? (...) Como é bom,
Rangel! Prova mais a existência
do Bom Deus do que todos os argu-
mentos do Porfírio de Aguiar. Só
um ser Onipotente e Onisciente po-
deria criar semelhante petisco”.

A utilizaçãoA utilizaçãoA utilizaçãoA utilizaçãoA utilização
do milho, quedo milho, quedo milho, quedo milho, quedo milho, que
consumimosconsumimosconsumimosconsumimosconsumimos
quase diariamentequase diariamentequase diariamentequase diariamentequase diariamente
das mais diversasdas mais diversasdas mais diversasdas mais diversasdas mais diversas
maneiras, émaneiras, émaneiras, émaneiras, émaneiras, é
herança indígena,herança indígena,herança indígena,herança indígena,herança indígena,
mas nele semas nele semas nele semas nele semas nele se
notam influênciasnotam influênciasnotam influênciasnotam influênciasnotam influências
africanas eafricanas eafricanas eafricanas eafricanas e
europeias.europeias.europeias.europeias.europeias.

Os indígenas tam-
bém comiam bichos-de-
taquara, larvas grandes
de mariposa encontra-
das dentro dos gomos
de bambus nativos. O
mesmo Anchieta, escre-
vendo a seus superiores
na Europa, diz que eram
“bichos roliços e compri-
dos, todos brancos, da

grossura de um dedo”, dos quais se
fazia “um guisado que em nada di-
fere da carne de porco estufada”.
Bem depois disso, ainda era comi-
dos em Minas Gerais, como ates-
tou, em princípios do século XIX, o
francês Saint-Hilaire, que depois de
um primeiro movimento de repug-
nância, resolveu prová-los (talvez
por recordar os escargots de sua
terra natal) e atestou: “achei nesse
manjar estranho um sabor extre-
mamente agradável, que lembra-
va o do creme mais delicado”. Eu
ainda conheci, aqui em Piracica-
ba, um velho senhor que me con-
tou ter comido essas larvas cruas
e me assegurou que o sabor delas
era excelente. Içás, eu também
cheguei a comer, e na França
comi escargots... mas bichos-de-
taquara confesso que não teria co-
ragem de experimentar.

Igualmente marcante foi, na
formação da culinária brasileira,
a influência africana. As cozinhei-
ras negras, nas antigas casas-
grandes, deram a nota do seu bom
gosto e da sua criatividade. A co-
mida brasileira muito lhes deve.
Os temperos apimentados indicam
clara influência africana. Os gui-
sados, os cozidos, sem dúvida já
eram feitos em Portugal, mas ad-
quiriram no Brasil, manipulados
pelas hábeis cozinheiras negras, um
sabor e uma variedade únicas.

Quem estudou muito esse fe-
nômeno, a par de Gilberto Freyre,
foi Luiz da Câmara Cascudo. A

sua “História da Alimentação no
Brasil”, em dois volumes, é uma
verdadeira obra-prima, que me-
receria ser mais conhecida e di-
vulgada no nosso país.

Ele refuta a ideia muito dis-
seminada de que a feijoada foi cri-
ação dos escravos, aproveitando
as partes menos nobres do porco
no cozimento do feijão preto. Na
realidade, não fazia parte dos
usos culinários africanos mistu-
rar na mesma refeição elementos
vegetais e animais. Igualmente os
indígenas não tinham esse cos-
tume. Essas misturas eram fre-
quentes na culinária europeia e
na portuguesa. Segundo Câmara
Cascudo, a feijoada brasileira foi
uma adaptação, aos ingredientes
locais, do cozido português e das
favadas, assim como de análogos
pratos em outros pontos da Eu-
ropa (por exemplo, o famoso cas-
soulet, francês, espécie de feijoa-
da feita com feijão branco).

A utilização do milho, que
consumimos quase diariamente
das mais diversas maneiras, é he-
rança indígena, mas nele se no-
tam influências africanas e euro-
peias. É o que afirma o mestre po-
tiguar: “A convergência e fusão
das culinárias indígena, africana
e portuguesa levaram ao brasilei-
ro o ‘complexo’ alimentar do mi-

lho que a industrialização tor-
nou permanente. Junho, mês de
São João, é mês do milho, festi-
vo, sonoro, inesquecível, da hu-
milde pipoca ao bolo artístico.”
(CASCUDO, História da Alimen-
tação no Brasil, p.111).

Pessoalmente, considero a
miscigenação brasileira como
algo de valor inapreciável. As três
etnias formadoras, a luso-euro-
peia, a africana e a indígena, com-
binaram-se e mesclaram-se admi-
ravelmente, na produção do bra-
sileiro e do inconfundível “bra-
zilian way of life”. A rica culiná-
ria nacional é prova disso.

Essa combinação, por certo
não se terá dado sempre sem vio-
lências, como pregam os adeptos
da “democracia racial”. Mas tam-
bém não foi só de violências, como
pretendem marxistas. Parece-me
que as duas coisas se combina-
ram. O resultado poderia ser me-
lhor - se a proclamação da repú-
blica, em 1889, não tivesse abor-
tado a obra de regeneração dos
ex-escravos, que a Princesa Isa-
bel tinha em mente desenvolver
num terceiro reinado que não
chegou a ocorrer. A dívida a se
pagar aos negros ainda não foi
paga. Não creio, porém, que o
sistema de quotas seja o melhor
modo de fazê-lo. Muito mais in-
dicado seria um investimento
pesado em educação básica de
qualidade, para todos.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Corpos eramCorpos eramCorpos eramCorpos eramCorpos eram
deixados na rua,deixados na rua,deixados na rua,deixados na rua,deixados na rua,
sepultamentos eramsepultamentos eramsepultamentos eramsepultamentos eramsepultamentos eram
reservadíssimos,reservadíssimos,reservadíssimos,reservadíssimos,reservadíssimos,
feito às escurasfeito às escurasfeito às escurasfeito às escurasfeito às escuras
e sem velóriose sem velóriose sem velóriose sem velóriose sem velórios

Edson Rontani Jr.

Já entrou para a
história. Não podemos
nem discutir. Embora
não faça tanto tempo
assim, temos de buscar
no fundo da memória
situações às quais nun-
ca vivemos antes. Ago-
ra em março faz cinco
anos que entramos na pandemia
da covid. Foi exatamente em mar-
ço de 2020 que ficamos estarreci-
dos ao saber que locais como o Sho-
pping Center Piracicaba estavam
cerrando suas portas proibindo a
circulação das pessoas.

Foi em março daquele ano que
foram implantadas as medidas
profundas contra a doença que era
desconhecida, não tinha cura nem
vacina. Toda a sociedade vira de
perna para o ar da noite para o dia.
Chegava o "novo normal".

Até então, as notícias ecoavam
da China. Na cidade através da
antiga Net, era possível, desde no-
vembro de 2019, assistir ao que
ocorria no país através do canal
CGTN, programação chinesa em in-
glês para o mundo todo. Por ele des-
filavam situações que acreditávamos
estar distante de nós. Ao final dos
programas, nomes e mais nomes de
mortos pelo temível vírus.

A doença se alastrou pela Eu-
ropa e Ásia. Corpos eram deixa-
dos na rua, sepultamentos eram
reservadíssimos, feito às escuras
e sem velórios. Em Roma, o Papa
Francisco circulou pelas ruas
dando a benção de remissão dos
pecados a todos com ruas vazias,
já que a ordem era ficar em casa,
evitando o contato.

Pensar que tudo isso nunca
seria realidade em Piracicaba era
comum. Eis que os noticiários tra-
zem a informação da primeira
morte no município. Empresas di-
minuem suas jornadas, enviam
seus funcionários para casa, esta-
belecimentos são obrigados a fe-
char. Na cidade, durante o perío-
do de restrição funcionaram ape-
nas supermercados e farmácias,
além de hospitais e outros setores
essenciais. Estudantes tiveram que
se distanciar das lousas aderindo
ao EAD - ensino a distância, des-
providos de recursos necessários
como webcam, material didático e
acesso à internet. Tudo era novo.

A necessidade de uso da más-
cara facial fez com que sua caixa
saltasse de uma hora para outra
dos 10 reais para 120 reais. Mes-
mo assim, houve falta do produ-
to, considerado por muitos um in-

cômodo. As ruas da ci-
dade ficaram um ma-
rasmo. Todos em casa.
Não circulava nin-
guém. Até a criminali-
dade diminuiu.

Hospitais montam
atendimento de urgên-
cia e qualquer espirri-
nho era suspeito de ser
covid. Aniversários fo-

ram cancelados. Jogos do XV dis-
pensados. Missas também cessa-
ram. Na TV, novelas tiveram suas
gravações interrompidas e passa-
ram a exibir reprises. O mesmo
ocorreu com o futebol. Sem jogos,
vamos ao replay de partidas clás-
sicas da Seleção Brasileira de Fu-
tebol, muitas das Copas do Mun-
do de décadas atrás.

Através de aplicativos de men-
sagens, as informações estarreci-
am todos. "Sabe fulano? Morreu
de covid. E fulana? Está no hospi-
tal Intubada"... Perdemos muitos
amigos. Hoje nem lembramos da
neura de passar constantemente
o álcool gel nas mãos ou no mate-
rial em que pegamos. Houve uma
iniciativa de lavar tudo o que era
trazido do supermercado ou até
de esquentar jornal com ferro de
passar roupa para evitar a propa-
gação da covid. Com o passar dos
anos e com a blindagem das vári-
as vacinas que foram colocadas à
disposição, esquecemos disso
tudo. Aperta-se as mãos das pes-
soas como antes, pega-se na ma-
çaneta sem qualquer escrúpulo e
ainda há aquele que sai do banhei-
ro sem lavar as mãos. Cinco anos
atrás isso tudo seria uma ofensa.

Foi difícil comparar a pande-
mia atual - a qual não acabou ain-
da - com a da Gripe Espanhola em
1918. São poucos os relatos na ci-
dade. Esperamos que algumas pou-
cas linhas como estas possam dei-
xar um legado para o futuro, pois
como diz aquela máxima que nun-
ca aprendemos a praticar: é olhan-
do para os erros do passado que
devemos nos espelhar no futuro
para não cair nos mesmos erros.

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista, presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP)

Ano cinco

Valer-se da COP30 para repensar o Brasil
O ideal seriaO ideal seriaO ideal seriaO ideal seriaO ideal seria
despertar adespertar adespertar adespertar adespertar a
sociedade civil,sociedade civil,sociedade civil,sociedade civil,sociedade civil,
a única titulara única titulara única titulara única titulara única titular
da soberania,da soberania,da soberania,da soberania,da soberania,
para assumirpara assumirpara assumirpara assumirpara assumir
o comandoo comandoo comandoo comandoo comando
das discussõesdas discussõesdas discussõesdas discussõesdas discussões

José Renato Nalini

A COP30 será re-
alizada em Belém do
Pará, no próximo no-
vembro. É a oportuni-
dade para o Brasil re-
afirmar a sua posição
de promissora potên-
cia verde, abandonar o
famigerado título de
"Pária Ambiental" para retomar
o seu protagonismo. Ou será mais
uma chance perdida?

O ideal seria despertar a soci-
edade civil, a única titular da so-
berania, para assumir o comando
das discussões. Muita gente des-
conhece o que é uma COP, a Con-
ferência das Nações Unidas para
cuidar do Meio Ambiente. Esta
será a trigésima reunião de mais
de cento e noventa países.

As três últimas COPs foram
comandadas por países produto-

res de petróleo. Por isso
o tema da descarboniza-
ção restou amortecido e
não prosperou. Também
falhou a COP29, em
Baku, no Azerbaijão, ao
não conseguir o financi-
amento necessário para
honrar os compromis-
sos assumidos nos en-
contros anteriores. São

necessários um trilhão e trezen-
tos milhões de dólares, quando a
promessa não passou desta últi-
ma cifra: trezentos milhões.

Terá o Brasil condições de im-
por aos Estados partícipes a obri-
gação de honrarem os acordos fir-
mados, principalmente o de Paris?
Haverá espaço para ratificar a ur-
gência de medidas de descarboni-
zação? Abordar-se-á o desmata-
mento inclemente que afeta a in-
tegralidade dos biomas pátrios,
causa de trágica mudança no cli-

ma brasileiro e mesmo internacio-
nal? O que o Brasil dirá ao restan-
te do mundo, quando insiste em
explorar petróleo na foz do Ama-
zonas, mesmo ante a advertência
do IBAMA de que a área é sensível
e que haverá muito risco para a
ecologia daquele espaço?

É muito importante que a ci-
dadania esclarecida cuide de fazer
chegar ao governo as suas deman-
das. E estas não podem ser dife-
rentes daquelas propostas pela ci-
ência. Se quisermos enfrentar as

emergências climáticas, deveremos
adaptar as cidades para que seus
habitantes não pereçam. E isso não
é tão difícil de fazer: é plantar árvo-
res. Multiplicar os plantios. Inun-
dar as cidades de cobertura arbó-
rea, porque essa é a mais moderna e
profícua tecnologia: tornar a cida-
de mais verde, para produzir tem-
peraturas mais amenas, gerar água
e sombra, abrigar pessoas e fauna.

Qualquer pessoa pode partici-
par dos debates da COP e, mais do
que isso, plantar, semear, salvar a
cobertura arbórea. Isso é mais im-
portante do que qualquer discus-
são que se venha a travar durante
o encontro em Belém.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Até onde as pesquisas influenciaram as eleições?
Dirceu Cardoso Gonçalves

Ainda faltam 18 meses para
as eleições nacionais e estaduais,
de onde sairão os próxi-mos pre-
sidente da República, governa-
dores dos Estados, senadores e
deputados (fede-rais e estadu-
ais). Mas o País já vive em clima
absoluto de disputa antecipada,
quadro que bem analisado pode
levar à conclusão de ser até ile-
gal, visto que há um calendário
das eleições, que só suporta fa-
zer campanha quando faltando
de 45 a 50 dias para a votação. A
propaganda da rádio e TV foi
aberta dez dias antes.

Mesmo com toda essa ante-
cedência, proliferam-se informa-
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ções em diferentes níveis e abor-
dagens, como pesquisas que su-
gerem antecipar a situação e pos-
sibilidades eleitorais dos possíveis
candidatos a diferentes posições
que serão em disputa.

Nós, do povo, pouco ou
nada sabemos quanto aos mé-
todos, seriedade e reais objeti-
vos desses levantamentos e, es-
pecialmente, do propósito de di-
vulgação dos resultados.

Oriundos de diferentes fon-
tes, regiões e tendências políticas,
encontramos publicações hetero-
gêneas que podem beneficiar ou
detonar quaisquer dos futuros
concorrentes. É difícil comprovar,
alguns conduzem ao pensamento
de estar a serviço de quem ofere-

cer melhores subsídios. Os veícu-
los de comunicação precisam ser
cautelosos para que ao publicarem
a planilha dos levantamentos, não
serem interpretados como especí-
ficos no resultado e nas candida-
turas, quando o senso geral é de
que são apenas veiculadores de
notícias. Deve ser por causa desse
cuidado de não envolvimento que
parte deles, além dos resultados
das pesquisas fazem questões de
relatar como foram elaboradas,
monta-das e aplicadas.

Encontram-se entre as dife-
rentes pesquisas, informações
para todo consumo e interesse.
Fala-se, por exemplo que tanto
Lula (à esquerda) quanto Bolso-
naro (à direita) vão ga-nhar a
eleição de presidente e, ao mes-
mo tempo, que vão perder. Al-

gumas pesquisas citaram gover-
nadores como possibilitaram vi-
rar presidente ou continuarem
à frente de seus Estados.

Positivamente, por mais so-
fisticados que sejam, as pesqui-
sas dificilmente revelarão a inti-
midade das disputas e muito
menos quem serão os eleitos. São
tendências que, de-pendendo da
seriedade e do comprometimen-
to com a realidade e da sucessão
dos acon-tecimentos poderão le-
var (ou não) mais perto do vere-
dicto popular. No entanto, ter a
certeza de quem ganhará ou per-
derá ao fechar as urnas, constitui
uma missão típica im-possível.

O resultado eleitoral confiá-
vel é aquele que vem das urnas.
Pesquisas e especulações não
contam. Podem, em vez de aju-
dar, confundir a cabeça do elei-
tor e, até, diminuir a quali-dade
do seu voto. Precaução...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo

Enéas Lemaire de Mora-
es, fundador do Departa-
mento de Cirurgia e Trau-
matologia Buco-Maxilo-
Faciais da Santa Casa de
Misericórdia de Piracica-
ba, um dos mais antigos
do Brasil. Foi ele quem
concretizou o sonho inici-
ado no final dos anos
1930 o ideal de outro ci-
rurgião-dentista, Bruno
Ferraioli, que iniciou a
ocupação do Gabinete
Dentário da Santa Casa.

ENÉAS LEMAIRE DE MORAES
Em atividade na área pri-
mando sempre pelo uso
de técnicas de ponta, res-
peitando o progresso ci-
entífico e dedicando a po-
pulação tanto carente,
como previdenciária e par-
ticular de Piracicaba um
atendimento diferenciado,
o Departamento assiste
toda a Região Metropoli-
tana, sendo referência re-
gional à todos que procu-
ram seus préstimos. (Ed-
son Rontani Júnior)
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Bucolismo Caipira

No céu há um festival de lusco-fusco de ouro.
- Parece que um pintor, a espanejar estrelas

Borrifa com pincéis emolduradas telas
A fim de esparramar esse belo tesouro.

O ouro em pó brilha no ar. E fico doido a vê-las
Buscando em ânsia achar algum ancoradouro

Para, numa bateia abrir-se em facho louro
E as cores explodir das puras aquarelas.

As sombras vão chegando. Aves, em bandos vários,
Reproduzem nos céus fantásticos cenários

Em ziguezagues tais que se embaralha a vista.

A ouvir da Catedral os sinos, me arrepio.
E cuido ouvir no céu d'uma araponga um pio,
Enquanto atrás da serra o sol abaixa a crista.

Nova Klabin no
Uninoroeste de Piracicaba

Barjas Negri

O Distrito Indus-
trial Uninoroeste, loca-
lizado no Itaperu/Árte-
mis, foi implantado em
nossa gestão como pre-
feito de Piracicaba, em
2007, ocupando uma
área de 5 milhões de m².
Esse distrito conta com
toda a infraestrutura necessária,
incluindo rede de energia elétri-
ca, rede de gás, fibra óptica e dis-
ponibilidade de água devido à
proximidade com o rio Piracica-
ba. Além disso, a nova avenida/
estrada Professor Messias José
Batista foi implantada e pavimen-
tada em três quilômetros, em par-
ceria com o governo estadual.

É importante destacar que a
segunda etapa do anel viário com
15 quilômetros foi incluída nas
obras da Concessão Eixo do gover-
no estadual em 2019, chegará às
portas do Uninoroeste pela rodo-
via Geraldo de Barros, facilitando
o transporte de cargas na região.

A primeira empresa a se insta-
lar no Uninoroeste foi a CJ Corpo-
ration (Coreia do Sul), ocupando
uma área de um milhão de m².
Com capacidade para produzir 100
mil toneladas de lisina por ano -
um aminoácido essencial na pro-
dução de ração animal -, a empre-
sa gera 350 empregos diretos. Em
seguida, a Biomin (Áustria) esta-
beleceu sua operação em uma área
de 200 mil m², sendo posterior-
mente adquirida pela Lallemand
(Canadá), especializada na pro-
dução de produtos à base de bac-
térias, leveduras e fungos.

Em julho de 2022, foi anunci-
ada a nova unidade da Klabin, que
adquiriu 1,2 milhão de m² no Uni-
noroeste, atraída pela localização
estratégica e infraestrutura dispo-
nível. As obras, que abrangeram
102 mil m², foram recentemente
concluídas com um investimento
de R$ 1,5 bilhão. A nova planta tem
capacidade para produzir 240 mil
toneladas de papel para embala-
gens por ano, gerando 425 empre-
gos diretos. A inauguração oficial
contou com a presença do gover-
nador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), em março deste ano.

Essa nova unidade de pro-
dução de papel reforça o dinâmi-
co setor de papel e papelão de Pi-
racicaba, que já conta com a Kla-
bin no Algodoal/Vila Rezende, a
OJI Papéis no Monte Alegre e a
Reipel em Santa Teresinha.

Destaca-se também a recente
modernização da OJI Papéis, que
investiu R$ 500 milhões entre
2019 e 2020 na produção de pa-
péis térmicos com tecnologia de

ponta. Esses papéis são
utilizados em cupons
fiscais, extratos bancá-
rios, etiquetas térmicas
e papel autocopiativo,
entre outros.

Além disso, no ano
passado, a Bracell con-
cluiu sua nova fábrica
em Lençóis Paulista, um
investimento de R$ 5 bi-

lhões. Essa unidade é considerada
a maior fábrica de papel e celulose
da América Latina, com capacida-
de para produzir 2,8 milhões de
toneladas de celulose por ano.

As empresas OJI Papéis, Kla-
bin, Reipel e Bracell entre outras
vêm consolidando a liderança do
Interior Paulista na indústria de
papel e celulose do Estado de São
Paulo. Até 2021, o Interior já re-
presentava 69% da produção esta-
dual desse segmento, com os no-
vos investimentos, essa participa-
ção tende a crescer ainda mais.

A instalação da Klabin em Pi-
racicaba foi viabilizada pelo esfor-
ço conjunto do governo estadual,
com participação ativa da Secreta-
ria Estadual da Fazenda, CETESB
(Companhia Ambiental do Estado
de São Paulo), DAEE (Departamen-
to Autônomo de Água e Esgotos) e
Prefeitura de Piracicaba, por meio
das secretarias municipais de Fi-
nanças; Obras; Governo e Desen-
volvimento Econômico; Trânsito e
Transportes. Também foi funda-
mental a atuação do Comedic
(Conselho Municipal de Expansão
e Desenvolvimento Industrial e Co-
mercial), do prefeito, seus secre-
tários e técnicos, além da colabo-
ração dos sindicatos da Constru-
ção Civil e dos Papeleiros.

O resultado desse esforço
conjunto é mais um importante
investimento para o desenvolvi-
mento de Piracicaba. A segunda
unidade da Klabin representa um
avanço significativo para a eco-
nomia local, e o Distrito Indus-
trial Uninoroeste ainda possui ca-
pacidade para receber novas in-
dústrias, impulsionando ainda
mais o crescimento da região.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Liberdade de imprensa
A liberdade de

imprensa passou a ser
um ponto alto para a
existência da Demo-
cracia. Nasceu da vi-
são extraordinária de
um homem público,
um dos fundadores e
pensadores maiores
da independência dos
Estados Unidos da
América, Thomas Jefferson.

Quando a constituição
americana foi elaborada - feita
em 1789, subsiste há mais de
200 anos -, prescreveu em sua
primeira emenda, extraída do
Bill of Rights, ser a liberdade de
imprensa essencial à democra-
cia, pois, uma vez que os depu-
tados tinham imunidade parla-
mentar, era necessário que o
povo também tivesse liberdade
para que pudessem dizer o que
quisessem, ou seja, criticar o go-
verno como um direito inaliená-
vel e básico para o funcionamen-
to do regime democrático.

Assim, o povo teve na im-
prensa o seu grande instrumen-
to para vigiar a democracia, exer-
cendo livremente a liberdade de
manifestar sua opinião. Isso fez
com que naquele tempo a liber-
dade de imprensa fosse exercida
livremente nos jornais impressos,
em prelos de madeira, e hoje se

tornou - com a expan-
são possibilitada pela
tecnologia e o desenvol-
vimento das mídias,
abrangendo imprensa,
televisão, rádio e todos
os instrumentos que a
internet hoje possibilita
- não mais como uma
manifestação coletiva,
mas como um direito

individual exercido em blogs, What-
sapp, sites, vlogs, entre outros - e
não sabemos até onde no futuro
alcançará essa expansão.

Eu tenho muito respeito
pela imprensa e pela mídia em ge-
ral, pois estudioso de sua liber-
dade. Tive oportunidade que o
destino me deu de exercer, como
jornalista, todos os escalões de
sua estrutura. Comecei em O Im-
parcial, no Maranhão. Fui o cha-
mado "Foca", experiência que vivi
durante dois anos, visitando as
delegacias de polícia, todos os dias
e, ao percorrê-las, pinçar os fatos
criminais ali registrados e, atra-
vés desse registro, procurar víti-
mas e autores para abastecer
nossas redações. Depois, por ava-
liação interna, fui repórter de re-
dação, nomenclatura essa que de-
sapareceu, chegando a secretá-
rio de redação. Através do jor-
nalismo, pude exercer minha
vocação intelectual e literária.

Por iniciativa minha, o jor-
nal criou seu suplemento literá-
rio, onde eu podia também exer-
cer minha vocação literária, pu-
blicando crônicas, rodapés de crí-
ticas, poesias, dando apoio ao
movimento chamado "neomoder-
nista", que então surgia, depois
de 1945 nos Estados brasileiros,
significativamente, em suplemen-
tos literários. Esse movimento
desejava ser a continuidade da
Semana de Arte Moderna de
1922, o grande movimento literá-
rio. Correspondíamos com todos:
no Rio Grande do Sul, com a Re-
vista Quixote, vamos fazer barba-
ridade, editada por Raimundo Fa-
oro, que depois veio a ser o grande
jurista referência nacional e um
dos lutadores contra o regime au-
toritário. No Rio de Janeiro, Ledo
Ivo, que também chegou à Acade-
mia, com a revista Branca.

Eles seguiam, no Ceará, no
Correio do Ceará e depois nas re-
vistas Clã; no Paraná, Joaquim;
na Região, em Pernambuco, por
iniciativa de Edson Régis e no Di-
ário de Pernambuco, cujo suple-
mento era coordenado por Mau-
ro Mota, também grande poeta,
membro da Academia Brasileira
de Letras - tive a honra de ser vo-
tado por ele quando fui escolhido
para aquela Casa, na vaga de José
Américo de Almeida, cadeira 38,

sendo hoje o decano da própria
Academia. No Maranhão, Tri-
buzzi, Lago Burnett, Carlos Ma-
deira (que chegou a ministro do
Supremo Tribunal Federal), Luci
Teixeira, eu, e um grupo de pin-
tores, formado por Floriano Tei-
xeira, que depois mudou-se para
a Bahia, onde foi ilustrador dos
livros de Jorge Amado; Almei-
da, Paiva e todo o grupo de jo-
vens intelectuais que se reuniam
na Movelaria Guanabara, em
São Luís. Esse grupo também
pensava que o Maranhão não
podia ficar somente na área li-
terária, mas teria que romper
o atraso em que se encontrava,
cabendo, por minha personali-
dade política, ser o líder dessa
vertente, que me levou à Presi-
dência da República.

A imprensa livre, por conse-
quência, a mídia e todos os meios
de comunicação, têm um poder
criativo que pode, a qualquer tem-
po, retificar, fazer uma releitura,
como eu já disse, dos seus exces-
sos. O coração da Democracia é a
liberdade: a liberdade de opinião
como o coração da Democracia.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

Pedágios na SP-304 e o
desconforto de agentes públicos
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Celso Luís Gagliardo

A notícia caiu
como uma bomba na
mídia. O Governo es-
tadual estaria estu-
dando a possibilidade
de instalar cinco por-
tais de cobrança de pe-
dágios em pontos es-
tratégicos da rodovia
SP-304, denominação que home-
nageia um agrônomo iluminado,
Luiz de Souza Queiroz, e na anti-
ga rodovia Margarida da Graça
Martins, nome em homenagem à
fundadora de Sta. Bárbara.

Rapidamente, vieram as atu-
alizações. O estudo se encontra bem
avançado, com essas vias de liga-
ção de Americana/Sta. Bárbara até
Piracicaba tendo sido incluídas
num pacote de privatizações com
estradas de outra região.

À primeira vista péssima
notícia. Vai aumentar os custos
de transportes e locomoção, e
consequentemente afetar o pre-
ço de mercadorias que consu-
mimos, com mais inflação. Não
somente isto. Essa rodovia vem
num crescendo de utilização,
mostrando-se nos horários de
manhã e fim de tarde como uma
verdadeira avenida tal o núme-
ro de veículos em circulação.

Grande parte desse tráfego é
de uso urbano, dada à conurba-
ção - fenômeno de junção entre
cidades, efeito de Americana cola-

da à Santa Bárbara e
assim praticamente até
o distrito piracicabano
de Tupi, com bairros,
distritos industriais e
outros empreendimen-
tos às suas margens.
Cidadãos que a utilizam
para o trabalho, saúde
ou estudo, para neces-
sidades do cotidiano,

movimentação de um ponto a ou-
tro dentro da própria cidade.

Em consequência, vem au-
mentando o número de aciden-
tes, colisão de veículos e atrope-
lamentos, ainda mais com a cres-
cente utilização de motocicletas.
É preciso investimentos na rodo-
via, construção de marginais ou
duplicações, passarelas e obras de
arte que custam caro, por isso a
opção da privatização. O privado
arrecada e assume o ônus de fa-
zer, isentando o Estado de assu-
mir mais esse encargo.

Como já pagamos altos valo-
res de impostos, corroendo quase
um terço de nossos orçamentos,
tudo o que o Governo acena em
cobrar "a mais" soa demasiado, e
todos reagem, especialmente os
agentes públicos que detém a repre-
sentação popular. E dá para imagi-
nar o desconforto de algumas lide-
ranças, prefeitos especialmente, pois
a região apoia declaradamente o
atual Governo de São Paulo.

Ainda assim, uma grande
onda contra a privatização da SP-

304 está se formando, com fren-
tes parlamentares e discursos que
irão correr solto nas audiências
públicas para debater as medidas.
Vereadores aparecendo em fotos
mostrando-se marrudos a pro-
testar contra a cobrança, e aler-
tando principalmente o quanto
irá onerar as pessoas que utili-
zam com frequência diária, de
rotina, essas rodovias.

Por outro lado, o Governa-
dor já sinalizou que as audiênci-
as públicas poderão modificar o
formato do projeto, para não pre-
judicar usuários frequentes, por
exemplo, ou mesmo retirar esse
trecho da privatização, mas aler-
tou que assim a SP-304 ficará
"sem investimentos".

Sintetizando, com a cobrança
moderna, por quilômetro tipo "free
flow", sem cabines, haverá melho-
rias no trecho. Sem isso, vamos
conviver com o perigo, que somen-

te aumentará com o passar do tem-
po. Também uma péssima notícia.

Nós utilizamos as melhores
rodovias no Estado porque paga-
mos pedágio. O próprio setor de
empresas de transportes de car-
ga defendeu a cobrança, certa-
mente comparando o custo agre-
gado versus a deterioração da
frota por estradas esburacadas
ou estranguladas, como ocorre
noutras regiões do País. Investi-
mentos e modernização trazem
mais segurança, evitam aciden-
tes com mutilações e mortes.

Dá para sentir nas manifesta-
ções de alguns clara inquietação,
porque sabem que o pedágio será
bom porque talvez a única forma
para termos o tráfego que todos
esperam, seguro e eficaz. Por outro
lado, se defenderem abertamente
irão contra a vontade geral da po-
pulação usuária, que não suporta
mais cobranças, já arcam com o
IPVA dos veículos, boa parte ainda
faz seguro preocupada com furtos,
principalmente, e paga até para es-
tacionar em áreas urbanas centrais.

Enfim, em pauta assunto im-
portante e delicado. Como os efei-
tos do dilema do cobertor curto,
se puxar para um lado, descobre.
Se para outro, também!

———
Celso Luís Gagliardo,
profissional de Comuni-
cações, Recursos Huma-
nos e Gestão - gagliardo.
celsoluis@gmail.com

Em 2025 o mundo volta a
olhar para o Cooperativismo
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Fernando
Dall'Agnese

Ao declarar 2025
como o "Ano Internaci-
onal das Cooperativas",
a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) re-
conhece a contribuição
positiva dessas institui-
ções para o enfrenta-
mento dos desafios globais. Tendo
como mote "Cooperativas Constro-
em um Mundo Melhor", esse en-
dosso também ressalta o papel des-
sas organizações no cumprimento
dos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), principalmente
para erradicação da pobreza, redu-
ção das desigualdades e combate
às mudanças climáticas. Importan-
te lembrar que essa celebração não
é inédita, em 2012 a ONU já havia
feito essa homenagem ao Coopera-
tivismo - a qual é reforçada este
ano com a crescente relevância das
cooperativas junto à sociedade.

O cooperativismo é um movi-
mento mundial de longa data.
Nasceu em 1844, na cidade de Ro-
chdale, Condado de Manchester,

Inglaterra, quando um
grupo de 28 operários,
em sua maioria tecelões,
fundou a primeira coo-
perativa no auge da Re-
volução Industrial.
Quase 200 anos depois,
segue como um modelo
de organização econô-
mica e social baseado na
colaboração, em que

pessoas com interesses em comum
se unem para trabalhar juntas e
alcançar objetivos coletivos.

As cooperativas, por sua vez,
são a forma prática de colocar o co-
operativismo em ação. E quando
olhamos mais diretamente às coo-
perativas de crédito, encontramos
um modelo de negócio mais justo,
igualitário e com um propósito ge-
nuíno: levar prosperidade às comu-
nidades onde atuam.  Constituídas
de forma organizada, com base em
equidade, solidariedade e transpa-
rência, as cooperativas buscam o de-
senvolvimento econômico e social
dos associados e contribuem para a
melhoria das condições de vida das
comunidades onde estão inseridas,
com a geração de renda e emprego.

O último estudo da FIPE
(Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas) encomendado pela
Organização das Cooperativas
Brasileiras (OCB), de 2024, mate-
rializa esse propósito ao mostrar
que em municípios acompanhados
antes e depois da instalação de
cooperativas de crédito, há incre-
mento no PIB per capita em 10%,
15,1% mais vagas de emprego e au-
mento do número de estabeleci-
mentos comerciais em 15,6%.

Nesse modelo de cooperati-
vismo, os próprios associados da
cooperativa se ajudam mutua-
mente, oferecendo serviços finan-
ceiros a condições mais acessíveis
e com taxas mais justas. O objeti-
vo está em atender às necessida-

des dos associados e promover o
bem-estar financeiro da comuni-
dade. Todos são sócios que parti-
cipam das decisões do rumo do
negócio, o que proporciona a sen-
sação de pertencimento a um sis-
tema mais justo e democrático.

Dessa forma, a frase do padre
Theodor Amstad, fundador do Si-
credi há 122 anos, no município de
Nova Petrópolis (RS), permanece
como uma fonte de inspiração do
cooperativismo: "Não trabalhar
apenas para mim mesmo, senão
pelos outros ou para o bem co-
mum". É essa a essência que o mo-
vimento das cooperativas busca le-
var adiante, no propósito de cons-
truir uma sociedade mais próspe-
ra e justa, colocando em prática
as boas intenções do discurso da
nossa origem para contribuir com
o desenvolvimento das regiões e
fazer com que cada associado se
sinta dono, importante e repre-
sentado em suas cooperativas.

———
Fernando Dall'Agnese,
presidente do Conse-
lho de Administração
da SicrediPar



A4
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 5 de abril de 2025

Tarcísio é o governador das
privatizações e dos pedágios
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Professora Bebel

Nossa luta contra
os pedágios na região
da Rodovia SP-304
continua. Nosso man-
dato parlamentar, jun-
tamente com diversos
segmentos sociais e li-
deranças, está colabo-
rando com o movi-
mento para conscientizar a popu-
lação dos graves prejuízos que es-
ses novos pedágios causarão para
todos que moram e transitam por
Piracicaba, Santa Bárbara, Ame-
ricana, Nova Odessa, Charquea-
da, São Pedro, Águas de São Pe-
dro, Circuito das Águas e mui-
tos outros municípios, assim
para comerciantes e produtores
que necessitam escoar seus pro-
dutos por esta rodovia.

Estamos em luta em prol da
economia popular e pelo direito de
ir e vir. A ganância por lucros e o
desejo do governador Tarcísio de
Freitas de beneficiar as concessio-
nárias não podem ser maiores que
os direitos da população. Por isso,
realizaremos uma audiência pú-
blica no dia 9 de abril, às 19 horas,
na Câmara Municipal de Ameri-
cana, para fazer esse debate e ex-
pandir o movimento.

O governo de Tarcísio de Frei-
tas é altamente privatizante. Essa
é a linha mestra de tudo o que faz,

e na realidade esse é um
governo que faz muito
pouco, além de dilapi-
dar o patrimônio públi-
co. Após a sentença ju-
dicial em ação da
APEOESP que suspen-
deu os resultados dos
leilões de privatização
de 33 escolas na Bolsa
de Valores, a serem

construídas em parcerias público-
privadas, agora esse governador
destruidor dos serviços públicos
quer privatizar a gestão de 143 es-
colas estaduais já existentes.

Ele corta R$ 11 bilhões da
educação, deixa as escolas caindo
aos pedaços por falta de reformas
e manutenção, não climatiza as es-
colas, não paga o piso nacional aos
professores, e ainda faz das esco-
las mercadorias a serem repassa-
das a grupos privados. Grupos
privados esses que não tem rela-
ção com a educação. Até mesmo
empresas que administram cemi-
térios venceram os tais leilões que
a justiça suspendeu.

Esse é o governo que temos
no Estado de São Paulo.  A edu-
cação vai mal, com estagnação ou
queda da aprendizagem dos es-
tudantes em português e mate-
mática. A saúde vai mal, com
grandes índices de dengue, en-
quanto a doença regride no resto
do país. O Hospital do Servidor

Público apresenta um surto de
fungo candida auris, altamente
contagioso. As filas para atendi-
mento especializado são longas e
atenção primária no Estado dei-
xa muito a desejar. Enquanto isso
o governador privatiza mais três
linhas da CPTM (Companhia
Metropolitana de Trens Urba-
nos) e manda a tropa de choque
da PM agredir com violência tra-
balhadores e seus familiares que
protestavam contra mais essa
negociata com serviços públicos.

Estou no exercício do segun-
do mandato de deputada estadu-
al, mas na verdade sou professora,
servidora pública estadual, segun-
da presidenta da APEOESP, e nes-
sa condição tento estabelecer uma
negociação com o Governo do Es-
tado sobre uma extensa pauta que
vem se acumulando ao longo dos

anos que inclui muitos itens decor-
rentes da total falta de atenção des-
te governo para com a educação e
seus profissionais.

Estamos lutando por questões
básicas, como a aplicação do rea-
juste de 6,27% do piso nacional no
nosso salário base, um plano de
recuperação de nosso poder de
compra, condições de trabalho nas
escolas, a climatização das salas de
aula, nesse calor extremo, contra-
tação de 44 mil professores apro-
vados no concurso, conforme ação
do Ministério Público da qual a
APEOESP participa, e outros itens.
Nada é proposto pelo governo, o
que nos obriga a preparar a greve.

No dia 25 de abril teremos
assembleia estadual dos profes-
sores, em greve. E, claro, discuti-
remos nessa assembleia a conti-
nuidade da greve, por tempo in-
determinado. É lamentável que
tenhamos que chegar a esse pon-
to para obter aquilo que faz parte
das mínimas condições para que
possamos exercer bem nosso tra-
balho, em prol da qualidade do
ensino a nossos estudantes.

Se são essas as condições da
nossa luta, a levaremos adiante
dessa forma. Até a vitória.

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
Deputada Estadual -
PT e segunda presi-
denta da APEOESP

André Naves

No mundo da lite-
ratura tem uma lenda
tão asquerosa que me
arrepia sempre que
penso nela. Camões so-
freu um naufrágio (na
verdade, ele tripulava
um barco que foi devo-
rado pelo mar) ...

Naquele clima de barata-
voa, no corre-corre do "deus nos
acuda", ele correu para salvar
"Os Lusíadas", e deixou sua
"amada" Dinamene, uma Alfon-
sina ancestral, ter como tumba
a pacífica imensidão azul...

Se essa história torta sobrevi-
veu a todos os cataclismas, ainda
hoje sendo con-tada de boca em
boca, é que muita gente acredita
que essa incivilidade traiço-eira seja
um ato de heroísmo travestido.

Eu, tão ufanista como qual-
quer Policarpo, sempre admiro as
vantagens brasi-leiras, desde suas
raízes também lusitanas. Admirar
Camões já é pedir demais!

Sabe, não me importa que o
cidadão escreva os maiores tesou-
ros da última flor... Ele é um lixo
de ser humano! Pelo menos ele per-
deu um olho na confu-são... Ca-
mões, o caolho d'Os Lusíadas, que
deixou a covardia vencer e perdeu
o mais valioso tesouro...

Mas a gente nunca pode de-
sistir de buscar o entendimen-
to... Lixo também aduba!

Ao que parece, ele se arrepen-
deu. A partir daquilo, sua pena
começou a ho-menagear o Amor.
Igual um lobo, uivando para a
Lua, ele parece, nos versos dos
sonetos, procurar o olhar de sua
Dinamene... Olhar submerso, sal-
gado... Lágrimas e mar... Quanto
do sal que tempera o mar são lá-
grimas portuguesas?

Se pelo menos o tempo vol-

tasse... Mas ele é impla-
cável! Tão grande
Amor para tão curta
vida! Séculos depois,
um outro poeta portu-
guês, esse sim, enorme
em honra e sensibilida-
de, parecia dialogar com
Camões, perguntando:
"Valeu a pena?"....

Soneto 29 de Ca-
mões. De verdade! Nunca li nada
tão lindo! O tema é conhe-cido...
Jacó trabalhava para Labão. Ama-
va Raquel. Depois de sete anos, La-
bão o fez casar com Lia... E Jacó
perseverou por outros 7 anos bus-
cando os favores de Raquel, e di-
zendo que, feliz, ainda trabalha-
ria mais sete se "Para tão longo
amor, (não fora) tão curta a vida!"

Camões, o caolho arrependi-
do! Daria tudo para voltar no dia
fatal. Lá seria perdido o maior po-
ema épico ocidental desde a Anti-
guidade! Os argonautas se perde-
riam nas brumas do olvido... O ve-
lho do Restelo se calaria... O gi-
gante Adamastor ruiria...

Nesse dia, Dinamene, como
uma Raquel, como uma matriarca
amorosa e bela, perdoaria... O per-
dão de quem enxerga.

No fim, ela teria essa bele-
za da mulher...

Perseverança e perdão!
———
André Naves, Defen-
sor Público Federal e
especialista em Direi-
tos Humanos e Soci-
ais, Inclusão Social
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Perseverança

Antonio
Oswaldo Storel

A Campanha da
Fraternidade (CF)
deste ano escolheu,
para a reflexão dos fi-
éis, um tema colossal,
ou seja, amplo, com-
plexo, abrangente em
diversidade e impres-
cindível para a Vida da humani-
dade. A Ecologia Integral envol-
ve elementos fundamentais como
a água e o ar que respiramos, sem
os quais, não haverá Vida.

Apesar de algumas lideran-
ças mundiais estarem procla-
mando em alta voz que as "mu-
danças climáticas" não existem,
elas já chegaram e estão aconte-
cendo concretamente em todos
os cantos do mundo, já provo-
cando mudanças drásticas no
modo de vida das pessoas, dos
animais e de tudo o que tem vida
sobre a terra! Mas aí, surge uma
pergunta intrigante: "Mas, o que
eu, como pessoa humana racio-
nal posso fazer para mudar essa
situação?" A resposta não é sim-
ples e fácil, mas precisa ser posi-
tiva e concreta! O processo de
conscientização já era para estar
existindo há muito tempo, a par-
tir da educação infantil, de for-
ma preventiva! Já estamos atra-
sados, já perdemos tempo e o
processo de degradação não

para, avançando mais
a cada dia!

As ações práticas
individuais parecem
ser pouco eficazes,
mas a medida que elas
vão se tornando cole-
tivas, abrangendo gra-
dativamente, famílias,
comunidades, socie-
dade em geral e as au-

toridades, principalmente, vamos
conseguindo estancar esse pro-
cesso em suas variadas verten-
tes. O processo do lixo, por exem-
plo, é algo que podemos iniciar
na família, envolvendo as crian-
ças com a coleta seletiva, sepa-
rando os resíduos sólidos em re-
cicláveis e orgânicos do restan-
te. Sabe-se, tecnicamente, que os
resíduos orgânicos que, pelo pro-
cesso de compostagem, podem
ser transformados em adubo or-
gânico para a lavoura, represen-
tam mais de 50% (cinquenta por
cento) do total coletado. Os reci-
cláveis, mais cerca de 30% (trin-
ta por cento) e implantando es-
ses processos de forma correta,
teríamos uma diminuição drás-
tica dos resíduos que vão para o
aterro sanitário contaminando
lenções freáticos e o próprio solo.

Sabemos que as águas dos
rios surgem das nascentes que
afloram do sub solo e formam os
ribeirões que vão se juntando e
formam os rios que caminham
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Ecologia integral

para o mar. Mas, para  que essas
nascentes não desapareçam, elas
precisam das arvores, essenciais
na absorção das águas de chuva
pelo sub solo, quando o solo não
é impermeabilizado. Então, o des-
matamento explorativo é um pro-
cesso irreversível de eliminação
das nascentes e dos ribeirões, aflu-
entes dos grandes rios. Em nossa
cidade de Piracicaba, os piracica-
banos mais "antigos" devem se
lembrar das minas de água den-
tro da cidade e os ribeirões que
elas formavam. O "Olho da Nhá
Rita" ali naquela região do Bair-
ro Verde,  as "Sete Bicas" na Vila
Rezende, uma "Bica" na Avenida
Renato Wagner, e tantas outras.

Um outro fato grave quanto
às águas, diz respeito à minera-
ção clandestina na Região Ama-
zônica que contamina com mer-
cúrio, os rios que servem as co-
munidades indígenas, o que cau-
sa muitas mortes humanas.

A contaminação do ar tem
mais a ver com as queimadas e a
utilização dos combustíveis que
produzem Carbono em veículos
e indústrias dentro e próximo
dos perímetros urbanos. Nesse

caso, os motores tocados a ele-
tricidade são uma boa alternati-
va. Porém, em se falando em pe-
rímetros urbanos, surge um pro-
blema muito mais sério a respei-
to da ocupação do solo para uso
habitacional. Hoje, as cidades
grandes possuem grandes áreas
de risco, totalmente impróprias
para ocupação habitacional, ocu-
padas por favelas, sem nenhuma
infra estrutura e com iminentes
riscos de deslizamentos colocan-
do a vida de uma grande quanti-
dade de pessoas em perigo! Aí,
entra a omissão do Poder Públi-
co no processo de fiscalização.

Enfim, a Ecologia Integral é
muito ampla, e a natureza ma-
ravilhosa gerada pela Criação
Divina tem respostas fortes para
todos os ataques que recebe dos
seres humanos. Por isso, nessa
CF precisamos envolver a socie-
dade como um todo e as as au-
toridades constituídas para que
pelo menos alguma ação concre-
ta seja adotada para desenca-
dear um novo comportamento
ecológico da nossa sociedade. A
CF cumpre o seu papel.

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-
Vereador (1997~~2008);
Ex-Presidente da Câma-
ra Municipal (2001/
2002); Fundador e 1º
Presidente da Emdhap
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Ronaldo Castilho

Nos últimos anos,
o fenômeno das bolhas
sociais e a crescente po-
larização política têm se
tornado temas centrais
nos debates sobre a di-
nâmica das sociedades
contemporâneas. As
bolhas sociais são estru-
turas de convivência que reforçam
crenças e valores, reduzindo a ex-
posição a opiniões divergentes. Esse
fenômeno tem sido amplificado
pelas redes sociais, criando um
ambiente de retroalimentação onde
os indivíduos interagem quase ex-
clusivamente com aqueles que com-
partilham suas visões de mundo.

O sociólogo francês Pierre
Bourdieu já argumentava que os
indivíduos se movem em campos
sociais estruturados, nos quais
acumulam diferentes formas de
capital, incluindo o cultural e o soci-
al. Nesse contexto, as bolhas sociais
atuam como barreiras invisíveis que
delimitam esses espaços, tornando
difícil a permeabilidade entre gru-
pos de pensamento distinto. O filó-
sofo Jürgen Habermas, por sua vez,
defende a importância da esfera
pública como espaço de debate raci-
onal e democrático. No entanto,
quando essa esfera se fragmenta,
como ocorre nas bolhas sociais, o
diálogo se enfraquece e dá lugar a

O fenômeno das bolhas sociais e a polarização
discursos polarizados e
muitas vezes radicais.

O impacto da pola-
rização política tem sido
observado de forma
global. Nos Estados
Unidos, por exemplo,
pesquisadores como
Cass Sunstein alertam
para os perigos das câ-
maras de eco, onde a

ausência de exposição a opiniões
contrárias contribui para a radica-
lização e a hostilidade entre dife-
rentes grupos políticos. No Brasil,
fenômenos semelhantes se intensi-
ficaram com o advento das redes
sociais, especialmente em períodos
eleitorais, gerando um ambiente de
desinformação e intolerância.

Além disso, a teoria da espi-
ral do silêncio, proposta por Elisa-
beth Noelle-Neumann, explica
como indivíduos tendem a se ca-
lar quando percebem que suas
opiniões são minoritárias dentro
de um determinado grupo. Esse
efeito reforça ainda mais a polari-
zação, pois impede que perspecti-
vas alternativas sejam debatidas
de forma aberta e construtiva.

Para enfrentar essa questão,
é fundamental promover a edu-
cação midiática e o pensamento
crítico, incentivando o consumo
diversificado de informações e a
valorização do diálogo democrá-
tico. Como defende o filósofo Karl

Popper, uma sociedade aberta se
sustenta na capacidade de questi-
onar suas próprias certezas e acei-
tar a pluralidade de ideias.

O desafio contemporâneo é
encontrar formas de romper es-
sas barreiras sociais e políticas,
restaurando a esfera pública como
um espaço de troca legítima e res-
peitosa. Somente assim será pos-
sível construir uma sociedade
mais tolerante e democrática,
onde a diversidade de pensamen-
tos não seja motivo de divisão,
mas sim um elemento enriquece-
dor para o debate público.

Um fator importante a ser
considerado é o papel dos algorit-
mos das redes sociais na formação
das bolhas sociais. As plataformas
digitais utilizam inteligência artifi-
cial para personalizar o conteúdo

exibido a cada usuário, reforçan-
do suas preferências e limitando o
contato com visões opostas. Esse
mecanismo, apesar de eficiente para
aumentar o engajamento, dificul-
ta a construção de um debate pú-
blico equilibrado e plural.

Outro aspecto relevante é o
impacto da polarização política nas
relações interpessoais. Estudos in-
dicam que discussões acaloradas
sobre política não ocorrem apenas
no ambiente virtual, mas também
afetam amizades, relações familia-
res e até mesmo o ambiente de tra-
balho. A crescente intolerância difi-
culta a construção de pontes entre
diferentes perspectivas, tornando o
diálogo um desafio ainda maior.

Diante desse cenário, é essen-
cial que instituições de ensino, mí-
dia e organizações da sociedade ci-
vil incentivem espaços de convivên-
cia e debate que promovam a di-
versidade de ideias. A construção
de um ambiente democrático sau-
dável depende do esforço coletivo
para superar as barreiras impos-
tas pelas bolhas sociais e pela pola-
rização política, garantindo que o
diálogo prevaleça sobre o conflito.

———
Ronaldo Castilho é jor-
nalista, bacharel em Te-
ologia e Ciência Política
com MBA em Gestão Pú-
blica com Ênfase em Ci-
dade Inteligente

Ivan Júnior

Você já parou para refletir so-
bre a existência de tantos movi-
mentos revolucionários, como os
movimentos negros? Durante o Mês
da Consciência Negra, perguntas
como “Por que não consciência hu-
mana?” ou “Por que movimento
negro, se não existe um movimento
branco?” ainda surgem. A resposta
está na própria pergunta: se há uma
reação do oprimido, é porque hou-
ve uma ação do opressor.

Negritude e branquitude vão
muito além da cor da pele. Esses
conceitos estão ligados à origem,
cultura, tradição, espiritualidade,
ideologia, costumes, mentalidade e
ambições. Historicamente, o movi-
mento da branquitude esteve asso-
ciado a projetos de domínio e poder,
como a colonização e a escravização
de povos negros e indígenas. Dian-
te desse contexto, surgem movimen-
tos como a Unegro (União de Ne-
gras e Negros pela Igualdade).

A Unegro foi fundada em 14
de julho de 1988, em Salvador,
Bahia, em uma reunião na Bibli-
oteca Pública do Estado, no bair-
ro dos Barris. Criada por negras
e negros marxistas, a entidade se
tornou um instrumento essenci-
al na luta contra o extermínio da
população negra, na defesa da
igualdade racial e na luta por jus-
tiça social. Hoje, a Unegro está
presente em 25 estados e no Dis-
trito Federal, mantendo-se firme
em sua missão mesmo após três
décadas de resistência.

Malcolm X, líder revolucioná-
rio dos anos 1960, disse certa vez:
“Nós não estamos em menor nú-
mero, estamos desorganizados”.
Inspirada nesse pensamento, Sílvia
Souza percebeu que, para fortale-
cer a educação, a autoestima e o
empoderamento da juventude ne-
gra em Capivari, era necessário um
movimento estruturado. Sua refle-
xão levou à constatação de que a
defasagem dentro da comunidade
negra se manifestava em diversas
áreas, como educação, família e
saúde. Dessa forma, o suporte
deveria ser abrangente e sólido.

Com o aconselhamento do
Dr. Tagino Alves Santos, Sílvia
trouxe a Unegro para Capivari. O
lançamento oficial ocorreu em 30
de junho de 2023, na Câmara Mu-
nicipal. O evento lotou o plenário
com convidados e integrantes da
organização. A vereadora Sele des-
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tacou: “Foi emocionante ver a
nossa Casa cheia de pessoas que
estavam ali para prestigiar o lan-
çamento de uma organização
muito importante e que tenho cer-
teza que fará diferença na cidade,
muito bem comandada pela Sílvia.
Foi um evento histórico”.

Atualmente, Sílvia Souza é
presidente da Unegro Capivari,
uma organização sem fins lucra-
tivos cujo compromisso é comba-
ter o racismo e promover a igual-
dade. Com foco na ancestralida-
de, a Unegro respeita e valoriza
seus mais velhos, suas crianças e
toda a comunidade negra.

Para estruturar a Unegro na
cidade, Sílvia reuniu pessoas
comprometidas, compondo uma
diretoria com 16 departamentos:
Educação, Saúde, Beleza, Serviço
Social, Jurídico, Juventude, Es-
porte, LGBTQIAPN+, Pessoas
com Deficiência, Religiões de
Matriz Africana, Melhor Idade,
Segurança, Emprego e Renda,
Cultura, Comunicação e Marke-
ting, e Defesa da Mulher. Muitos
dos integrantes já atuavam em
prol do movimento negro, mas,
como enfatizou Malcolm X, preci-
savam estar organizados e enga-
jados sob uma bandeira comum.

A Unegro é uma organiza-
ção de abrangência nacional,
com presença nas esferas esta-
dual e municipal. A unidade de
Capivari é a de número 501 no
país, consolidando-se como um
marco na luta por igualdade e jus-
tiça social na região. A trajetória
de sua fundação e crescimento
reforça que a Unegro Capivari não
é apenas um sonho, mas uma re-
alidade em construção.

———
Ivan Júnior, autor e es-
critor, Literatura Negra,
Teólogo Autodidata, Te-
ologia Negra, Diretor do
Departamento de Cultu-
ra da Unegro Capivari

Unegro Capivari:
de Utopia a Realidade
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Tribunais de Contas e o julgamento de prefeitos
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Dimas Ramalho

O Supremo Tribu-
nal Federal concluiu, há
poucas semanas, o jul-
gamento da ADPF 982/
PR, no qual decidiu, por
unanimidade, que os
tribunais de contas têm
competência para julgar
as contas de gestão dos
prefeitos desde que exerçam a fun-
ção de ordenadores de despesa.

A ação havia sido interpos-
ta pela ATRICON-Associação dos
Membros dos Tribunais de Con-
tas do Brasil, com o objetivo de
esclarecer a competência das Cor-
tes de Contas após decisões judi-
ciais terem anulado sanções apli-
cadas a prefeitos.

Na votação, o Supremo dis-
tinguiu as situações em que os
chefes do Executivo atuam dire-
tamente como responsáveis pelos
gastos públicos, ou seja, quando
eles autorizam e gerenciam des-
pesas, reconhecendo aos Tribu-
nais de Contas a competência
para julgá-los diretamente, sem
a necessidade de passar pelo cri-
vo das Câmaras Municipais.

Para entender melhor esse
novo posicionamento, é neces-
sário resgatar os regimes jurí-
dicos a que estão submetidas
as contas públicas.

Em 1999, a partir do julgamen-
to da ADI 849/MT - que declarou
inconstitucionalidade de norma
que subtraía do Tribunal de Con-
tas do Estado do Mato Grosso a
competência para julgar as contas
da respectiva Assembleia do Esta-

do - a doutrina diferen-
ciou dois enquadramen-
tos diferentes para a
apreciação dos atos do
Poder Executivo.

Por um lado, exis-
tem as chamadas con-
tas de governo, cujo jul-
gamento, nos termos
dos artigos 71, I, e, 49,
IX, da Constituição,

cabe ao Poder Legislativo. Os vere-
adores são subsidiados por um pa-
recer técnico expedido pelos Tribu-
nais de Contas, e só podem rejeitá-
lo por dois terços dos votos.

Nessa perspectiva, o Parla-
mento não escrutina atos isola-
dos de despesa pública. A aten-
ção recai sobre a dimensão global
do planejamento patrimonial, or-
çamentário e financeiro, além de
aspectos operacionais que permi-
tem avaliar a efetividade das di-
retrizes políticas de programação,
organização, direção e formula-
ção das políticas públicas.

No caso concreto do Tribu-
nal de Contas do Estado de São
Paulo, por exemplo, as contas de
governo originam uma espécie
processual denominada de "Con-
tas de Prefeitura", que finaliza
seu rito com a emissão de um
parecer, favorável ou desfavorá-
vel, aprovado pelos Conselheiros
e, posteriormente, encaminhado
às Câmaras Municipais, que jul-
garão os demonstrativos.

Em relação às contas de ges-
tão é bom que se diga que o con-
ceito não possui definição consti-
tucional precisa. O STF, contudo,
tem considerado, como no RE nº

848.826/CE, de relatoria do Mi-
nistro Luís Roberto Barroso, que
essas são as contas específicas
dos ordenadores de despesa, sub-
metidas ao julgamento exclusivo
das Cortes de Contas, com fun-
damento no art. 71, II, da Consti-
tuição. Os parâmetros decisórios
são essencialmente técnicos e
avaliam um conjunto de atos de
gestão financeira e administrati-
va que são consubstanciados em
contas específicas a serem pres-
tadas pelos responsáveis.

Podemos exemplificar as con-
tas de gestão com as espécies pro-
cessuais que cuidam, especifica-
mente, de contratos administrati-
vos, convênios e parcerias com o
terceiro setor. Vale citar, inclusi-
ve, que na ADPF 982/PR conside-
rou-se equivocada a decisão do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo que
invalidou decisão do Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo
que havia aplicado multa a um
prefeito por irregularidades evi-
denciadas na prestação de contas
de repasses públicos.

Portanto, nessa espécie, que
reúne atos individualizados e re-
lacionais de gestão financeira, os
chefes do Poder Executivo estarão
sujeitos ao julgamento das Cortes
de Contas na qualidade de gestor,
respondendo pela administração
dos recursos públicos.

A realidade é que, sobretudo

em pequenos municípios com qua-
dro administrativo reduzido e sim-
plificado, os prefeitos acabam as-
sumindo a função de ordenador
de despesa, responsabilizando-se,
de modo direto e individual, pelos
atos de dispêndio financeiro. Por
essa razão, eles podem ser confron-
tados com normas legais e consti-
tucionais e com paradigmas técni-
cos que haverão de subsidiar a de-
cisão dos Tribunais de Contas, sem
que seja necessário um julgamento
político pela Câmara Municipal.

Entretanto, o STF também
deixou claro que tal decisão não
afeta o direito do prefeito de con-
correr às eleições. Ou seja, mesmo
que o Tribunal de Contas aponte
irregularidades e exija a devolução
de valores, o gestor municipal só
virá a se tornar inelegível se a Câ-
mara dos Vereadores, ao analisar
as contas de governo, também con-
siderar a gestão irregular.

O entendimento explicitado
pela Corte Constitucional é rele-
vante por dois motivos. Primei-
ro, porque impede que prefeitos
busquem escapar à sanção dos
Tribunais de Contas, adotando a
estratégia de assinar todos os atos
municipais de ordenação de des-
pesa. E, segundo, porque assegu-
ra a capacidade de o sistema de
controle externo da administra-
ção pública de apenar e prevenir
malfeitos, ainda que cometidos
pelo Chefe do Executivo.

———
Dimas Ramalho, Conse-
lheiro-Corregedor do Tri-
bunal de Contas do Esta-
do de São Paulo

Ter fé espiritual genuína é
zelar pela consciência moral e au-
têntica. Viver, é triunfar indepen-
dentemente, das complexas ações
dos tempos modernos. A experi-
ência, finalmente, resulta em
ampliar a consciência do Deus ab-
soluto. É nossa, a segurança di-
vina e inquestionável, revelada em
nossa personalidade congênita.
Ao compreender, plenamente que,
dentro do Universo que vivemos,
é eterno e divino. Para que tal se
dê, elevamos a vibração para fora
de nós e para o mais Além. Na
Casa de nosso Pai há muitas mo-
radas, sendo assim, sobrevivereis
depois da vossa vida no mundo
material, pois somos o espírito
vivo do Pai, a dádiva da vida eter-
na. Em Tempo, vai entender que,
crer e praticar os ensinamentos
do Mestre Jesus Cristo, é entrar
no júbilo e na liberdade da cons-
ciência da filiação ao Deus abso-
luto. Por mais que se agigante a
nossa inteligência, é preciso en-
tender e manter a harmoniosa
complexidade temporária da
mente encarnada. A velocidade
de sua intimidade espiritual com
as telas da memória, ampliam o
patrimônio do espírito nos reces-
sos da alma. No corpo humano
está a Obra Divina. A bênção do
corpo, é preciosa oportunidade de
aperfeiçoamento espiritual, am-
pliando todo o dom que o nosso
Planeta pode oferecer. O homem
deve colaborar na preservação e
na sublimação deste Templo físi-
co. Evite os golpes mentais que
cria pela revolta e desespero inú-
til. Reconheça a grandeza deste
Templo vivo. Do berço ao túmu-
lo, o retorno é a oportunidade de
renovação, e adequado instru-
mento à conquista, pelo abençoa-
do progresso moral, pela ascen-
são às Esferas Divinas.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. A Existência está de portas
abertas ao progresso planetário.
Ainda e momentaneamente, per-

Estamos todos em tarefa
especifica no aprimoramento

manecemos neste domicílio ter-
restre, então siga nas faixas de
evolução. A reencarnação, é tam-
bém um prêmio, pelo ensejo de
aprendizagem. Todos seguimos
sob a iluminada supervisão das
Inteligências Divinas. A espiritu-
alidade Superior nos inspira pela
paciência, fortalece o respeito e a
liberdade, permite a renovação es-
piritual em nosso pensar-sentir-
agir. Estamos todos, em tarefa
especifica, no aprimoramento. Os
valores, ampliam o nosso engran-
decimento, e se conectam com os
círculos do Planeta, pelos mais
altos primores da inteligência. A
atual encarnação, é mais uma
oportunidade, neste imenso edu-
candário. Seja útil ao Planeta Ter-
ra e procure tarefas múltiplas de
servir. Pelo exemplo, entendemos
que a vida é movimento, progres-
so e ascensão. Na fé pela obra de
instrução anuncia o campo de
ação, com recursos oferecidos
pela escada divina de acesso ao
espírito. O Planeta Terra, é a nos-
sa casa e a nossa oficina, que em
plena paisagem cósmica, espera
por nós, ao glorioso encontro
com o nosso Pai eterno. Se você
tivesse a maturidade de hoje,
não teria feito muitas escolhas.
E se não fosse assim, não teria a
maturidade que tem hoje. E se
não fosse assim, como seria?
Então não há certo ou errado,
há escolhas. Vigiar e Orar. Mui-
tos levam segundos, para avali-
ar a vida alheia, e uma vida toda,
para entender, a própria vida. Na
vida, o Tempo e o relógio seguem
adiante. Agradeça e aproveite
cada segundo. O que você faz,
importa. A colheita de hoje, re-
presenta a semeadura de ontem.
Estamos todos em tarefa especi-
fica no aprimoramento. Primei-
ro a semente, depois os frutos. E
com a amada, querida e estima-
da Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas energi-
as. Eu acredito em você.

Adilson Roberto
Gonçalves

Em sequência do
artigo anterior neste es-
paço (Verdade como ví-
tima, 1/4) e consideran-
do que o Primeiro de
Abril continua sendo
famoso pela mentira
nele comemorada, é im-
portante continuarmos atentos à
quantidade de mentira que nos
chegam pelas redes sociais e meios
de comunicação. Ainda mais que
novo período eleitoral se aproxima.

Primeiramente, considero pri-
moroso o trabalho da checagem
dos fatos realizado pela Agência
Lupa, como foi sumarizado no ar-
tigo de suas representantes, Cristi-
na Tardáguila e Natália Leal, pu-
blicado na Folha de S. Paulo por
ocasião dos dez anos de atividades
no início da semana. Porém, o re-
sultado da checagem não pode ser
vendido como totalmente isento,
apartidário ou outros quetais que
o jornalismo diz sempre ser e que
não é. Ao fazer uma suposta equi-
valência entre as milhares de men-
tiras da extrema direita e algumas
detectadas pelo campo progressis-
ta, contribui-se indevidamente
para a teoria de que todos men-
tem, todo político é igual, o sistema
é podre por todos os lados, e por aí
vai. Este já é um primeiro proble-
ma de quem está querendo checar
fatos e introduzindo uma falácia,
um discurso tipicamente fascista.
Creio que não foi essa a intenção
das autoras, mas, mesmo no curto
espaço do texto, poderiam deixar
mais claro a quantidade de menti-
ras denunciadas de lado a lado.

As recentes pesquisas do ins-
tituto Quaest, por exemplo, que
mostram a avaliação do governo
federal, possuem margem de erro
de até 6 pontos porcentuais quan-
do analisado por segmentos - re-
gião, grupo social, econômico e ou-
tros. Esse limite não é divulgado
de forma explícita. É preciso ficar
atento. E lembrar que numa pes-
quisa com 3 pontos porcentuais de
erro, um valor de 45% é idêntico a
39%, não existindo o rótulo de nu-
mericamente maior ou com tendên-
cia a ser menor. São idênticos.

A confiança de
que as análises são fei-
tas dentro de todos os
requisitos estatísticos
precisa também ser
acompanhada dos li-
mites financeiros de
quem está pagando por
elas, pois quem detém
a informação, tem o
poder.

A informação está na ponta dos
dedos e à beira do abismo da menti-
ra. Antes a simples consulta a um
jornal ou outro veículo de notícia era
suficiente para tomar ciência dos fa-
tos. Hoje, é necessária a checagem,
uma vez que o interesse pela desin-
formação é muito grande. A mentira
elegeu presidentes pelo mundo todo,
com destaque para Donald Trump
em 2016 e Bolsonaro em 2018.

Na lista dos bilionários da For-
bes, entre as 20 pessoas mais ricas
do mundo, pelo menos oito são di-
retamente relacionadas a empresa
de tecnologia da informação, ou
seja, saber é poder. Alguns desses
expoentes estão ao lado de Donald
Trump em explícito apoio do dinhei-
ro à extrema direita. Apoio que tem
origem nos detentores da informa-
ção, pois somente nos chega alguma
postagem, propaganda, comentário,
notícia, etc, se passar pelos algorit-
mos das redes sociais que selecionam
aquilo que podemos ver. Se não esti-
vermos atentos e não checarmos o
que pipoca em nossas telas, passare-
mos a acreditar em um mundo fictí-
cio paralelo. Não por menos um dos
sites com a maior quantidade de
informação falsa coloca o adjetivo
paralelo junto ao nome de nosso país.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Pesquisas e
checagem de fatos
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O Sexo nos
Relacionamentos (I)

É grande a importância do
sexo nos relacionamentos, mas
seu significado muda de um ca-
sal para outro, indo de propos-
tas de celibato até o casamento a
um enorme espectro de varia-
ções. Swing (troca de parceiros
entre casais), góticos (o ato se-
xual em cima de túmulos), rela-
ções abertas envolvendo até mais
que duas pessoas são apenas al-
guns exemplos de uma multipli-
cidade de significados. O univer-
so humano é complexo.

Houve um tempo em que as
relações amorosas eram seladas
com o ato sexual. A mudança de
paradigmas da sociedade globa-
lizada mudou valores morais e
éticos, e o que era um valor pas-
sou a ser um desvalor, dificultan-
do ainda mais uma resposta que

o represente de maneira univer-
sal. O sexo já foi a marca de uma
relação de cumplicidade e amor
entre duas pessoas. Não é mais
assim na sociedade atual. No en-
tanto, seu lugar continua especi-
al para quem o vincula ao amor.
Como nossa sociedade impõe
muita velocidade a tudo, pessoas
e ideais são cada vez mais des-
cartáveis. O significado do sexo
sofre seus efeitos diretos acom-
panhando esse pensamento onde
tudo deve acontecer em tempo
real, sem grandes projetos ou
compromissos, não refletindo
necessariamente uma relação de
cumplicidade, de forma que o
sexo existe onde não há um ca-
sal propriamente dito. São signi-
ficados que refletem as mudan-
ças de paradigmas sociais.

Eu tenho um amigo que
na verdade é o meu amor. O
pai dele faleceu e já chorei
mesmo sem conhecê-lo. Nem
é preciso dizer como ele
está. Não sei como lidar
com essa situação, nunca
vivi algo assim. Fui ao ve-
lório apoiá-lo, mas não me
contive, a tristeza era de-
mais. Não sei onde vai mo-
rar agora, pois a mãe dele
mora em outro estado. O
que posso fazer por ele? Eu
realmente o amo muito.

Aline, 18.

Sua dor é bem diferente da
dele. E não se trata de ser mai-
or ou menor. Ele sofre a perda
do pai, você pelo amigo que não
se torna namorado. Seu sofri-
mento se mescla com a morte,
e mesmo não sendo diretamen-
te alguém de sua família, sua
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Charles Darwin foi um estudante considerado fraco,
pois se interessava apenas por botânica e geologia.

Sua teoria da origem das espécies, publicada em 1859,
iria, contudo, revolucionar a forma como se vê o

surgimento da espécie humana na Terra.

CITAÇÃO!

INTERATIVO
dor se confunde entre tristeza
e desejo não correspondido. A
cena contagiante de tristeza no
velório deixa claro esse misto
entre morte e desejo.

Sua preocupação com ele é a
forma como expressa sua dor de
não o ter como desejaria. Por aca-
so já se declarou a ele, expôs seus
sentimentos? Pois não sei como
tem levado essa 'amizade'. Se são
amigos ele pode estar entenden-
do suas preocupações de forma
natural, e não de alguém interes-
sada nele como homem.

A mãe estar em outro estado
ameaça seu contato com ele e pode
estar lhe incomodando, na medi-
da em que com sua mudança você
o perderia de vista e isso se evi-
dencia no "não sei onde vai mo-
rar agora". Sua amizade por ele
vai valer muito agora. Além dis-
so, expor seus sentimentos pode
ser até surpreendente aos dois.
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Gregório José

A cobertura vaci-
nal contra a gripe no
Brasil é um termôme-
tro amargo da nossa
relação com a saúde
pública: ela mede, mais
do que a imunização
em si, o nível de respon-
sabilidade individual e
coletiva que carregamos ou negli-
genciamos. Com apenas 55,1% da
população elegível vacinada em
2024, o que vemos é mais um re-
trato do desencanto, do cansaço
ou da desinformação que paira
sobre uma sociedade cada vez
mais vulnerável a si mesma.

É curioso, e preocupante, no-
tar que em pleno século XXI, com
acesso irrestrito à informação e à
ciência, ainda lidamos com resis-
tência à vacina. O Brasil, que já
foi exemplo mundial em campa-
nhas de imunização, agora pati-
na em índices medíocres, muito
distantes dos 90% que o Ministé-
rio da Saúde preconiza. Isso en-
quanto o vírus Influenza conti-
nua a circular, a evoluir, a se rein-
ventar, pronto para explorar cada
fresta que deixarmos aberta.

Vacinas são um pacto civiliza-
tório. Atualizadas a cada ano, como
nos lembra a infectologista Sylvia
Freire, elas acompanham as muta-
ções do vírus para proteger vidas.
É tecnologia, é ciência, é esforço co-
letivo. Ainda assim, há quem duvi-
de, relativize ou, pior, ignore.

E quando falamos de idosos,
que são mais frágeis diante da gripe,
o cenário se torna ainda mais sensí-
vel. A vacina de alta concentração - a
chamada HD4V - é um avanço im-
portante. Estudos mostram que ela é
24% mais eficaz para os maiores de
65 anos, especialmente contra a te-
mida cepa H3N2. Isso não é achis-
mo, é dado, é estudo, é evidência.

Mas mesmo com tudo isso,
seguimos vendo filas vazias nos

postos de saúde, en-
quanto as emergências
dos hospitais se enchem
a cada virada de clima.
É uma equação perver-
sa: quanto menor a
adesão à vacina, maior
a lotação nos hospitais.
E quem paga essa conta
é o sistema, são os pro-
fissionais de saúde, é a

própria população, especialmente
os mais vulneráveis.

O Brasil precisa reaprender
o valor do básico. Vacinar-se não
é um ato político, não é um mo-
dismo, não é um detalhe. É uma
decisão de cuidado com o outro.
É cidadania na prática.

Talvez seja hora de refletir-
mos: estamos mesmo dispostos a
nos proteger e proteger quem
amamos? Ou continuaremos en-
tregando o destino de nossas vi-
das, e das vidas ao nosso redor,
ao acaso e à ignorância?

É como dizia um velho médico
de família: "Vacina boa é aquela
que a gente toma. E de preferência,
antes de adoecer". É simples assim.

———
Gregório José, jorna-
lista, radialista, filóso-
fo, Pós Graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública

O que ainda não
aprendemos sobre

"vacinas" e "valores"
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Intolerância seletiva

Vivemos tempos em que a
palavra tolerância ganha desta-
que nas conversas sociais, políti-
cas e religiosas. Porém, há um
tipo de comportamento que cres-
ce silenciosamente dentro das
próprias comunidades de fé:
uma intolerância seletiva, com a
qual se perdoa com facilidade
quem está fora, mas se julga com
dureza quem está dentro.

Tolerância, em sua essência,
é uma atitude de respeito e acei-
tação diante das diferenças. É
reconhecer que o outro tem o di-
reito de pensar, viver e se expres-
sar de forma diversa, sem que
isso ameace a minha identidade.
Curiosamente, esse princípio tão
necessário à convivência huma-
na, que foi vivido e ensinado por
Jesus, corre o risco de ser nega-
do pelas atitudes dos discípulos.

A passagem do Evangelho
de Marcos (9,38-40) revela um
momento significativo, onde os
discípulos repreenderam al-
guém que expulsava demônios
em nome de Jesus, simplesmen-
te porque "não andava com
eles". Jesus, porém, respondeu
com sabedoria: "Não o proibais;
quem não é contra nós é a nos-
so favor". Aqui vemos o contras-
te entre o pensamento exclusi-
vista dos discípulos e a amplitu-
de de visão de Jesus, que reco-
nhece a ação de Deus até fora
dos círculos conhecidos.

Essa tensão entre exclusão e
comunhão continua presente. Há
quem tente defender a verdade
de Cristo com uma atitude mes-
quinha, como se a Igreja fosse
um clube privado onde só entra
quem pensa igual. O zelo se trans-
forma em ciúme. A defesa da
doutrina se torna desconfiança.
E o corpo eclesial, em vez de ser
sinal de unidade na diversida-

de, torna-se campo de disputas
internas, onde a uniformidade
sufoca a comunhão.

É preciso discernir que
uma coisa é combater o erro e o
pecado - e nisso Jesus foi claro
e firme -, outra é rejeitar a pes-
soa, negar-lhe espaço, condená-
la sem misericórdia. Jesus foi
intolerante com o pecado, mas
infinitamente acolhedor com o
pecador. Não fechou portas,
nem levantou muros. Pelo con-
trário, construiu pontes e con-
vidou à conversão.

No contexto atual, em que
cristãos muitas vezes entram em
disputas por detalhes litúrgicos,
preferências pastorais ou visões
políticas, a atitude de Jesus de-
safia todos os lados. A verda-
deira fidelidade ao Evangelho
exige firmeza na verdade, mas
também abertura sincera à ação
de Deus que atua fora dos nossos
esquemas e das nossas preferên-
cias pessoais. Se a Igreja quiser
ser sinal do Reino no mundo, pre-
cisa começar curando suas pró-
prias feridas internas de intole-
rância. Afinal, como anunciar o
amor de Deus ao mundo, se en-
tre nós falta caridade?

A comunhão não é fruto da
uniformidade, mas da capacida-
de de conviver com a diferença
na mesma fé. Essa é a beleza da
Igreja de Cristo: um só corpo,
muitos membros (cf. 1Cor 12,12).
E todo corpo adoece quando co-
meça a atacar a si mesmo. Talvez
hoje, mais do que nunca, sejamos
chamados a deixar de lado os ci-
úmes espirituais e abraçar o hori-
zonte aberto que Jesus nos ensi-
nou. Porque, como Ele mesmo
disse, quem faz o bem em Seu
nome, ainda que fora do nosso
pequeno grupo, já está, de algum
modo, caminhando com Ele.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

A secretária de Educação,
Juliana Vicentin, acompanhada
pelo secretário de Obras, Luciano
Celêncio, apresentaram juntos o
novo projeto da Escola Munici-
pal do Bairro Santana para re-
presentantes da comunidade ti-
rolesa essa semana. O projeto foi
readequado e a nova licitação
deve ser aberta em até 30 dias.

O prefeito Helinho Zanatta
aprovou e pediu que a obra seja
executada como prioridade em
reunião na segunda-feira, 31/03,
com os secretários. A nova esco-
la será construída na rua São
João Batista e terá capacidade
para atender até 526 alunos em
período parcial, sendo 312 crian-
ças na educação infantil e 214 no
ensino fundamental.

A secretária de Educação ex-
plicou que a escola servirá de mo-
delo para a construção das próxi-

mas unidades e contará com siste-
ma de climatização, cozinha ade-
quada com as especificações técni-
cas exigidas, quadra coberta, terá
tipologias de acabamento e facha-
da diferenciadas e será entregue
com AVCB (Auto de Vistoria do
Corpo de Bombeiros). “Estamos
muito felizes em apresentar esse
novo projeto, que garantirá mais
conforto e uma estrutura moder-
na para nossas crianças. Nosso
objetivo é oferecer um ambiente
de aprendizado mais acolhedor e
eficiente, priorizando a qualida-
de da educação e o bem-estar dos
alunos. Essa escola será uma re-
ferência para as futuras constru-
ções no município”, destacou a
secretária Juliana Vicentin.

De acordo com Celêncio, o va-
lor estimado para a obra, que inici-
almente era de R$ 17.699.120,78,
passou para R$ 14.246.910,39 após

mudanças na concepção do proje-
to. “Nós adequamos alguns pon-
tos do projeto, mas a qualidade
será a mesma. A escola será entre-
gue com a parte lógica pronta para
uso, isso significa que todas as sa-
las estarão prontas para receber
projetores, lousa digital, internet de
fibra óptica e além disso, a cons-
trução seguirá princípios de sus-
tentabilidade”, explicou. Outro
ponto importante destacado pelos
secretários para as representantes
do bairro Santana/Santa Olímpia
foi a interligação da escola com a
central de segurança municipal.

A diretora da Escola Munici-
pal do Bairro Santana, Marilu Cris-
tina Romão; a representante dos
pais das comunidades de Santana
e Santa Olímpia, Ana Graziela Ste-
nico; e a presidente do Conselho
da Escola do Bairro Santana, Vivi-
ane Stenico Forti, aprovaram o pro-
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jeto apresentado e tiveram a opor-
tunidade de tirar dúvidas. “A cons-
trução dessa escola representa uma
conquista para nossa comunidade,
que há muitos anos aguarda esse
momento”, afirmou Viviane.

O projeto da escola conta com
quase 3.000 metros de área cons-
truída e inclui 10 salas de aula no
total, sendo cinco salas para o en-
sino fundamental e cinco salas
para a educação infantil, sala
multiuso, de atividades e de leitu-
ra, laboratório de informática, so-
lário, salas para a secretaria, dire-
toria, coordenação e para os profes-
sores, playground, quadra polies-
portiva coberta, cozinha, cinco ba-
nheiros, entre outros. Toda a estru-
tura será acessível para pessoas com
deficiência (PCDs). A escola tam-
bém terá um projeto de paisagismo
devido ao tipo de terreno onde a
unidade será construída.

Novo projeto foi apresentado para
representantes da comunidade tirolesa
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Unimed Piracicaba promove evento do ‘Dia da Saúde’
Para marcar o Dia Mundial

da Saúde (7/4), a Unimed Pira-
cicaba lançou a ação Movimen-
te-se, evento exclusivo para co-
laboradores da Cooperativa, que
incentiva a prática de exercícios
físicos. A iniciativa acontece to-
das às quartas-feiras do mês de
abril, no período da tarde, nas
Docas do Hospital Unimed.

O propósito do Movimente-
se é combater o sedentarismo e
conscientizar os participantes so-
bre a importância da atividade
física na prevenção de doenças e
na melhoria da qualidade de vida.
A ação será conduzida por um
time de especialistas composto
pela educadora física Vânia Fava,
o fisioterapeuta Maicon Souza e
a nutricionista Suzane Meira, que
trarão orientações e ações práti-
cas voltadas ao bem-estar dos co-
laboradores da Cooperativa.

“Constantemente, a Unimed
Piracicaba investe na saúde e

Na programação da Cooperativa, ginástica laboral para colaboradores

qualidade de vida de sua equipe.
Incentivar a prática de ativida-
des físicas é um compromisso que
reforça nosso propósito de pro-
mover bem-estar não apenas
para os nossos beneficiários, mas
também para aqueles que fazem
parte do nosso dia a dia”, desta-
cou o presidente da Unimed Pi-
racicaba, Carlos Joussef.

Os organizadores do evento
também ressaltam a importância
da iniciativa, que conta com alon-
gamento, funcional, orientação
nutricional, hiit e zumba. “Quere-
mos estimular hábitos saudáveis
no ambiente corporativo, incenti-
vando os colaboradores a se movi-
mentarem mais, seja no trabalho
ou na rotina diária”, afirmou a
educadora física Vânia Fava.

Já o fisioterapeuta Maicon
Souza destacou que “o exercício fí-
sico é essencial para a prevenção
de problemas posturais e doenças
ocupacionais”. A nutricionista

Suzane Meira complementou: “A
saúde começa com pequenas mu-
danças e a alimentação equilibra-
da aliada à prática de exercícios é
fundamental para mais disposi-
ção e qualidade de vida”.

Ao longo do ano, a Coopera-

tiva mantém ainda para colabo-
radores ginástica laboral, blitz
postural, liberação miofascial,
treinamento ergonômico, auri-
culoterapia, quiz nutricional, re-
educação alimentar, meditação
e plantão psicológico.
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Prefeitura conclui manutenção em piso da passarela Pênsil
Equipe da Secretaria Munici-

pal de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos fizeram a substitui-
ção de 130 tábuas que estavam da-
nificadas na passarela Pênsil, que
foi reaberta ontem (4) para a con-
templação do rio Piracicaba e aces-
so ao Engenho Central. Os traba-
lhos tiveram início no dia 27/03.

O maior número de tábuas
danificadas estavam na camada
de baixo do piso. “A manutenção
na passarela deve ser constante
e, neste caso, fizemos os serviços
tendo como foco dois eventos que
acontecem no Engenho Central,
que levam grande público, que
são a Paixão de Cristo e a Festa
das Nações, realizados em abril e
em maio, respectivamente. O ob-

jetivo é garantir a segurança da
população e preservar o patrimô-
nio”, ressalta Luciano Celêncio,
secretário de Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos.

HISTÓRICO – A passarela
Pênsil José Dias Nunes (Tião
Carreiro) foi inaugurada em 15
de dezembro de 1992. Ela tem 103
metros de extensão (de uma pon-
ta a outra) e 78 metros de vão
suspenso. Sua estrutura é sus-
tentada por cabos de aço e ma-
deiramento. Seu projeto inicial foi
inspirado no modelo de duas im-
portantes e famosas pontes nor-
te-americanas: a Brooklyn Brid-
ge, de Nova York (NY), e a Gol-
den Gate, de San Francisco (CA),
fato que justifica o seu formato.

DEMANDAS SOCIAIS
Na manhã desta quinta-feira
(3), o vereador Josef Borges
(PP) se reuniu com o secre-
tário municipal de Cidadania
e Parcerias, Paulo Nardino,
acompanhado de Euclidia Fi-
oravante. Durante a reunião,
discutiram demandas na área
social e exploraram novas
possibilidades de projetos
para Piracicaba. Entre os tópi-
cos abordados, destacou-se
a necessidade de maior mo-
bilização das associações de

moradores, visando a fortale-
cer a participação popular na
construção de políticas públi-
cas mais eficazes. De acordo
com o vereador, a conversa
também abriu portas para fu-
turas parcerias que benefici-
arão diretamente a popula-
ção mais vulnerável. “Diálo-
gos assertivos em busca de
uma maior participação po-
pular são fundamentais para
assegurar uma cidadania
efetiva”, afirmou o vereador.

Assessoria Parlamentar

ILUMINAÇÃO NO ÁGUA BRANCA
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, nesta
sexta-feira (4), na Câmara
Municipal de Piracicaba, a in-
dicação 2029/2025, em que
solicita a instalação de pon-
tos de iluminação na área de
lazer “Anna Puppin Tomaze-
lla”, na rua Antonio Tomaze-
lla, no bairro Água Branca. De
acordo com o parlamentar, a
recente instalação de um
parque infantil no local evi-
denciou a necessidade de

reforço na iluminação públi-
ca, uma vez que alguns pon-
tos da praça ficaram escu-
ros. Para garantir mais se-
gurança e conforto aos fre-
quentadores, Kawai sugeriu
a instalação de iluminação
em três locais estratégicos:
próximo ao escorregador, ao
novo balanço e à academia
ao ar livre. A indicação segue
para análise do Executivo,
que poderá viabilizar a me-
lhoria no espaço público.

Assessoria Parlamentar

Após manutenção, passarela foi reaberta ao público ontem (4)
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Nova diretoria do sindicato
assume gestão 2025-2030
Nova diretoria também pretende fortalecer através do Departamento de Ouvidoria
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Câmara aprova moção
de apoio à anistia aos
manifestantes de 8/1
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Evento define diretrizes para a saúde dos
trabalhadores com participação do SindBan

Nesta sexta-feira (04), par-
te da equipe, diretores e o presi-
dente do Sindicato dos Bancári-
os de Piracicaba e região (Sind-
Ban), participaram da 5ª Confe-
rência Nacional de Saúde do Tra-
balhador e da Trabalhadora –
Etapa Municipal, realizada no
Salão Nobre da Fundação Mu-
nicipal de Ensino (Fumep).

O evento, organizado pelo
Centro de Referência de Saúde do
Trabalhador (Cerest), reuniu tra-
balhadores, profissionais da saú-
de, gestores públicos e represen-
tantes da sociedade civil para dis-

cutir políticas públicas focadas na
saúde do trabalhador.

Com o tema “Saúde do Tra-
balhador e da Trabalhadora
como Direito Humano”, a confe-
rência abordou três eixos princi-
pais: a política nacional de saú-
de do trabalhador e da trabalha-
dora; as novas relações de tra-
balho e seus impactos na saúde;
e a participação popular na cons-
trução de políticas públicas de
saúde para os trabalhadores.

Os participantes promove-
ram o debate sobre a saúde dos
trabalhadores, definiram diretri-

zes para políticas públicas de
saúde, a fim de fortalecer a cola-
boração entre diferentes setores
e estimular o diálogo social so-
bre o SUS. Além disso, incenti-
varam a participação da socie-
dade na criação de propostas que
assegurem a saúde e a qualida-
de de vida dos trabalhadores.

Para Paiva, presidente do Sin-
dBan, Paiva,” é fundamental que
continuemos lutando para garan-
tir que a saúde do trabalhador seja
reconhecida e respeitada como um
direito humano. Precisamos unir
forças para que as políticas públi-

cas realmente atendam às necessi-
dades de quem está na linha de
frente da economia”, afirmou.

Ainda durante o evento, os
diretores Letícia Peres Françoso
e Maurício Nobre foram eleitos
para integrar a delegação que re-
presentará a cidade nas próximas
etapas da Conferência Nacional
de Saúde do Trabalhador e da
Trabalhadora. A eleição dos repre-
sentantes reforça o compromisso
da equipe em continuar contribu-
indo para a construção de políti-
cas de saúde que atendam aos in-
teresses dos trabalhadores.

Fotos: Divulgação

Maurício Nobre e Letícia Peres Françoso
foram os dois delegados eleitos do SindBan

Paiva e outros sindicatos locais para contribuir
com as diretrizes da Conferência

Participantes da Conferência tiveram um
dia intenso de trabalho e dedicação ao tema

Paiva, Olívia Brossi, Gabrieli Menegati, Dafni Fernanda,
Maurício Nobre e Letícia Peres Françoso

A posse da nova diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores Mu-
nicipais de Piracicaba e Região, re-
alizada na manhã desta quinta-fei-
ra (04), marcou o início da gestão
que irá conduzir os rumos da enti-
dade no período de 2025 a 2030. A
cerimônia aconteceu na sede do
sindicato, com a transição de lide-
rança do ex-presidente José Valdir
Sgrigneiro para o novo presidente,
José Alexandre Pereira, que assu-
me o cargo pela primeira vez.

A nova diretoria é composta
por 59 dirigentes representando os
municípios de Piracicaba, São Pe-
dro, Águas de São Pedro e Salti-
nho. Estão na diretoria executiva:
José Valdir Sgrigneiro, que agora
ocupará o cargo de vice-presiden-
te; Sérgio Luiz de Souza, segundo
vice-presidente; Sebastiana Apa-
recida Silveira de Almeida, primei-
ra secretária; André Evandro Pe-
dro da Silva, segundo secretário;
José Osmir Bertazzoni, diretor ad-
ministrativo, William Candido
DeLima, diretor de comunicação,
dentre os demais integrantes.

Durante a posse, estavam pre-
sentes o diretor de política sindi-
cal, José Valdir, Martins; diretora
da área da educação, Samantha

Maniero; suplente de diretoria,
Renata Perazoli e a diretora regio-
nal de Saltinho, Elisangela Camilli.

Entre as principais pautas
de trabalho que a nova gestão
irá enfrentar estão a continuida-
de da Mesa Permanente de Ne-
gociação, a representação e ga-
rantia de direitos da categoria,
além de ações voltadas à reforma
administrativa, plano de cargos
e salários, e previdência social.

A nova diretoria também
pretende fortalecer através do De-
partamento de Ouvidoria, áreas
como saúde e segurança do tra-
balhador, combate ao assédio
moral, e a luta pela manutenção
de pisos salariais das categorias
regulamentadas por lei, como da
enfermagem e da educação. A re-
forma do estatuto da Guarda Ci-
vil Metropolitana e do Magistério
também está entre as prioridades.

José Alexandre Pereira, que é
associado da entidade há 28 anos
e dirigente sindical há cinco, trou-
xe uma visão renovadora e com-
prometida com os desafios da
classe trabalhadora, destacando a
continuidade do trabalho já reali-
zado e o foco na defesa dos direi-
tos dos trabalhadores municipais.

Cerimônia aconteceu na sede do sindicato

Marília Ferreira

Servidor da Câmara Municipal, ele
ainda continuará executando
suas funções no Legislativo.

ELEIÇÃO - A eleição para
a renovação da diretoria ocor-
reu nos dias 07 e 08 de outubro
de 2024. O processo contou com
urnas fixas na sede em Piracica-
ba e na e na subsede da entidade
em São Pedro, além de quatro
urnas itinerantes que percorre-
ram os locais de trabalho dos
associados. A chapa única, inti-
tulada “Renovação Responsá-
vel”, liderada pelo servidor José

Alexandre Pereira, foi eleita com
92,01% dos votos válidos.

Para realização da eleição o Sin-
dicato contou com o apoio das se-
guintes entidades:  Sindicato dos
Servidores Municipais de Rio das
Pedras; Sindicato dos Servidores
Públicos de Mococa; Sindicato dos
Bancários de Piracicaba; Sindicato
dos Metalúrgicos de Piracicaba; Si-
frucap – dos Trabalhados de trans-
portes de Cargas; Sindicato dos Pa-
peleiros de Piracicaba; Sindicato dos
Municipais de Rio Claro e Sindicato
dos Municipais de Charqueada.

Vereadores argumentaram sobre moção de apoio à anistia
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A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 17ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (3), a
moção nº 66/2025, de autoria dos
vereadores Laércio Trevisan Jr.
(PL) e Renan Paes (PL), de apoio
aos participantes das manifesta-
ções ocorridas no dia 8 de janeiro
de 2023, em Brasília-DF. Colocada
como prioridade de votação, a pro-
positura foi aprovada com 10 vo-
tos favoráveis e dois contrários.

Ao discutir a moção, a verea-
dora Rai de Almeida (PT) relacio-
nou o caso ao período da ditadura
militar, que se iniciou em 1964, e
citou as pessoas presas, tortura-
das e mortas pelo regime. Defen-
deu que os atos representaram
uma tentativa de golpe contra o
Estado Democrático de Direito.

“A denúncia apresentada
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro e outras pessoas pelo
crime de tentativa de golpe de Es-
tado contém acusações apoiadas
em fatos conhecidos e amplamen-
te divulgados, baseados em pro-
vas robustas”, colocou Rai de Al-
meida. “Tivemos uma tentativa de
golpe de Estado. Quem defende a
anistia foram as que estiveram em
frente aos quartéis reivindicando
intervenção militar e o que é se-
não fazer com que a democracia
passasse para a ditadura?”.

Autor da moção, Trevisan Jr.
argumentou que a anistia é ne-
cessária porque envolve questões
como a saúde das pessoas que es-
tão presas e o sentimento das fa-
mílias. Disse que a maioria está
presa injustamente. “Os que fo-
ram infiltrados e depredaram o
patrimônio não estão presos”,
afirmou. Lembrou de casos pas-
sados que teriam sido praticados
por outros grupos, inclusive em
Piracicaba, em que patrimônios
públicos foram depredados e não
ocorreram punições.

“Onde estavam as armas, os
tanques de guerra lá? Iam tomar
posse do que? O Brasil já não vive
mais numa democracia. Fazer a
comparação de ditadura com uma
manifestação. Cabia no máximo
como penalidade a prestação de
serviço comunitário”, ponderou
Trevisan Jr. Para o vereador, a

aprovação da moção marca a pos-
tura da cidade perante o caso. “Que
Piracicaba saia na frente como
exemplo de que não concordamos
com esse tipo de julgamento, que
rasga a Constituição e o Código de
Processo Penal”, colocou.

Renan Paes também discu-
tiu a moção ao afirmar que o tema
é de relevância municipal. “O país
não está andando porque ainda
não foi aprovada a anistia”, sali-
entou. Citou pessoas que foram
presas na ditadura e as ativida-
des que praticaram na época.
“Todos eles pegaram em armas,
foram presos por crimes que co-
meteram”, argumentou.

“As pessoas que estavam lá
(em 8 de janeiro) não estavam ar-
madas e foram presas por crimes
que não cometeram. Um batom vi-
rou arma e vimos um ministro fa-
lar que batom tem substância in-
flamável. Tem pipoqueiro, mendi-
go que estava ali pedindo dinheiro
que estão presos”. Renan Paes de-
fendeu ainda que, após a ditadura
militar, foi concedida uma anistia
para pacificar o país. “Teve preso
(na ditadura) que virou presidente
do Brasil e o maior medo deles é
que anistiado de 8 de janeiro vire
presidente também”, finalizou.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Ci-
dade é Sua, ao discutir a moção,
destacou a decisão do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), na semana
passada, que tornou réus o ex-pre-
sidente Bolsonaro e outros. “Ten-
taram novamente o golpe e o man-
dante do golpe virou réu”, afir-
mou. “Estou com a alma lavada
ao ver Bolsonaro virar réu”. Ela
ainda exibiu um vídeo do julga-
mento, em que o ministro Alexan-
dre de Moraes faz a defesa sobre a
tese da tentativa de golpe, com
imagens dos atos violentos que
ocorreram em 8 de janeiro.

Após as discussões, a moção
foi aprovada, com a maioria dos
votos dos presentes. No momento
em que a vereadora Rai de Almei-
da (PT) justificava o voto, o pre-
sidente Rerlison Rezende (PSDB),
o Relinho, encerrou a sessão por
falta de quórum no Plenário. Com
isso, os demais itens da pauta não
puderam ser deliberados.

O gabinete do vereador An-
dré Bandeira (PSDB) realizará a
8ª Ação de Empregabilidade, um
evento fundamental para a pro-
moção de novas oportunidades
de trabalho e qualificação pro-
fissional. A ação acontecerá no
dia 16 de abril de 2025, das 19h
às 21h, no salão de festas da Pa-
róquia Santa Catarina, localiza-
da na rua Dom Pedro I, 2596,
no bairro Nova América.

Com mais de 40 empresas
participantes, a 8ª Ação de Em-
pregabilidade oferece mais de 250
vagas de emprego em diversos
segmentos, atendendo desde quem
está em busca do primeiro empre-
go até profissionais com experiên-
cia em cargos de maior responsa-
bilidade. O evento é uma grande
oportunidade para aqueles que
buscam se inserir ou se recolocar
no mercado de trabalho.

A ação já é conhecida por ge-
rar inúmeros resultados positi-

vos e está dentro do Fórum de
Empregabilidade, Empreendedo-
rismo e Educação Financeira.
Com várias contratações realiza-
das nas edições anteriores. Se-
rão oferecidas vagas em áreas
diversas, com a presença de em-
presas de diferentes portes e se-
tores, garantindo uma ampla
gama de oportunidades.

Além disso, o evento contará
com apoio especializado para ori-
entar os participantes sobre a ela-
boração de currículos, estratégias
para entrevistas de emprego e ou-
tras dicas valiosas para o sucesso
profissional. O objetivo é propor-
cionar um ambiente de acesso à
informação e às melhores oportu-
nidades para o público.

André Bandeira ressalta a
importância de fortalecer a in-
clusão social e o desenvolvimen-
to econômico, ampliando o aces-
so da população a oportunida-
des de emprego e capacitação.

‘A‘A‘A‘A‘AÇÃOÇÃOÇÃOÇÃOÇÃO’’’’’

Vereador destaca geração
de 250 vagas de emprego
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Bebel: “Morte de jovem por PM
é resultado da política autoritária”
Deputada estadual cobra apuração do caso com rigor; PM não usava câmera
corporal; parlamentar diz que “é absurdo que a polícia alegue ‘resistência’

OOOOORADORARADORARADORARADORARADORA

Advogada pede apoio para
Plano de Proteção à Mulher

Divulgação

O jovem Gabriel Junior Oliveira Alves da Silva, de
22 anos, morto com um tiro pela PM, no Vila Sônia

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), a morte do jo-
vem Gabriel Junior Oliveira Alves
da Silva, de 22 anos, na noite da
última terça-feira, primeiro de
abril, no bairro Vila Sônia, pela
Polícia Militar, é resultado, mais
uma vez, da política autoritária e
violenta de segurança pública do
governador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, e do secre-
tário estadual da Segurança Pú-
blica, Guilherme Derrite, e cobra
apuração do caso. “O jovem Ga-
briel Junior Oliveira foi assassina-
do com um tiro na cabeça por um
policial militar, quando tentava
defender sua esposa grávida de
uma abordagem violenta”, escre-
veu Bebel em suas redes sociais.

A parlamentar diz que “é ab-
surdo que a polícia alegue ‘resis-
tência’, como se isso autorizasse o
assassinato e como se não hou-
vesse outras formas de contenção
que não um tiro fatal na cabeça
do jovem. Estranhamente, ne-
nhum dos policiais estava com
câmeras corporais”, denuncia.

Para Bebel, “isso tem que aca-
bar! Chega de violência policial
contra a população pobre. Chega
de violência contra trabalhado-
res e contra os segmentos mais
vulneráveis. O caso precisa ser
apurado com rigor e os respon-
sáveis punidos”, cobra.

De acordo com reportagem do
portal G1, postado pela parlamen-
tar, segundo a Polícia Militar, o
rapaz reagiu com uma pedra e
ameaçou policiais durante uma
abordagem. Já a  Ordem de Advo-
gados do Brasil (OAB) avaliou que
houve excesso na ação policial.
Também é revelado que vídeos fei-
tos no local mostram desespero de
amigos e familiares de Gabriel após
o disparo contra ele. Neles, é possí-
vel ouvir o disparo e gritos, como
“mataram o menino” e “mataram
o Biel”, logo em seguida. 

O caso aconteceu por volta
das 19h30, durante patrulhamen-
to na Rua Raul Ataíde, no bairro
Vila Sônia. Conforme o boletim de
ocorrência, uma equipe policial viu
um rapaz com um “volume sus-
peito” e abordou dois suspeitos, e,
conforme a PM, um deles resistiu,
fugiu e retornou segurando uma
pedra, ameaçando os policiais.
Conforme a corporação, ainda,
apesar das ordens para soltá-
la, Gabriel pegou outra pedra com
um pedaço de ferro preso e, ao
arremessá-la, um policial efetuou
um disparo, atingindo-o na cabe-
ça. A Polícia Militar acrescentou
que a esposa do suspeito e o outro
abordado partiram para cima dos
policiais, agredindo-os fisicamen-
te e causando arranhões em um
dos agentes. O segundo aborda-

do fugiu sem ser identificado, de
acordo com os militares.

Porém, a esposa de Gabriel
afirma que ela e o marido estavam
comprando milho e foram aborda-
dos pelos policiais sem motivo apa-
rente. Gabriel segurava um refri-
gerante enquanto ela esperava o
milho ficar pronto. Segundo ela,

um policial a puxou pelo cabelo en-
quanto outro agrediu o marido.
Ainda segundo a esposa, o policial
a colocou no camburão, a xingou
e ameaçou. A mulher nega que o
marido tenha pegado qualquer
pedra para agredir os policiais.
Gabriel chegou a ser socorrido,
mas morreu no hospital.

Simone Seghese pediu que se levante a bandeira
por agendamento de reunião com o prefeito

Guilherme Leite

A advogada Simone Seghese
foi a oradora da Tribuna Popular,
durante a 17ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (3), onde fez um
apelo por apoio à elaboração do Pla-
no Municipal de Políticas Públicas
para Mulheres em Piracicaba. Vice-
presidente do Projeto Heróica, con-
selheira da Mulher, membro da
rede feminina e presidente da Co-
missão de Relacionamentos Insti-
tucionais da OAB-Piracicaba, a ora-
dora destacou a necessidade de
uma reunião com o prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) para iniciar à
implementação do plano.

“O prefeito demonstrava
bastante interesse em fomentar
a erradicação da violência con-
tra a mulher, mas até o momen-
to não conseguimos conversar
com ele”, lamentou. “É o Plano
que deve embasar a conduta
municipal. É importante ter as
diretrizes para o direcionamen-
to das políticas públicas”.

A oradora apresentou dados
do último Censo, que atestam que
51% da população de Piracicaba é
feminina, com 30 mil indivíduos a
mais do que a população masculi-
na. Além disso, das 92 mil pessoas
inscritas no CadUnico, 53 mil são
mulheres. Dessa parcela, nove mil

não têm instrução escolar e 21 mil
mulheres sustentam as casas sozi-
nhas. Há ainda uma fila de quatro
mil mulheres esperando exame de
mamografia. Nesse contexto, a ci-
dade registrou 11 tentativas de fe-
minicídio, das quais duas consu-
madas, no ano passado.

De acordo com Simone Seghe-
se, é o prefeito quem precisa oficia-
lizar a criação de uma comissão
para elaboração do plano, convo-
car as secretarias envolvidas e pro-
mover o agendamento de uma con-
sulta pública que vai levantar os
dados necessários para serem
acrescidos ao Plano. “Piracicaba
passa vergonha nesse sentido.
Municípios vizinhos já tem plano
municipal”, comentou. “Peço a
todos que levantem essa bandei-
ra para o agendamento de uma
conversa com o prefeito”.

Em aparte, a vereadora Rai de
Almeida (PT), que é também titu-
lar da Procuradoria Especial da
Mulher na Câmara, lembrou que
essa conversa com o prefeito é ur-
gente. “Não podemos nos silenciar
e aceitar o silenciamento dos nos-
sos governantes. Precisamos de
políticas públicas que atendam às
necessidades das mulheres, em to-
das as áreas”, afirmou.

CRASCRASCRASCRASCRAS

Prefeitura descentraliza o atendimento do CadÚnico
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Assistência, Desenvolvimento
Social e Família, inicia na quinta-
feira (17) o atendimento descen-
tralizado do Cadastro Único (Ca-
dÚnico) para programas sociais do
Governo Federal. A ação será rea-
lizada semanalmente, sempre às
quintas-feiras, nas seis unidades
dos Centros de Referência de As-
sistência Social (Cras) da cidade:
Jardim São Paulo, Piracicamirim,
Mário Dedini, Novo Horizonte,
São José e Vila Sônia.

Para ser atendido, é necessá-
rio agendamento prévio, que pode
ser feito pelo telefone da Central
do Cadastro Único, (19) 3417-
8801, e também está disponível o
agendamento on-line pelo link:
https://piracicaba.sp.gov.br/
servicos/cadastro-unico

O atendimento nos Cras é fru-
to de um planejamento conjunto
entre a equipe do Cadastro Único e
os profissionais das unidades de
referência. O objetivo é ampliar o
acesso das famílias em situação de
vulnerabilidade aos programas so-

ciais. “Com essa ação, conseguimos
fortalecer a presença da assistên-
cia nos territórios, aproximar o ser-
viço das comunidades e facilitar o
acesso a benefícios essenciais”, des-
taca a secretária de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
Fernanda Varandas.

O CadÚnico é o principal ins-
trumento de identificação socio-
econômica das famílias de baixa
renda, com renda per capita de
até meio salário-mínimo (R$ 759
por pessoa). Operacionalizado
pela Secretaria de Assistência em
parceria com organização da so-
ciedade civil, o cadastro é neces-
sário para o acesso a programas
como Bolsa Família, Tarifa Soci-
al de Energia Elétrica, Benefício
de Prestação Continuada (BPC),
entre outros. Estar no Cadastro
Único, no entanto, não garante

inclusão automática nos progra-
mas, pois cada um deles possui
critérios próprios, sob responsa-
bilidade do Governo Federal.

A coordenadora do Cadastro
Único, Mônica Rodrigues, destaca
os ganhos sociais da iniciativa: “le-
var o CadÚnico para os Cras é uma
forma concreta de facilitar a vida
da população, principalmente de
quem mora em regiões mais afas-
tadas do Centro e, ao mesmo tem-
po, integrar o cadastramento à rede
de serviços da assistência social,
beneficiando diretamente quem
mais precisa”, afirma.

Além do atendimento descen-
tralizado nas unidades dos Cras,
a Central do Cadastro Único man-
tém os atendimentos normalmen-
te, de segunda a sexta-feira, das
8h às 16h, mediante agendamen-
to prévio. Os agendamentos po-

dem ser feitos pelo telefone (19)
3417-8801 ou pelo site https://
piracicaba.sp.gov.br/servicos/ca-
dastro-unico. A Central está loca-
lizada na rua Monsenhor Manoel
Francisco Rosa, 900, Centro.

Conforme orientação do Mi-
nistério do Desenvolvimento So-
cial (Informe nº 075, de 07/03/
2025), cadastros de pessoas uni-
pessoais (que moram sozinhas)
deverão ser feitos exclusivamen-
te por visita domiciliar.

SERVIÇO
Atendimento descentralizado
do Cadastro Único. Atendi-
mento Cras Jardim São Pau-
lo, Piracicamirim, Mário De-
dini, Novo Horizonte, São José
e Vila Sônia, a partir de 17/04.
Agendamentos: 19) 3417-
8801, ou https://piracicaba.sp.
gov.br/servicos/cadastro-unico

Divulgação

Central do Cadastro Único continuará realizando os atendimentos
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SindBan define calendário
e regras para eleições 2025
Plenária contou com uma representativa participação, com bancários de 8 bancos
de 9 cidades da base presentes; processo eleitoral terá início no dia 7 de abril

5ª CNSTT5ª CNSTT5ª CNSTT5ª CNSTT5ª CNSTT

Busca por melhores condições
de trabalho norteou etapa local

O Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e região (SindBan)
deu início ao processo eleitoral
para a gestão 2025-2029, com o
objetivo de assegurar que todos
os bancários tenham acesso e
participação ativa no pleito. Em-
bora o mandato da atual direto-
ria tenha previsão de término em
17 de julho de 2025 e as eleições
possam ocorrer até 17 de junho de
2025, a diretoria do SindBan de-
cidiu antecipar as discussões para
garantir um processo eleitoral
transparente e democrático.

Em reunião plenária realiza-
da nesta quarta-feira, 2, o SindBan
definiu as diretrizes do pleito, con-
tando com a participação do presi-
dente, José Antonio Fernandes Pai-
va, da vice-presidente Angela Savi-
an, além de diretores e bancários
associados. Durante o encontro, foi
aprovado o cronograma eleitoral,
que estabelece datas importantes
para a realização das eleições.

O processo eleitoral terá iní-
cio no dia 7 de abril, com a divul-
gação oficial das eleições. No dia
17 de abril, será publicado o edi-
tal eleitoral, dando início ao perí-
odo de inscrição das chapas, que
ocorrerá entre os dias 22 e 28 de
abril. Por fim, a votação para elei-
ção da nova diretoria será reali-
zada no dia 22 de maio.

Para concorrer a um cargo na
diretoria do SindBan, é necessário
ser bancário há mais de um ano,
ter no mínimo seis meses de sindi-

calização e estar com as contribui-
ções sindicais regularizadas.

As chapas devem ser compos-
tas por 25 integrantes efetivos para
a diretoria, além de 3 cargos desti-
nados ao Conselho Fiscal e 2 car-
gos para o Conselho de represen-
tantes da entidade superior. Tam-
bém é necessária a presença de su-
plentes correspondentes a um ter-
ço da diretoria, do Conselho Fiscal
e do Conselho de Representantes
da Federação dos Bancários do
Estado de São Paulo e Mato Gros-
so do Sul (FEEB SP/MS).

O presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região,
Paiva ressaltou a importância de
um pleito democrático e participa-
tivo: “Nosso objetivo é conduzir um
processo eleitoral amplo, onde to-
dos os bancários possam exercer
seu direito ao voto de maneira li-
vre e consciente, incluindo os ati-
vos e os aposentados, pois quere-
mos que todos tenham direito à voz
e voto”, esclarece o líder.

A vice-presidente Angela Sa-
vian também destacou a relevân-
cia do engajamento da categoria.
“O Sindicato é a voz dos bancári-
os, e a eleição é uma oportunida-
de para fortalecer nossos direi-
tos e conquistas”, comenta.

A partir de agora, o SindBan
intensifica a divulgação do proces-
so eleitoral, garantindo que todos
os bancários estejam informados e
possam participar ativamente da
escolha da próxima gestão.

Reunião plenária do SindBan definiu calendário e regras normativas para as eleições de 2025

Bancários votaram para definir as estratégias e diretrizes das
eleições que irão eleger dirigentes para os próximos quatro anos

Paiva, presidente do SindBan, conduziu a plenária,
decisões foram tomadas em consenso

Fotos: Divulgação

Discutir a Saúde do Traba-
lhador e da Trabalhadora como
Direito Humano buscando reafir-
mar a luta por condições de tra-
balho dignas e saúde para todas
as pessoas. Essa foi a base das dis-
cussões realizadas ontem (4), du-
rante a etapa municipal da 5ª
Conferência Nacional de Saúde do
Trabalhador e da Trabalhadora
(CNSTT), realizada no Salão No-
bre da Fumep (Fundação Munici-
pal de Ensino de Piracicaba). Mais
de 100 pessoas participaram das
atividades organizadas pela Secre-
taria Municipal de Saúde, por
meio do Centro de Referência em
Saúde do Trabalhador (Cerest),
vinculado ao Cevisa (Centro de Vi-
gilância em Saúde), e que contou
com a presença do vice-prefeito e
secretário de Saúde, dr. Sérgio Pa-
checo, e da palestra com o procu-
rador do Ministério Público do
Trabalho e especialista no assun-
to, Silvio Beltramelli.

“É importante destacar que o
tema tratado aqui não tem lado,
não tem perfil, não é direita nem
de esquerda, ele é do interesse de
todos. Discutir estes três pilares
destacados nesta conferência
mostra que passamos por um mo-
mento crucial de discussão dos de-
safios e avanços na promoção de
saúde dos trabalhadores em nos-
sa cidade. Vamos discutir estraté-
gias e políticas para garantir am-
bientes de trabalho mais seguros
e saudáveis para todos e o traba-
lho do Cerest se faz cada dia mais
importante no fortalecimento des-
tas ações”, destacou Sérgio Pache-
co em seu discurso.

Política Nacional de Saúde do
Trabalhador e da Trabalhadora;
As novas relações de trabalho e a
saúde do trabalhador e da traba-
lhadora; e Participação popular
na saúde dos trabalhadores e das
trabalhadoras para o Controle

Mais de 100 pessoas participaram da etapa municipal da 5ª CNSTT

Divulgação
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Vereador solicita melhorias de
sinalização no bairro Paulista

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a Indicação
2028/2025 ao Executivo Munici-
pal solicitando a instalação de um
semáforo para pedestres na rua
Sud Mennucci, em frente à en-
trada da Estação do Idoso “José
Nassif”, no bairro Paulista.

De acordo com o parlamen-
tar, a via registra um intenso
fluxo de veículos, reflexo da

crescente importância comerci-
al da região. No entanto, a pre-
sença da Estação do Idoso e da
Estação da Paulista torna a se-
gurança dos pedestres uma pre-
ocupação fundamental.

“A instalação do semáforo é
essencial para garantir a travessia
segura dos munícipes, principal-
mente dos idosos que frequentam
o espaço”, destaca Kawai.

Social, foram os eixos discutidos
ao longo do dia com foco em for-
talecer ainda mais as políticas pú-
blicas já existentes. As propostas
aprovadas nessa etapa municipal
serão apresentadas e discutidas
em âmbito estadual e, posterior-
mente, os delegados escolhidos
representarão o estado na Confe-
rência Nacional de Saúde do Tra-
balhador, onde serão debatidas
as questões de saúde do traba-
lhador em nível nacional, e as
propostas serão encaminhadas
para contribuição na revisão e
atualização da Política Nacional
de Saúde do Trabalhador e da
Trabalhadora (PNSTT).

Para Moisés Taglietta, dire-
tor regional de saúde de Piraci-
caba (DRS-X), o momento foi de
grande alegria para exercitar a
democracia por meio da conferên-
cia. “Sempre precisamos fortale-
cer cada vez mais essa integração
entre poder público, empresaria-
do, classe trabalhadora, sindica-
tos e demais entidades e que cada
vez mais pessoas engajadas pos-
sam estar nesse movimento, prin-
cipalmente aqui em Piracicaba,
que sempre foi e ainda é referên-
cia neste trabalho por meio das
equipes do Cerest”, completou.

“Para mudar, a gente tem que
participar. Nosso objetivo, en-
quanto Conselho, é que as comis-
sões locais de saúde possam suge-
rir as mudanças necessárias aqui
e, também em todas as outras dis-
cussões que venham a acontecer.
Contar com a presença do secre-
tário e seus assessores mostra
avanço e que a gente vai sair da-
qui com boas propostas e, quem
sabe, ser um exemplo para o país
todo”, finalizou o representante do
Conselho Municipal da Saúde e
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores da Construção Civil
(Sinticompi), Milton Costa.

MMMMMOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃO     DEDEDEDEDE     APLAUSOSAPLAUSOSAPLAUSOSAPLAUSOSAPLAUSOS

Letícia Françoso é homenageada pela luta por pessoas com deficiência
Letícia Peres Françoso, que

por dois mandatos atuou como
presidente do Conselho Estadu-
al para Assuntos da Pessoa com
Deficiência do Estado de São
Paulo, foi homenageada pela
Câmara, durante a 17ª reunião
ordinária, nesta quinta-feira (3).
Ela recebeu a moção de aplausos
44/2025, de autoria do vereador
Pedro Kawai (PSDB).

A homenagem contou com a
presença de diversas autoridades,
incluindo o secretário estadual dos
Direitos das Pessoas com Deficiên-
cia, Marcos da Costa, o secretário
municipal de Cidadania e Parceri-
as, Paulo Nardino, que represen-
tou o prefeito Helinho Zanatta
(PSD), além do servidor da Câma-
ra e presidente do Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Pessoa com
Deficiência (Comdef), Wander Vi-
ana. A atual presidente do Conse-
lho Estadual dos Assuntos da Pes-
soa com Deficiência do Estado de
São Paulo, Ariane Queiroz Sá, tam-
bém esteve presente na cerimônia.

O vereador Pedro Kawai agra-
deceu a presença das autoridades
e ressaltou a relevância do traba-
lho de Letícia. “Todas as esferas
dos direitos da pessoa com defici-
ência estão representadas aqui
para reconhecer sua luta”, afir-
mou. Ele lembrou também a atua-
ção de Chico Pirata, que dá nome
a Escola do Legislativo da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, e seu
legado na luta da pessoa com de-
ficiência. “Ser bom profissional é
obrigação, ser referência é para
poucos. Chico Pirata foi e você é
referência”, afirmou.

Ariane Queiroz Sá declarou
que é uma responsabilidade

grande assumir a presidência e
pretende dar continuidade ao
trabalho de Letícia. “Quando
somos pessoas com deficiência e
estamos à frente de um movi-
mento, a responsabilidade é do-
brada. Letícia executou isso com
muito esmero”, afirmou.

O secretário municipal de Ci-
dadania e Parcerias, Paulo Nar-
dino, também parabenizou Letícia
e ressaltou a importância do tra-
balho dos conselhos municipais e
a urgência das pautas relaciona-
das às pessoas com deficiência.
“Esta é uma pauta mais do que
importante, é urgente”, disse.

Marcos da Costa enfatizou a
relevância das conquistas alcan-
çadas durante a gestão de Letí-
cia. “Aprendi com Letícia alguns
gestos simbólicos para a inclusão.
Como falar primeiro fora do mi-
crofone e fazer uma rápida áudio
descrição, ambos para pessoas

com deficiência visual”, afirmou.
Ele disse que testemunhou o que
foi feito no conselho comandado
por Letícia. “É um órgão extre-
mamente relevante na discussão
de políticas para pessoas com de-
ficiência. Letícia deixou um lega-
do gigantesco para o Estado em
termos de inclusão”, disse.

A homenageada também fez
suas apresentações para pessoas
com deficiência e lembrou que foi
homenageada outras vezes por sua
atuação no esporte. “Mas a home-
nagem de hoje  tem a ver com o que
posso fazer para mudar a vida das
pessoas. Agradeço muito essa mo-
ção. Nossas lutas e conquistas fo-
ram além do que eu podia imagi-
nar. Resultado só foi alcançado
porque escolhi servir. Só tenho
gratidão neste momento”.

CONSELHO ESTADUAL -
De acordo com a propositura, Letí-
cia Françoso deixou recentemente

a posição de presidente do Conse-
lho Estadual, cargo que assumiu
inicialmente após a vacância cau-
sada pelo falecimento do então pre-
sidente Chico Pirata. Recentemen-
te, no dia 24 de março, foi realiza-
da a posse dos novos conselheiros.

Sua saída foi marcada por
uma “cerimônia emocionante, na
qual expressou sua gratidão pela
oportunidade de liderar e por sua
participação em um espaço de gran-
de relevância social”. Em seu dis-
curso, Letícia destacou a importân-
cia da persistência e citou um tre-
cho da poetisa Cecília Meireles:
“Não venci todas as vezes que lu-
tei, mas perdi todas as vezes que
deixei de lutar”. Ela pediu aos no-
vos conselheiros que permaneçam
fiéis aos seus princípios e ao com-
promisso com a inclusão e os direi-
tos das pessoas com deficiência e
reforçou o slogan do movimento:
“Nada sobre nós sem nós”.

Letícia recebeu moção de aplausos do vereador Pedro Kawai (PSDB)

Guilherme Leite
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Hyundai Motor apresenta, na
Coreia do Sul, o All-New NEXO FCEV
Empresa revelou o modelo no Seoul Mobility Show 2025, marco significativo na
mobilidade a hidrogênio; veículo pode oferecer mais de 700 km de autonomia
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Guri nas Escolas Estaduais
chega a Piracicaba

A Hyundai Motor Company
apresentou o “All-New NEXO”,
seu novo veículo elétrico movido
a célula de combustível (FCEV).
O SUV médio de última geração
foi revelado em evento de lança-
mento global no Seoul Mobility
Show, na Coreia do Sul, e repre-
senta um marco significativo na
mobilidade a hidrogênio.

O All-New NEXO oferece
flexibilidade, eficiência e segu-
rança em um conjunto que faz
dele uma escolha interessante
para os early adopters de veí-
culos FCEV. Com sua avança-
da tecnologia de célula de com-
bustível, o NEXO emite zero
emissões via escapamento.

A Hyundai planeja oferecer
mais de 700 km de autonomia com
apenas cinco minutos de carga,
sem comprometer a segurança,
que continua sendo uma priori-
dade no desenvolvimento do All-
New NEXO. A empresa tem como
objetivo alcançar classificações de
segurança de ponta, graças à am-
pla gama de recursos do veículo,
trazendo tranquilidade para mo-
toristas e passageiros.

A segunda geração do NEXO
reflete a liderança da Hyundai
Motor na mobilidade a hidrogê-
nio e 27 anos de experiência da
marca em tecnologia de células de
combustível. Este novo modelo
também reforça o compromisso da
empresa com uma estratégia di-
versificada de eletrificação de veí-
culos, que inclui não apenas elé-
tricos a bateria (BEVs) e híbridos,
mas também FCEVs, oferecendo
mais opções ao consumidor.

DESIGN EXTERNO — Ba-
seado no conceito INITIUM reve-
lado em outubro de 2024, o All-
New NEXO incorpora a nova lin-
guagem de design ‘Art of Steel’ da
Hyundai Motor, ao refletir a for-
ça intrínseca e a moldabilidade na-
tural do material. No design do
NEXO, a resiliência e a versatili-
dade do aço proporcionam ten-
são e resistência, e resulta em for-
mas que remetem à arte.

O NEXO apresenta um de-
sign sofisticado e imponente, com
linhas arrojadas e estrutura sóli-
da que cria uma imagem robus-
ta, ao mesmo tempo em que a se-
ção transversal do veículo, em
forma de arco, reforça sua resis-
tência. Os padrões de ranhuras
horizontais nas portas enfatizam
a durabilidade do veículo, com um

design geral adequado aos esti-
los de vida urbanos e ao ar livre.

O exterior é caracterizado por
suas lâmpadas estilo ‘HTWO’, que
oferecem um conceito de design
distinto e específico para os mo-
delos FCEV, mesclando ousadia
com refinamento, e unem perfei-
tamente a marca de hidrogênio
HTWO do Hyundai Motor Group
e sua mensagem ‘Hydrogen for
Humanity’. As lâmpadas de 4
pontos também garantem que o
All-New NEXO seja facilmente
reconhecível como um Hyundai,
até mesmo à noite.

A nova geração do NEXO es-
tará disponível em seis cores: Cre-
amy White Pearl, Phantom Black
Pearl, Amazon Grey Metallic, Oce-
an Indigo Matte, Ecotronic Grey
Pearl e Goyo Copper Pearl. Esta úl-
tima foi inspirada na natureza e
cultura da Coreia, incorporando a
essência do ‘coreanismo’.

Nomeada a partir da palavra
coreana ‘Goyo’, que significa ‘se-
reno’ ou ‘tranquilo’, essa cor apre-
senta charme único, que combina
a beleza tradicional da Coreia com
uma estética moderna, por meio
de seu tom profundo e rico. O
NEXO tem processo de pintura em
três camadas, que criam um efei-
to multidimensional, onde a cor
da carroceria muda dependendo
do ângulo da luz e do ambiente ao
redor, e reforça a presença distin-
ta do veículo nos locais.

No interior, o veículo oferece
ambiente espaçoso e projetado para
aumentar o conforto e a conveni-
ência dos passageiros. O espaço in-

Apresentação foi no Seoul Mobility Show, na Coreia do Sul
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O All-New NEXO foi me-
t iculosamente projetado
para alcançar as melhores
classificações nos principais
programas globais de avali-
ação de segurança, refletin-
do o compromisso da Hyun-
dai em oferecer desempe-
nho de segurança acima da
média e proteção total para
motoristas e passageiros.

O veículo possui estrutu-
ra multiesqueleto e até nove
airbags para a proteção dos
passageiros e do tanque de
hidrogênio. Também é equi-
pado com as mais recentes
tecnologias do Sistema
Avançado de Assistência ao
Motorista (ADAS) para pre-
venção de colisões.

É construído com estam-
pagem a quente e materiais
de alta resistência para au-
mentar a rigidez da carroce-
ria, e garantir forte seguran-

TRANQUILIDADE

Recursos avançados de
segurança e assistência ao
motorista fornecem proteção

ça passiva e proteção eficaz
do habitáculo de passagei-
ros. Em colisões, apresenta
desempenho de alto nível em
todas as regiões da carroce-
ria e foi projetado para ab-
sorver e dispersar a energia
dos impactos, minimizando
a deformação do comparti-
mento de passageiros.

O uso de aço de ultra re-
sistência de terceira gera-
ção melhora bastante a ca-
pacidade do material de ser
moldado e adaptado a dife-
rentes formas, em compara-
ção com o aço de primeira
geração. Os principais apri-
moramentos estruturais in-
cluem componentes frontais
reforçados, uma área lateral
inferior estampada a quente
de várias peças, estrutura
de colisão frontal aprimora-
da e uma estrutura múltipla
para impactos laterais.

terno usa acolchoamento rico e
macio com padrões que se inspi-
ram no acolhimento e conforto de
uma casa. Um display curvo e vol-
tado ao motorista, controles intui-
tivos e um console central tipo ilha
com espaço de armazenamento
aumentado são os principais recur-

sos. Os visores digitais dos espe-
lhos laterais integram-se perfeita-
mente como parte do painel, maxi-
mizando a abertura e a praticida-
de. Este design cria um ‘Furnished
Space’ com um toque de alta tecno-
logia, e proporciona aos passagei-
ros uma experiência imersiva.

Em comemoração aos seus 30
anos, o Guri dá mais um passo na
democratização da educação mu-
sical com o lançamento do Guri
nas Escolas Estaduais. Essa nova
iniciativa complementa e amplia a
atuação do programa, permitin-
do que mais crianças, adolescen-
tes e jovens tenham acesso à for-
mação musical diretamente na
rede pública de ensino. Essa ex-
pansão não substitui as ativida-
des já consolidadas nos Polos Re-
gionais, Polos Abertos e Polos na
Fundação Casa, que continuam
oferecendo ensino musical gratuito
para milhares de estudantes.

O Guri nas Escolas Estaduais
oferecerá, já em 2025, mais de 42
mil vagas em 200 escolas estadu-
ais, com aulas de música integra-
das ao currículo escolar, atenden-
do estudantes dos anos finais do
Ensino Fundamental e do Ensino
Médio em diversas regiões do es-
tado. Na região são 15 instituições
de ensino, além de Piracicaba, os
municípios de Amparo, Atibaia,
Caconde, Campinas, Hortolândia,
Indaiatuba, Jundiaí, Rio Claro,
Santa Bárbara d’Oeste e Santa
Rita do Passa Quatro.

As instituições de ensino de
Piracicaba com aulas de música são
a E.E. Prof. Benedicto Evangelista
Costa Professor (Avenida das Oli-
vieras, 1205, Jardim Gilda) e E.E.
Dr. João Sampaio (Rua Amador
Bueno, 625, Monte Líbano).

O Estado de São Paulo deu um
passo significativo na integração da
cultura à educação com o lança-
mento oficial do programa, reali-
zado no último dia 21, em Campi-
nas. A iniciativa, fruto da parceria
entre a Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas e a
Secretaria da Educação, busca
fortalecer a formação de alunas e
alunos da rede pública por meio
da música, promovendo o desen-
volvimento social, cultural e cog-
nitivo. O evento contou com a
presença do governador Tarcísio
de Freitas, da secretária da Cul-
tura, Economia e Indústria Cria-
tiva, Marília Marton, e do secre-
tário da Educação, Renato Feder.

Com um investimento supe-
rior a R$ 9 milhões, provenien-
tes da Secretaria da Educação, o
programa já está em funciona-
mento em 97 escolas do Progra-
ma Ensino Integral (PEI), aten-
dendo cerca de 20.370 estudan-
tes desde o início deste ano letivo.
Agora, com a expansão, ainda
mais alunas e alunos terão a opor-
tunidade de vivenciar a música de
maneira estruturada e integrada
ao seu aprendizado diário.

As aulas do Guri nas Escolas
Estaduais vão além do ensino ins-
trumental: abordam apreciação
musical, composição, improvisa-
ção e outros aspectos, alinhando-
se às seis dimensões do conheci-
mento da Base Nacional Comum
Curricular (BNCC): criação, críti-
ca, estética, expressão, fruição e
reflexão. Além disso, a prática
musical desenvolve competências
essenciais, como memória auditi-
va, escuta ativa, coordenação mo-
tora e raciocínio lógico, impactan-
do positivamente o desempenho
acadêmico dos alunos em discipli-
nas como matemática e ciências.

Uma etapa essencial do pro-
grama é a capacitação de educado-
ras e educadores, que participaram
do curso Vivência Musical – Co-
nhecendo o Guri, garantindo que
os professores possam integrar a
música ao currículo de forma efi-
caz e enriquecedora. “A formação
dos professores é essencial para o
sucesso do Guri na Escolas. Com
essa capacitação, estamos garan-
tindo que os educadores possam
aplicar o conteúdo musical de for-
ma eficaz e integrada ao processo

de ensino”, reforça a secretária
Marília Marton. Com 30 anos de
trajetória, o Guri já formou mais
de 1 milhão de alunas e alunos e
segue como uma das mais relevan-
tes políticas públicas de educação
musical no Brasil. Sob gestão da
organização social Santa Marceli-
na Cultura, a cada ano, o progra-
ma realiza mais de 2 mil apresen-
tações musicais gratuitas, promo-
vendo o acesso à cultura em todo o
estado. Agora, com a chegada do
Guri nas Escolas Estaduais, essa
atuação se fortalece ainda mais,
ampliando o impacto social do pro-
grama e garantindo que a música
continue transformando vidas.

GURI - O maior programa de
educação musical e desenvolvi-
mento humano do Brasil, criado e
mantido pelo Governo do Estado
de São Paulo, sob gestão da Santa
Marcelina Cultura, está comple-
tando 30 anos em 2025. Com ofer-
ta de arte e cultura, mais de 1 mi-
lhão de crianças, adolescentes e jo-
vens já passaram pelo Guri, que
beneficiou também suas famílias e
comunidades. Com mais de mais
de 100 mil vagas gratuitas, o Guri
está presente em mais de 500 polos
de ensino espalhados por todo o
Estado – capital, região metropoli-
tana, interior e litoral de São Pau-
lo. Do canto ao instrumento, do
popular ao erudito, são inúmeras
opções. Além dos Cursos Regula-
res – divididos entre Iniciais e Se-
quenciais, o Guri oferece ativida-
des extracurriculares, como os Cur-
sos Livres – Modulares, Iniciação
Musical para Adultos e Luteria, e
ainda o Guri 4.0 – que abrange os
cursos EaD, as videoaulas e as
transmissões ao vivo no canal
@SouGURI no YouTube. Outra
ação complementar é o Guri nas
Escolas, que oferece atividades pe-
dagógico-musicais dentro das es-
colas da rede pública de ensino. Aos
alunos e às alunas do programa
que buscam um aprimoramento
mais avançado, também tem os 29
Grupos Musicais do Guri.

SANTA MARCELINA
CULTURA - Fundada em 2008,
a Santa Marcelina Cultura é uma
associação sem fins lucrativos, qua-
lificada como Organização Social de
Cultura pelo Governo do Estado de
São Paulo. Eleita a melhor ONG de
Cultura de 2019, além de ter entra-
do na lista das 100 Melhores ONGs
em 2019 e 2020, a Santa Marcelina
Cultura atua com a missão de for-
mar pessoas por meio dos progra-
mas: Hospitais Musicais, Conexões
Internacionais, Guri, Escola de
Música do Estado de São Paulo -
Tom Jobim (EMESP Tom Jobim) e
Theatro São Pedro. Todas as ativi-
dades realizadas pela instituição
são pautadas por seus três pilares
de atuação: Formação Musical,
Difusão Artística e Trabalho Soci-
al. O objetivo Santa Marcelina Cul-
tura é desenvolver um ciclo com-
pleto de formação musical integra-
do a um projeto de inclusão socio-
cultural, promovendo a formação
de pessoas para a vida e para a so-
ciedade. No Theatro São Pedro, a
organização vem desenvolvendo
um trabalho voltado a montagens
operísticas profissionais de quali-
dade aliado à formação de jovens
cantores e instrumentistas para a
prática e o repertório operístico,
além de se debruçar sobre a difu-
são da música sinfônica e de câ-
mara com apresentações regulares
no espaço. Para acompanhar a
programação artístico-pedagógica
da instituição, baixe o aplicativo da
Santa Marcelina Cultura. A plata-
forma está disponível para downlo-
ad gratuito nos sistemas operacio-
nais Android, na Play Store, e iOS,
na App Store. Para baixar o app,
basta acessar a loja e digitar na bus-
ca “Santa Marcelina Cultura”.

Guri dá mais um passo na democratização da educação musical

Rodrigo Atique
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Grupo de Pesquisa recebe reconhecimento internacional
O Grupo de Geotecnologias

em Ciência do Solo (GeoCiS), do
Departamento de Ciência do Solo
da Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP) rece-
beu um importante reconhecimen-
to do Dokuchaev Soil Science Ins-
titute, da Rússia, instituição con-
siderada o berço da pedologia.

A equipe foi  destacada
como referência global no estu-
do dos solos e recebeu uma
menção de destaque da Acade-
mia de Ciências da Rússia, por
meio do Ministério da Ciência e
Educação da Federação Russa.

O GeoCiS é coordenado pelo
professor José Alexandre De-
mattê. “Esse reconhecimento,
concedido pelo Dokuchaev Soil
Science Institute, tem grande re-
levância, pois vem de uma das
mais prestigiadas instituições da
ciência do solo no mundo”.

A menção ressalta o GeoCiS
como um dos líderes globais nas
áreas de pedologia, mapeamen-
to e sensoriamento remoto apli-
cados ao estudo dos solos. Se-
gundo o documento oficial, “o
grupo se destaca também por
desenvolver os caminhos mais
inovadores da ciência do solo”.

CONTRIBUIÇÕES CIEN-
TÍFICAS E IMPACTO - Um dos
principais destaques mencionados
pelo instituto é a Biblioteca Espec-
tral de Solos, desenvolvida pelo gru-
po. Esse projeto levou mais de 25

anos para ser concluído e contou
com sete projetos financiados pela
Fapesp e CNPq, envolvendo mais
de 80 pesquisadores brasileiros de
diversas instituições. “A Esalq de-
sempenhou um papel essencial na
disseminação dessa técnica em
todo o país. Se em 1998 existiam
apenas três instituições atuantes
nesta área, hoje já são dezenas”,
afirma o professor Demattê. Parte
dessa trajetória foi descrita em
uma publicação no prestigiado
Dokuchaev Soil Bulletin.

Além do impacto nacional, o
GeoCiS expandiu suas atividades
para o cenário global. Atualmen-
te, o grupo coordena o projeto
WorldSpecs – Serviço de Análise
de Solos via Espectroscopia do
Mundo, que reúne mais de 100
pesquisadores internacionais.
Esse projeto representa um avan-
ço significativo na comunicação
global sobre solos, viabilizando
análises por meio de sensores e
permitindo acesso a dados de di-
ferentes partes do mundo.

Outro grande avanço será a
criação de uma plataforma gra-
tuita e interativa, onde usuários
poderão realizar análises de solo
diretamente na nuvem. Apesar
dessa inovação, o professor De-
mattê destaca que o modelo ado-
tado será estimativo, e não de-
terminístico, o que significa que
os laboratórios tradicionais con-
tinuarão sendo essenciais para

garantir precisão nos resultados.
“O sistema funcionará de forma
híbrida, unindo tecnologia e mé-
todos laboratoriais para maior efi-
ciência”, explica o docente.

RECONHECIMENTO E
PERSPECTIVAS FUTURAS -
Para o professor Demattê, esse re-
conhecimento reforça a impor-
tância do trabalho desenvolvido,
mas o mérito vai além de um úni-
co grupo. “Temos que destacar a
qualidade dos profissionais do
departamento de Ciência do Solo
da Esalq, ressaltando que o su-
cesso resulta do esforço coletivo.
Nosso diferencial é o trabalho em
equipe, e essa conquista reflete o
empenho de todos os pesquisado-
res envolvidos”, afirma.

O reconhecimento interna-
cional reafirma a posição da
Esalq como um dos principais
centros de excelência em ciência
do solo no mundo. Com iniciati-
vas inovadoras e parcerias glo-
bais, o departamento segue im-
pulsionando o avanço da pesqui-
sa, promovendo novas tecnolo-
gias e ampliando o impacto do
conhecimento científico na agri-
cultura e no meio ambiente.

“Com uma base  só l ida
construída ao longo de déca-
das e um olhar voltado para o
futuro, o GeoCiS continua ex-
pandindo fronteiras e conso-
lidando o Brasil como refe-
rência mundial na ciência do
solo, finaliza Demattê.

Equipe da Esalq foi destacada como
referência global no estudo dos solos

Denise Guimarães
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Livro de piracicabano está entre
os mais vendidos da Amazon
O livro essencial de Umbanda, de Ademir Barbosa Júnior, segue há anos como
o livro de Umbanda mais vendido na plataforma de vendas da Amazon
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Instituto Cidadania promove
evento sobre autismo

Lançado na Bienal do Livro
de São Paulo de 2014, O livro es-
sencial de Umbanda (Editora Uni-
verso dos Livros, 328 páginas), de
Ademir Barbosa Júnior, segue há
anos como o livro de Umbanda
mais vendido na plataforma de
vendas da Amazon (1º lugar em
Práticas Folclóricas e Rituais; 2º
em Espiritual e 6º em Espiritual/
Autoajuda). “Eventualmente a
Amazon muda o livro de catego-
ria, mas ele permanece como um
dos mais vendidos”, esclarece
Ademir, também conhecido como
Pai Dermes. Segundo o autor, esse
é o seu livro mais citado em bibli-
ografias de pesquisas (acadêmicas
ou não), bem como o título que,
conforme grande número de lei-
tores, tem sido o canal tanto para
visitas em terreiros quanto para a
entrada na religião de Umbanda.
“Muitas pessoas me escrevem con-
tando que O livro essencial de
Umbanda foi o primeiro que le-
ram sobre o tema. Acredito que
tanto eu quanto a editora atingi-
mos o objetivo de informar com
profundidade e leveza”.

Com dezenas de livros publi-
cados, alguns premiados e com
traduções para diversos idiomas,
Dermes tem seus livros vendidos

não apenas em livrarias e lojas de
artigos religiosos, mas também em
catálogos de revistas e grandes
magazines. “Essas têm sido for-
mas efetivas, ainda que silencio-
sas, de chegar ao público leitor e
quebrar uma série de preconcei-
tos”, explica. O autor relata que o
livro foi publicado por uma edito-
ra que possui um catálogo amplo,
e não setorial das religiões de ter-
reiro. “Nunca houve uma propa-
ganda específica, o livro se vende
sozinho. O que tem surgido ao lon-
go dos anos, tanto para este quan-
to para outros livros, foram convi-
tes para falar no Brasil e no exteri-
or. Sempre que posso, atendo com
carinho e gratidão”, complementa
Dermes, que espera fazer uma edi-
ção revista e ampliada para O li-
vro essencial de Umbanda.

AUTOR - Doutorando em
Comunicação pela Unip (bolsa
Capes/Prousp), Mestre em Lite-
ratura Brasileira pela USP, onde
também se graduou em Letras, o
autor é Doutor honoris Causa
pelo MCNG-IEG (2018) e pela Fe-
bacla (2019) e Pós-graduado em
Ciências da Religião pelo Institu-
to Prominas. Nascido em Piraci-
caba em 02/8/1972, desde 2019 é
patrono e titular da cadeira 62

O livro essencial de Umbanda, de Ademir Barbosa
Júnior, segue como mais vendido da Amazon
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da Academia Independente de
Letras (sede em Pernambuco),
com a divisa Axé. Em Piracicaba
idealizou e coordenou inúmeros
projetos culturais e o Fórum
Municipal das Religiões de Ter-
reiro (2011-2014), produziu cur-
tas-metragens com temática dos
Orixás e dirige a Tenda de Um-
banda Caboclo Jiboia e Zé Pelin-

tra das Almas, fundada em 2015,
em Blumenau (SC). Em 2014 pre-
sidiu o Fórum Europeu de Um-
banda, em Leiria, Portugal, e em
2015 foi o vice-presidente do Fó-
rum Catarinense de Umbanda,
em Blumenau. É Ogã há mais de
20 anos do Ile Iya Tunde (hoje
sediado em Embu das Artes (SP),
com a Dijina Tata Obasiré.

O Instituto Cidadania de Pau-
línia, promove no dia 12 de abril, o
1º Primeiro Encontro sobre Autis-
mo, com o objetivo de oferecer in-
formação, apoio e troca de experi-
ências para as famílias, profissio-
nais e demais interessados no tema.

O encontro acontece na sala
de eventos do Ibis Hotel e marca
os 10 anos da existência do Insti-
tuto Cidadania, que foi criado
com a finalidade de garantir e
promover a participação ativa dos
cidadãos na sociedade, fortale-
cendo a democracia, os direitos
humanos, a inclusão social e a não
violência contra as mulheres.

“A realização deste encontro,
também surgiu após o instituto ter
participado do 2º Fórum sobre o
Autismo - Saúde e Legislação, na
cidade de Santa Bárbara realizado
pelo gabinete do vereador Celso
Ávila, parlamentar que defende a
causa autista no município vizinho.
Desde lá estamos trabalhando em
parceria com o Projeto Social ASA,
Amor, Superação, Autismo e a As-
sociação Cultural e Beneficente Ca-
rolina Maria de Jesus de Santa
Bárbara d´Oeste”, disse a presiden-
te do Instituto, Iria Oniria.

Para a realização deste primei-
ro encontro sobre o  Autismo, o
Instituto Cidadania convidou
duas referências no assunto, um
deles é o médico Charlington Ca-

A presidente do Instituto
Cidadania de Paulínia, Iria Oniria
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valcante, mestre em neurologia e
pós-graduado em Transtorno
Opositivo Desafiador pelo Institu-
to do Comportamento Infantil de
Miami e  Leandro Rafer, autista,
pesquisador, escritor e pós-gradu-
ado em neurociências e desenvol-
vimento infantil no TEA (Trans-
torno do Espectro Autista).

As inscrições para participar
do 1º Primeiro Encontro sobre
Autismo do Instituto Cidadania se
encerram nos primeiros dias de
divulgação via mídias socias.
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Sefaz-SP restituirá R$ 24 milhões
a proprietários de veículos roubados

Os proprietários paulistas que
tiveram seus veículos furtados ou
roubados em 2024 no Estado de
São Paulo podem ter direito à res-
tituição de valores proporcionais do
IPVA. No total, a Secretaria da Fa-
zenda e Planejamento (Sefaz-SP)
reembolsará mais de R$ 24 milhões,
divididos em quatro lotes (liberados
nos meses de abril e maio), por perí-
odo de ocorrência, com início na
próxima segunda-feira (7/4).

A Sefaz-SP calculou que pro-
prietários de 39.415 veículos fi-
zeram Boletim de Ocorrência
(B.O.) sobre a subtração de seus
automóveis no Estado e fazem
jus a valores do reembolso, pro-
porcionais ao pagamento do im-
posto de 2024, durante o perío-
do em que ficaram sem o bem.

O cálculo vai depender de
cada caso, sendo considerados
principalmente os seguintes fato-
res: o período do ano em que foi
registrado o B.O.; se o tributo foi
pago integral ou parcialmente; e
ainda se o bem foi recuperado ou
não - este último é a razão pela
qual a Sefaz-SP somente faz o re-
embolso no ano seguinte ao da
ocorrência do furto ou do roubo.

Os valores ficarão à disposi-
ção do proprietário no Banco do
Brasil durante dois anos.

Após o prazo de dois anos sem
o resgate, a restituição deverá ser
solicitada à Sefaz-SP por meio do
SIVEI. É importante frisar que o
contribuinte que estiver inadimplen-

te não poderá resgatar o valor en-
quanto houver a pendência, como,
por exemplo, débitos de IPVA de
outro veículo de sua propriedade.

Desde 2008, o Estado de São
Paulo realiza a restituição aos cida-
dãos, conforme norma estabelecida
na Lei do IPVA. A norma garante a
dispensa proporcional do pagamen-
to do tributo a partir do mês em que
aconteceu o fato, a razão de 1/12
(um doze avos) por mês do valor do
imposto devido ao Estado, desde que
o proprietário tenha registrado Bo-
letim de Ocorrência (B.O.).

Caso o proprietário do veícu-
lo tenha recolhido o tributo inte-
gralmente em janeiro e, em logo
em seguida, tenha seu carro fur-
tado, todo o valor pago será re-
embolsado. Porém, se o automó-
vel for recuperado, o imposto de-
verá ser pago proporcionalmente
aos meses que restarem até o fi-
nal do respectivo ano, a razão de
1/12 por mês, contados a partir
do mês da recuperação.

COMO CONSULTAR OS
VALORES DE RESTITUIÇÃO
- Para verificar se a sua restitui-
ção já está disponível, basta aces-
sar a página do IPVA no Portal da
Secretaria da Fazenda e Planeja-
mento. Na barra à esquerda, cli-
que no item “Serviços” e na lista
apresentada clique no link “Con-
sulta de restituição de veículo fur-
tado e roubado neste Estado”. In-
forme o Renavam e o número do
B.O. e pronto. O passo a passo tam-
bém está disponível no “Guia do
usuário > Roubo e Furto”.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente, reali-
zou na última quinta-feira, 3, o
3º Encontro Formativo do pro-
grama EducaTrilha na Escola,
que contou com a participação de
30 educadores das redes munici-
pal, estadual e particular de ensi-
no de Piracicaba. Com o tema
Educação Ambiental e Ferramen-
tas de Inteligência Artificial, o
encontro aconteceu no Centro de
Formação Educacional Prof. An-
tonio Carlos de Mendes Thame.

Durante o encontro, os edu-
cadores tiveram a oportunidade de
discutir diferentes macrotendênci-
as da educação ambiental, além de
refletir sobre o uso de ferramentas
de inteligência artificial como re-
cursos pedagógicos. As atividades
foram desenvolvidas de forma co-
laborativa, permitindo que os par-
ticipantes compartilhassem ideias
e criassem projetos focados em te-
mas ambientais como resíduos,
água, mudanças climáticas, arbo-
rização, horta e biodiversidade.

“Uma das propostas do en-
contro foi trabalhar com os pro-
fessores as diferentes concepções
de Educação Ambiental de modo
ativo, prático e não expositivo. Em
grupos, os professores puderam
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Encontro do EducaTrilha tem foco em educação ambiental e IA
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pensar em projetos nas diferentes
concepções e compartilhar com to-
dos, o que proporcionou um óti-
mo momento de diálogo e, certa-
mente, reflexão para os projetos
das escolas ao longo do ano”, ex-
plicou Bruno Juliani, educador so-
cioambiental no Núcleo de Edu-
cação Ambiental (NEA) da Secre-
taria de Agricultura, Abastecimen-
to e Meio Ambiente.

“Foi muito significativo ouvir-
mos os relatos dos professores no
final do encontro de como muda-
ram suas concepções de educação
ambiental e aprenderam a usar a
inteligência artificial como ferra-
menta no seu trabalho, a partir
das reflexões desenvolvidas hoje”,
disse Maria Luísa Bonazzi Palmi-
eri, especialista ambiental do Ins-
tituto de Pesquisas Ambientais,
idealizadora e coordenadora do
EducaTrilha na Escola.

O EducaTrilha na Escola é
um programa voltado para pro-
fessores e estudantes de escolas
municipais, estaduais e particula-
res. Além dos encontros formati-
vos e da tutoria oferecida aos edu-
cadores, a iniciativa conta com um
concurso de projetos educativos,
que incluem visitas à Estação Ex-
perimental de Tupi. Como reconhe-
cimento pelo engajamento das es-

colas, o programa premia as equi-
pes vencedoras com uma viagem
pedagógica a uma área protegida
do Estado de São Paulo, adminis-
trada pela Fundação Florestal.

A edição de 2025 do progra-
ma é uma realização da Prefei-
tura, do Instituto de Pesquisas
Ambientais (IPA), Corredor Cai-
pira, Laboratório de Educação e
Política Ambiental (Oca/Esalq/
USP) e a Fundação Florestal
(FF). Conta com o patrocínio da
CJ do Brasil e da OJI Papéis.

A iniciativa também recebe

apoio de diversas instituições e
movimentos socioambientais, como
as Secretarias Municipais de Edu-
cação e Cultura, Diretoria de Ensi-
no, Grupo Multidisciplinar de
Educação Ambiental (Gmea), Com-
dema, Comclima, Oscip Pira 21,
Fundação Triunfo, Engajamundo,
Movimento Tô Aqui, Instituto
CLQ, Imaflora, Rotas Afro, Casa
do Hip Hop, Oscip Novo Encanto,
Espaço Pipa, Pira na Paisagem,
Grupo de Estudos Desafios da
Prática Educativa (Gedepe), Pro-
grama USP Recicla e Pet Ecologia.

Cerca de 30 educadores das redes municipal,
estadual e particular participaram do encontro
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Guarantã distribui ingressos gratuitos neste domingo
A Associação Cultural e Tea-

tral Guarantã distribuirá ingres-
sos gratuitos para duas noites de
apresentações do espetáculo Pai-
xão de Cristo de Piracicaba. A en-
trega será no próximo domingo,
dia 6, das 9 às 12 horas, em uma
bilheteria montada em frente ao
Teatro do Engenho Central.

Cada pessoa terá direito a re-
tirar apenas dois convites e deverá
apresentar documento com foto. No
total, serão distribuídos 2.760 in-
gressos, para os dias 16 e 17 de abril
(quarta e quinta-feira), às 20 horas.

Neste ano haverá seis apresen-
tações e a estreia da 35ª edição Pai-
xão de Cristo de Piracicaba aconte-
cerá no dia 16 seguindo até do dia 20
de abril, sempre às 20 horas, Na Sex-
ta-feira Santa, 17, também haverá
sessão extra diurna, às 17 horas.

As apresentações terão acessi-
bilidade, com tradução em libras e
audiodescrição e área reservada
para pessoas com mobilidade redu-
zida. O Parque do Engenho Central
é totalmente acessível, com rampas
e banheiros para cadeirantes.

COMPRA DE INGRES-
SOS - Os ingressos para a tempo-
rada 2025 da Paixão de Cristo de
Piracicaba já estão à venda. Os in-
teressados podem adquiri-los dire-
tamente pelo site www.santocartao.
com.br/paixao-de-cristo

A Paixão de Cristo de Piraci-
caba, acontecerá com os patrocíni-

os da Caterpillar Brasil e Drogal,
por meio da Lei Federal de Incenti-
vo à Cultura. A Realização é da
Associação Cultural e Teatral Gua-
rantã, Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, através das Secretarias
Municipal de Cultura e de Turis-
mo e Governo Federal, através do
Ministério da Cultura.

SERVIÇO
35ª Paixão de Cristo de Pira-
cicaba, de 16 a 20 de abril, no
Engenho Central de Piracica-
ba. Horário: 20h (na Sexta-fei-
ra Santa (17) também haverá
sessão extra diurna às 17h).
Realização: Associação Cul-
tural e Teatral Guarantã

Estreia da 35ª edição Paixão de Cristo de Piracicaba acontecerá no dia 16

Divulgação
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Hemonúcleo conclama
população a doar sangue
Demanda é crítica pelos tipos O e A, os mais prevalentes
na população. Os tipos B- e AB- também estão em falta
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Pague Menos abre 220 vagas
para nova loja em Campinas

A significativa redução nos
estoques de sangue levou o He-
monúcleo Piracicaba a concla-
mar a população a doar sangue.
“Todos os tipos sanguíneos são
bem-vindos”, afirmou a Lucia-
na Sacheto Bueno Jerusalém, as-
sistente social da captação de
doadores da Unidade.

Ela revela que, neste último
mês de março, das 1.000 bolsas
necessárias, apenas 682 foram
coletadas, o que representa pou-
co mais de 38% da demanda men-
sal. “Isso indica que os estoques
estão abaixo do ideal e podem não
ser suficientes para atender a to-
das as necessidades transfusio-
nais do período”, alertou.

Segundo Luciana, informa-
ções recentes indicam que todos
os tipos sanguíneos são neces-
sários, com uma demanda crí-
tica pelos tipos O e A, os mais
prevalentes na população. Os
tipos B- e AB- também estão crí-
ticos. “Diante da tendência de
queda nas doações, é essencial
que doadores regulares e novos
doadores compareçam o quan-
to antes para ajudar a reverter
esse cenário”, disse.

A assistente social ressalta,
ainda, que a conscientização e a par-
ticipação ativa da população são
fundamentais para manter os es-
toques de sangue em níveis segu-

Luciana Sacheto alerta que a doação regular permite que o sangue chegue sem atraso
aos pacientes em cirurgia, emergências médicas e tratamentos de doenças crônicas
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ros; pois a doação regular permite
que pacientes que necessitam de
transfusões para cirurgias, emer-
gências médicas e tratamentos de
doenças crônicas recebam o supor-
te necessário, sem atrasos.

COMO CONTRIBUIR - O
Hemonúcleo de Piracicaba funcio-
na de segunda à sexta-feira, das
7h30 às 13h00, e abre em alguns
sábados específicos – o próximo
será em 12 de abril, mediante pré-

vio agendamento pelo https://
agendamento.hemocentro.unicamp.br/

Para mais informações ou para
agendar sua doação, entre em con-
tato pelo telefone (19) 3433-8794 ou
acesse www.hemocentro.unicamp.br.

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP), unidade educacio-
nal da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep), re-
ceberá o 1º Workshop de Manufa-
tura – Manufatura 360 – nos dias
8 e 9 de abril, em seu campus. Or-
ganizado pelo Grupo Technik e pelo
Laboratório TMS, o evento reuni-
rá especialistas, empresas e profis-
sionais do setor para debater ino-
vação, tecnologia e os desafios da
indústria. Detalhes e inscrições es-
tão disponíveis em https://
www.manufatura360.com.br.

Alunos, professores e funcio-
nários da EEP terão isenção na taxa
de inscrição. Entre os temas em
destaque estão Indústria 4.0 e 5.0,
manufatura saudável, corrosão e
ensaios, usinagem de alta perfor-
mance, integridade de ativos, sol-
dagem e qualidade em tempos de
alta competitividade.

Para o coordenador do curso
de Engenharia de Produção da
EEP, professor André de Lima, o
workshop fortalece a ligação entre
academia e indústria, impulsionan-
do o desenvolvimento da manufa-
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EEP sediará 1º Workshop de Manufatura Regional

Thiago da Rocha, professor Marcelo Zambon, professor André de Lima
e Hellen Susy Silva que estão trabalhando na organização do evento
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tura na Região Metropolitana de
Piracicaba (RMP). Ele ressalta que
o evento impactará diretamente
a formação de estudantes dos
cursos de Engenharia de Produ-
ção, Mecânica e Mecatrônica.

“Muitos participantes são ex-

alunos da EEP já inseridos no
mercado, o que é gratificante. Além
disso, aproveitaremos para anun-
ciar o novo curso de Pós-gradua-
ção em Engenharia de Solda, aten-
dendo assim uma demanda fabril
crescente”, afirmou Lima.

APOIO — O 1º Workshop
de Manufatura Regional tem
apoio da Associação Brasileira de
Soldagem (ABS), JR Ribeiro
Equipamentos Industriais e S&N
– Organização Contábil de Pira-
cicaba, Filtrali e GSN.
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Fundação Florestal abre
inscrições para estágio

O Centro de Integração Em-
presa-Escola (CIEE) e a Fundação
para a Conservação e a Produção
Florestal do Estado de São Paulo
abriram as inscrições para o pro-
cesso seletivo de estágio para es-
tudantes do Ensino Superior. São
69 vagas abertas mais cadastro re-
serva nas cidades de Águas de
Santa Bárbara, Apiaí, Assis, Ati-
baia, Batatais, Bertioga, Campinas,
Cananéia, Caraguatatuba, Cruzei-
ro, Eldorado, Iguape, Ilhabela,
Jaú, Mogi Das Cruzes, Pariquera-
Açu, Pedro De Toledo, Peruíbe,
Porto Ferreira, Registro, Ribeirão
Grande, Rio Claro, São Miguel
Arcanjo, São Paulo, Capão Boni-
to, São Vicente e Ubatuba.

Para concorrer é necessário
estar matriculado nos cursos de
Administração de Empresas, Agro-
nomia, Arquitetura, Ciência da
Computação, Ciências Biológicas,
Ciências Contábeis, Comunicação e
Marketing, Design Gráfico, Direi-
to, Engenharia Agronômica, Enge-
nharia Ambiental, Engenharia Ci-
vil, Engenharia Florestal, Geogra-

fia, Gestão Ambiental, Silvicultura,
Jornalismo, Publicidade e Propa-
ganda, Tecnologia em Gestão de
Recursos Humanos. A inscrição e
provas on-line devem ser realiza-
das até o dia 14 de abril, até às 12h,
através do link: https://pp.ciee.
org.br/vitrine/13054/detalhe.

Os aprovados e contratados
irão cumprir uma jornada de 30
horas semanais com bolsa-auxílio
no valor de R$ 937,59. O vale-re-
feição é de R$ 482,02 mensais com
participação do estudante no valor
de R$24,10, além do auxílio-trans-
porte de R$220,00 mensais.

CIEE - Desde sua fundação,
o Centro de Integração Empresa-
Escola, maior ONG de inclusão so-
cial e empregabilidade jovem da
América Latina, se dedica à capa-
citação profissional de jovens e ado-
lescentes. A instituição, responsável
pela inserção de 7 milhões de brasi-
leiros no mundo do trabalho, man-
tém uma série de ações socioassis-
tenciais voltada à promoção do co-
nhecimento e fortalecimento de vín-
culos de populações prioritárias.

Pague Menos está com mais de 220 vagas disponíveis
para profissionais de diferentes setores
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Seguindo seu plano de expan-
são e compromisso com a geração
de empregos, a Rede de Supermer-
cados Pague Menos está com va-
gas abertas para sua sétima uni-
dade em Campinas, localizada na
avenida John Boyd Dunlop. Com
inauguração prevista para o pri-
meiro semestre de 2025, a nova loja
reforça a presença da Rede na ci-
dade e representa mais uma opor-
tunidade para quem busca cresci-
mento profissional em um ambi-
ente dinâmico e acolhedor.

O Supermercados Pague Me-
nos está com mais de 220 vagas
disponíveis para profissionais de
diferentes setores. A seleção será
realizada em parceria com o
CPAT – Centro Público de Apoio
ao Trabalhador de Campinas, na
avenida Campos Sales, número
427, no Centro. Interessados po-
dem comparecer ao local todas as
segundas, terças e quintas-feiras,
das 9h30 às 14h30, entre os dias
25 de março e 12 de maio.

Confira as vagas disponíveis:
Operações de Loja: Empacotador,
Operador de Caixa, Fiscal de Cai-
xa, Repositor, Balconista; Atendi-
mento e Administrativo: Recepci-
onista, Jovem Aprendiz; Produ-
ção e Serviços: Açougueiro, Padei-
ro, Cozinheiro, Ajudante de Cozi-
nha, Ajudante de Refeitório; Lo-
gística e Armazenagem: Estoquis-
ta, Conferente de Plataforma, Câ-
mara Fria, Prensa; Especialidades:

Atendente de Flores, Atendente de
Vinhos, Fiscal de Loja, Limpeza.

Para participar do processo
seletivo, é necessário comparecer
ao CPAT com os seguintes docu-
mentos: Carteira de Trabalho (di-
gital ou impressa), Carteira de
Identidade (RG), CPF, compro-
vante de endereço, comprovante
escolar e currículo atualizado.
Candidatos PCD devem levar lau-
do médico atualizado.

A Rede oferece um pacote de
benefícios que inclui vale-alimen-
tação de até 400,00, assistência
médica e odontológica com valores
acessíveis, cartão compras, emprés-
timo consignado, seguro de vida,
vale-transporte, marmitex gratui-
ta aos sábados e domingos, partici-
pação nos lucros e resultados
(PLR). Além disso, a empresa incen-
tiva o desenvolvimento dos funcio-
nários por meio de treinamentos e
programas de capacitação.

Com 35 anos de tradição e
mais de oito mil colaboradores,
o Supermercados Pague Menos
segue expandindo sua atuação
no interior paulista. Se você bus-
ca um ambiente de trabalho di-
nâmico, oportunidades de cres-
cimento e uma empresa que va-
loriza seu time, essa é a sua
chance. Todas as vagas da Rede
estão disponíveis no site oficial
(superpaguemenos.com.br/va-
gas) e no LinkedIn (linkedin.com/
company/paguemenos).
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Secretaria abre as inscrições para artesãos na 40º Festa das Nações
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Turismo, recebe inscrições
de artesãos interessados em par-
ticipar do processo seletivo para
exposição e comercialização de
artesanato na 40ª Festa das Na-
ções, que acontece entre 14 e 18
de maio no Engenho Central. As
inscrições podem ser feitas até
18 de abril preenchendo o for-
mulário https://forms.gle/
NWxdWKXGv3hCoXce8. São 15
vagas disponíveis em espaço co-
letivo de aproximadamente
108m² no evento. O edital com-
pleto de chamamento público
pode ser consultado no site
turismopiracicaba.com.br.

Conforme o edital, o artesão
deve se inscrever individualmen-

te, ser maior de 18 anos de ida-
de, produzir as próprias obras e
não possuir comércio. É proibida
a exposição e/ou comercialização
de itens de vidro, louça, perfuro-
cortantes, velas, cosméticos e ali-
mentos. Os artesãos residentes em
Piracicaba terão preferência na
participação. As vagas são pes-
soais e intransferíveis.

Após o período de inscrições,
terá início o processo de seleção
com equipe designada pela Secre-
taria Municipal de Turismo avali-
ando para pontuação os critérios
de referência à cultura popular,
criatividade, linguagem própria,
tradição, expressão contemporâ-
nea, inovação, consciência ambi-
ental e apresentação. No dia 28/
04 será divulgada a lista provisó-

ria contendo os nomes dos inte-
ressados selecionados, por ordem
de classificação. Na sequência, ha-
verá período para recursos e no dia
7/05 será divulgada a lista defini-
tiva dos artesãos selecionados.

“Estamos na 40ª edição da
Festa das Nações, que é um even-
to de grande relevância para Pira-
cicaba e região, então esse edital
de chamamento público é uma
forma de valorizar a produção
artesanal da cidade, oferecendo
aos artesãos um espaço de exposi-
ção e comercialização de seus pro-
dutos, além, é claro, de disponibi-
lizar aos visitantes e turistas arte-
sanatos que carregam a cultura e
tradição da cidade”, disse a titu-
lar da Secretaria Municipal de
Turismo, Clarissa Quiararia.

Os artesãos selecionados de-
verão arcar com as próprias des-
pesas de logística, acondiciona-
mento das peças, traslados, hos-
pedagem, alimentação e transpor-
te durante todo o evento, bem
como a estrutura necessária para
as transações de venda de seus
artigos artesanais. O custo para
participação de cada artesão sele-
cionado será de R$ 150, direcio-
nado à organização do evento, por
meio da Fenapi (Associação Cul-
tural Festa das Nações de Piraci-
caba). O valor será revertido às
entidades assistidas pela festa.
Artesãos já integrantes da Casa do
Artesão do Engenho Central não
poderão participar da seleção, vis-
to que o espaço estará em funcio-
namento durante o evento.
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Estratégia de Vacinação contra a
gripe começa na segunda-feira (7)
Em Piracicaba, Saúde espera imunizar 159 mil pessoas que estão nos
grupos prioritários recomendados pelo Ministério da Saúde e OMS

A Estratégia Nacional de Va-
cinação contra a Gripe (Influenza)
começa na próxima segunda-feira,
07/04, em todo o Brasil. Antes co-
nhecida como campanha, a ação é
voltada inicialmente a grupos pri-
oritários, como crianças (de 6 me-
ses a menores de 6 anos de idade),
idosos, profissionais da saúde, ges-
tantes e pessoas com comorbida-
des, estimando cerca de 159 mil
pessoas aptas a receber o imuni-
zante em Piracicaba. A meta é vaci-
nar 90% dos grupos prioritários,
seguindo recomendações do Minis-
tério da Saúde e Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

A vacina estará disponível nas
unidades de saúde do município
(UBS e USF), das 8h às 15h, exceto
UBS Paulista, sem a necessidade
de agendamento. Para receber o
imunizante, é necessário apresen-
tar documento de identificação
com foto, carteira de vacinação e
Cartão Nacional do SUS.

A Secretaria Municipal de
Saúde reforça que haverá ações es-
peciais para imunizar a população
acima de 60 anos que estão em
Instituições de Longa Permanên-
cia de Idosos (ILPIs) da cidade a
partir da próxima semana.

O Dia D de vacinação contra
a gripe está previsto para o dia
10/05. É importante destacar que
o Ministério das Saúde não defi-
niu uma data para término da
vacinação, uma vez que a inten-
ção é ampliar a vacinação à po-
pulação em geral em situações de
alcance das metas previstas.

Sérgio Pacheco, vice-prefeito
e secretário de Saúde, enfatiza a
importância da imunização con-
tra a gripe. “A vacinação contra a
influenza é considerada a melhor
estratégia de prevenção e possui
capacidade de promover imunida-
de durante o período de maior cir-
culação dos vírus, reduzindo o
agravamento da doença, as inter-
nações e o número de óbitos”.

A preocupação da Secretaria
da Saúde com a adesão dos gru-
pos prioritários à nova Estratégia
deve-se aos resultados abaixo do
esperado alcançados nos últimos
anos no município. De acordo com
a Vigilância Epidemiológica, por
meio do departamento de Imuni-
zação, em 2024, dos públicos-alvo,
as crianças atingiram 64,49% de
adesão, os idosos 44,34%, as ges-
tantes 40,08% e os Trabalhado-
res da Saúde 34,34%. Em 2023, as

Idosos estão entre as pessoas incluídas como
público alvo da estratégia de vacinação deste ano

Divulgação

gestantes registraram 53,72% de
comparecimento, pessoas com
mais de 60 anos de idade 52,66%,
os trabalhadores da saúde 47,9%
e as crianças 37,61%.

Cibele Melo dos Reis, respon-
sável pelo departamento de Imuni-
zação de Piracicaba, explicou a im-
portância da vacinação para as mu-
lheres grávidas. “A vacinação con-
tra o vírus influenza em gestantes
é uma estratégia eficaz de proteção
para a mãe e para o bebê, além de

proteger a mãe, a vacinação duran-
te a gestação reduz o impacto da
doença em bebês e o risco de hospi-
talização que é extremamente ele-
vado nos primeiros meses de vida”.

NÚMEROS – Ainda, segun-
do a VE Municipal, em todo o ano
de 2024 foram registrados 627 ca-
sos de SRAG (Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave) em Piracicaba.
Neste ano, entre janeiro e março,
foram 111 casos; no mesmo perío-
do de 2024, foram 154 registros.

O prefeito Helinho Zanatta se
reuniu na manhã de hoje, 04/04,
com secretários municipais e repre-
sentantes da Concessionária Eixo,
para discutir sobre as obras da
construção de dois dispositivos na
SP-304 (rodovia Geraldo de Bar-
ros). O prefeito solicitou à conces-
sionária, que é responsável pelos
serviços, que intensifique a sinali-
zação nos dois locais, para melho-
rar o fluxo do trânsito, evitando
congestionamentos prolongados.

As obras contemplam a cons-
trução de dois viadutos, um no km
169, no bairro Santa Teresinha (nas
proximidades do posto Bigaton), e
outro no km 171, na Balbo. O proje-
to, que tem investimento de R$
30.188.543,00, prevê a execução
do viaduto do km 169 em nível, ou
seja, tendo a rodovia elevada, e o
dispositivo do km 171 contemplan-
do a rodovia por passagem inferi-
or, de modo a solucionar os con-
flitos existentes no trecho.

Estiveram presentes na reu-
nião o secretário de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos, Lu-
ciano Celêncio; o secretário de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes, Odair Melo; o superinten-
dente de Mobilidade Urbana, Elie-
zer de Castro; o deputado estadual
Alex Madureira e o vereador Josef
Borges. Da Eixo, participaram o ge-
rente de Obras, Fabiano Frighetto,
e o responsável pelas relações insti-
tucionais, Marcos Mauricio Goes.

“A construção desses dispo-
sitivos é um pedido da cidade de
décadas e nós fizemos um traba-
lho muito forte para conseguir an-
tecipar, o que foi conquistado, já
que as obras estavam previstas so-
mente para 2036. Então consegui-
mos realizar essa melhoria 11 anos
antes do esperado. Entretanto,
precisamos mitigar o desconforto
que as obras causam, de forma
que o tráfego não seja prejudica-
do. Por isso, solicitamos à conces-
sionária que reforce a sinalização
nos dois locais, para que o fluxo
do trânsito seja favorecido e faci-
litado na medida do possível”, co-
mentou Helinho Zanatta.

O prefeito ainda acrescentou
que a construção dos viadutos é
justamente para evitar acidentes
de trânsito no local. “Sabemos
que o fluxo nesses dois trechos é
alto. E se esses trabalhos não fos-
sem antecipados, provavelmen-
te o tráfego em 2036 estaria
muito mais intenso. Portanto, a
antecipação das obras é neces-
sária, porque estamos, acima de
tudo, prevenindo novos aciden-
tes e salvando vidas”, disse.

Diante da solicitação, a Eixo
explicou que vai instalar a sinali-
zação completa até o fim da próxi-
ma semana, com placas, barreira
de contenção de concreto, ilumi-
nação noturna com LED e painéis
visuais informativos. Outra medi-
da de segurança que será adota-
da é a instalação de tapumes me-
tálicos para evitar que motoristas
se distraiam, provocando, assim,
acidentes no percurso das obras.

“A implantação dos tapumes
já terá início na segunda-feira,
07/04, mas a instalação comple-
ta da sinalização será feita até o
fim da semana. Vamos reforçar
a sinalização, mas também pedi-
mos aos motoristas que respeitem
a sinalização, para evitar aciden-
tes. Isso é muito importante”, sa-
lientou Fabiano Frighetto.

O gerente de obras da Eixo
ainda salientou que a opção por
fazer os dois dispositivos simulta-
neamente se deu após estudo, que
avaliou ser a melhor solução técni-
ca de engenharia. “Calculamos
quanto tempo levaria para fazer as
duas obras separadas, o que resul-
tou em uma média de 16 meses
cada, ou seja, mais de 30 meses
para concluir ambos os dispositi-
vos. Isso causaria períodos maio-
res de interdição do tráfego, o que
não era viável”, contou.

“Após a conclusão, esses dis-
positivos trarão um ganho enorme
para a cidade, uma melhoria na mo-
bilidade urbana. Se trata de uma
região extensa, com grande núme-
ro de habitantes e todos serão be-
neficiados com essas instalações”,
completou Alex Madureira.
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Reunião com secretários e representantes da Eixo aconteceu ontem, 04
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Prefeito solicita à concessionária
reforço de sinalização na SP-304

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

O presidente do XV de Piraci-
caba, Matheus Bonassi, concedeu
entrevista coletiva na manhã da
última quinta-feira, 3, na Sala Bau-
ma de Imprensa do Estádio Muni-
cipal Barão da Serra Negra, onde
abordou diversos temas, como o
balanço da disputa do Paulistão A2
Sicredi 2025, estrutura, SAF (Soci-
edade Anônima do Futebol), cate-
gorias de formação, entre outros,
se colocando à disposição para res-
ponder às perguntas dos repór-
teres, e trazendo situações con-
tratuais dos atletas do clube.
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Presidente explica situações contratuais do elenco
O volante Alison Silva e os ata-

cantes Caíque Santos (volta de em-
préstimo ao Juventude), Erik Bes-
sa e Osman não possuem mais vín-
culos com o Alvinegro Piracicaba-
no. Outros possuem contratos, ao
menos, até o fim deste ano, como os
zagueiros Emmanuel, Luiz Gusta-
vo (que renovou recentemente por
mais um ano, até 31 de julho de
2026), Luizão e o volante Fraga. que
passou por uma artroscopia no joe-
lho direito na última terça-feira.

O meio-campista Serginho e os
atacantes Anthony, Igor Bolt (que

será emprestado) e Salatiel também
se enquadram na última situação
citada. O goleiro Gabriel Coutinho,
o zagueiro Gilberto Alemão e o ata-
cante Artur têm contratos válidos
até o dia 30 deste mês. O goleiro
Pedro Gaiotti, o lateral-esquerdo
Matusa e o meio-campista Bruni-
nho Dias, que fizeram parte do plan-
tel que disputou o estadual deste
ano, estão integrados ao elenco Sub-
20, em preparação para o Paulista.

Os goleiros Léo Steffen e Pego-
rari, os laterais-direito Marlon e
Samoel Pizzi, os laterais-esquerdo

Caíque e Jean Carlos, os zagueiros
Barboza, Guilherme Lacerda e Léo
Gobo, os volantes Emerson Mul-
ler, Evanderson (emprestado pelo
North Esporte Clube) e Mauro Sil-
va, e os meio-campistas Matheus
Carvalho, Maurício Oliveira (em-
prestado pelo Gramadense) e Ro-
dolfo possuem contratos até a pró-
xima segunda-feira. O volante Iago,
por sua vez, retorna de emprésti-
mo junto ao Lemense.

Acompanhe a entrevista coletiva,
na íntegra, acessando: http://www.
youtube.com/live/LiPOB6mj-ZM
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‘Ilustre Ilustrados’ inaugura o
espaço permanente do CEDHU
Mostra valoriza legado do Salão de Humor e impulsiona
criação de espaço permanente para o acervo

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
da Cultura e do Cedhu (Centro Na-
cional de Documentação, Pesqui-
sa e Divulgação do Humor Gráfi-
co de Piracicaba), inaugura nesta
semana a exposição, Ilustre Ilus-
trados, no Armazém 8A do Enge-
nho Central. A mostra apresenta
caricaturas de personalidades na-
cionais e internacionais que mar-
caram presença nas edições 50º e
51º Salão Internacional de Hu-
mor, entre elas Elon Musk, Emici-
da, Fernanda Montenegro, Lady
Gaga, Viola Davis, Elza Soares.

Com entrada gratuita, a expo-
sição acontece aos sábados, domin-
gos e feriados, das 9h às 17h, e re-
úne obras que representam não
apenas a excelência do humor grá-
fico produzido no Brasil e no mun-
do, mas também a força do Salão
de Humor de Piracicaba, reconhe-
cido internacionalmente.

Mais do que uma exposição,
Ilustre Ilustrados marca o início da
consolidação de um espaço perma-
nente para o CEDHU (Centro Na-
cional de Documentação, Pesquisa
e Divulgação do Humor Gráfico) e
para o Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba no Parque do
Engenho Central. “Piracicaba tem
um patrimônio imaterial valioso,

que é o humor gráfico. Criar um
espaço definitivo para abrigar esse
acervo é um passo estratégico para
preservarmos nossa identidade
cultural e fortalecermos o turismo
e a economia criativa. Será um le-
gado duradouro para a cidade e
para o Brasil”, afirma o secretário
da Cultura, Carlos Beltrame.

A iniciativa também abre ca-
minho para um projeto mais am-
plo: a criação da Galeria Perma-
nente do Humor, com o objetivo
de consolidar, no futuro, o Mu-
seu do Humor de Piracicaba, no
mesmo local. O projeto, que ainda
está em fase de estudos, será en-
caminhado para captação de par-
cerias e investimentos que viabili-
zem as próximas etapas.

“O humor gráfico é uma lin-
guagem poderosa e já faz parte do
DNA cultural de Piracicaba. Ter
um espaço permanente para o
acervo do Salão e consolidar futu-
ramente um museu é um sonho
que nos inspira e vamos trabalhar
intensamente para que se torne re-
alidade”, afirma Junior Kadeshi,
coordenador do Cedhu.

Segundo ele, o espaço também
deverá funcionar como centro de
pesquisa e aprendizado, acessível
a estudantes, artistas, jornalistas
e pesquisadores do Brasil e do ex-

Equipe do Cedhu Piracicaba, Junior Kadeshi,
Paula Okuda, João Paulo De Marchi
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terior. “A história do Salão de Hu-
mor está catalogada, documenta-
da e viva. São cinco décadas de
resistência, criatividade e liberda-
de de expressão. Um museu dará
corpo a esse legado e será fonte
permanente de estudo e inspira-
ção”, reforça Kadeshi.

Criado em 1974, o Salão Inter-
nacional de Humor de Piracicaba é
hoje um dos eventos mais importan-
tes do calendário cultural da cidade
e do país. Ao longo de suas edições,
revelou artistas de destaque e pro-
moveu reflexões críticas sobre acon-

tecimentos sociais e políticos, com
reconhecimento internacional.

SERVIÇO
Exposição Ilustre Ilustrados.
Local: Armazém 8A do Enge-
nho Central – Av. Maurice
Allain, 454, Parque do Enge-
nho, Piracicaba/SP. De 05/04
a 08/06 - Visitação sábado,
domingo e feriados, das 9h
às 17h. Exposição reúne ca-
ricaturas de personalidades
que marcaram presença no
Salão Internacional de Humor
de Piracicaba.  Informações
pelo telefone (19) 3403-2620.
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Governo de SP prorroga
as inscrições até o dia 7

O Governo de SP, por meio da
Secretaria da Cultura, Economia
e Indústria Criativas, anuncia a
prorrogação das inscrições para o
edital de chamamento público do
Revelando SP 2025, maior progra-
ma de difusão e valorização da cul-
tura tradicional paulista. Agora,
os municípios paulistas têm até o
dia 7 de abril para inscrever seus
representantes nas categorias de
artesanato, culinária e manifesta-
ções artístico-culturais.

Com gestão e produção da
Associação Paulista dos Amigos
da Arte (APAA), o evento é reali-
zado no formato de festival, reu-
nindo diferentes tradições do es-
tado de São Paulo. Cada municí-
pio pode indicar até 16 represen-
tações dentro das três categorias
disponíveis. As inscrições devem
ser feitas exclusivamente no site
do edital, e os resultados serão
divulgados no dia 25 de abril.

“O Revelando SP é uma inici-

ativa crucial para a valorização e
preservação das tradições cultu-
rais do Estado, enaltecendo as ex-
pressões artísticas e culturais de
cada município e reforçando a
identidade paulista. O programa
fomenta o intercâmbio de experi-
ências entre comunidades e cria
novas oportunidades para artis-
tas e produtores locais. Com essa
prorrogação do prazo, garantimos
que mais municípios possam par-
ticipar, ampliando ainda mais o
impacto do projeto”, destaca Ma-
rilia Marton, secretária da Cultu-
ra, Economia e Indústria Criati-
vas do Estado de São Paulo.

Assim como em 2024, o Re-
velando SP passará por cinco ci-
dades neste ano, sempre com en-
trada gratuita. Com um investi-
mento que ultrapassa R$ 12 mi-
lhões, a expectativa é que o pro-
grama contemple mais de 150
municípios e atraia mais de 230
mil pessoas nesta temporada.
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Livro Tum Maraca leva
maracatu às comunidades

O escritor Evair Sousa está na
fase final de preparação para o lan-
çamento de seu segundo livro in-
fantil, Tum Maraca: Da África
para o Brasil. “Este livro celebra a
cultura afro-brasileira por meio da
música, dança e imagens, desta-
cando a força dos tambores e a
tradição do maracatu no Brasil”,
afirma Evair. “As ilustrações de
Laura Lino estão maravilhosas e
complementam cada palavra do
livro”. A diagramação do livro é
da MAPG Produções Gráficas.

A obra foi viabilizada com re-
cursos da Lei Paulo Gustavo, do
Ministério da Cultura do Gover-
no Federal, por meio da Prefeitu-
ra de Piracicaba, e será distribuí-
da gratuitamente para todas as es-
colas públicas da cidade e entida-
des que atendem crianças.

“Como parte deste lindo pro-
jeto, realizarei a contação da histó-
ria em alguns locais da cidade”, ex-
plica Evair. “Em cada evento, have-
rá uma brincadeira com as crian-
ças baseada no jogo do livro, e to-
dos os participantes ganharão um
jogo para brincar com os amigos”.

Com uma abordagem lúdica,
o escritor estimula a interação das
crianças com a história. O miolo
do livro foi propositalmente dei-
xado em preto e branco, permi-
tindo que cada pequeno leitor ou
leitora possa dar cor à narrativa
da maneira que sentir.

Confira os locais onde acon-
tecerão as apresentações de Tum
Maraca: Da África para o Brasil:
Dia 07/04, 19h, Espaço Ladeira –
Casa Hip Hop (Alameda Frei Si-
grist, 80, Jardim Glória). Aberto
ao público com entrada franca; Dia
14/04, às 19h, Projeto Casarão –
Casa do Hip Hop – Mário Dedini
(Rua Roma, 575, Parque Orlan-
da). Aberto ao público com entra-
da franca; Dia 17/04, das 14h50
às 16h30, na EE Francisco Maria-
no da Costa (PEI) – Novo Hori-
zonte. Atividade interna, exclusi-
va para alunos do 6º ano; Dia 25/
04, Centro de Reabilitação de Pi-
racicaba. Atividade interna; Dia
26/04, na Casa do Hip Hop – Pau-
liceia (Rua Jaçanã Altair Pereira
Guerrini, 200, Paulicéia). Aberto
ao público com entrada franca.

Tum Maraca celebra a cultura afro-brasileira
por meio da música, dança e imagens
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Unimed reinaugura posto em São Pedro
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André Bandeira acolhe demanda de empresários por mais segurança
Empresários locais procura-

ram o gabinete do vereador An-
dré Bandeira (PSDB) para solici-
tar intervenção junto ao Executi-
vo Municipal, a fim de realizar
uma solicitação urgente sobre a
segurança nas áreas industriais.
“Fomos informados de que as
empresas situadas em distritos
industriais têm enfrentado um
aumento significativo nos custos
relacionados à segurança privada,
como seguros prediais, vigilância
pessoal, rondas e segurança nas
áreas externas das instalações.
Esses custos elevados são essenci-

ais devido à crescente demanda
por medidas de segurança, espe-
cialmente durante períodos críti-
cos, como à noite, quando as em-
presas se tornam mais vulneráveis
a furtos e assaltos”, relata.

A medida proposta é garan-
tir o aumento do patrulhamento
nas áreas industriais, especial-
mente no período noturno,
quando a atividade comercial di-
minui e a incidência de crimes
tende a crescer. No entanto, a
segurança deve ser garantida
durante todo o dia, visto que
muitas empresas mantêm veícu-

los estacionados nas áreas exter-
nas, que frequentemente se tor-
nam alvos de furtos de carros e
motos. Esses crimes geram pre-
juízos consideráveis às empresas
e aumentam a sensação de inse-
gurança entre os colaboradores,
afetando, assim, também a ima-
gem da área industrial.

Além disso, a falta de um pa-
trulhamento constante nas áreas
externas das empresas impacta di-
retamente a eficiência operacional.
Funcionários que se sentem inse-
guros podem ver sua produtivida-
de prejudicada, comprometendo o

bem-estar e o ambiente de traba-
lho. A presença regular da polícia
ou de rondas contínuas seria uma
medida eficaz para prevenir crimes
e proporcionar uma sensação de se-
gurança para todos.

“Diante dessa situação, é im-
prescindível que o Poder Público
tome providências imediatas para
aumentar o patrulhamento nas
áreas industriais, garantindo a se-
gurança necessária para o pleno
funcionamento das empresas e o
bem-estar de seus colaboradores”,
conclui André Bandeira perante as
demandas dos empresários.
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Pix parcelado amplia leque para pequenos negócios
O Banco Central anunciou,

quinta-feira (3), uma série de no-
vidades sobre o Pix, entre elas a
opção de Pix parcelado, que per-
mite parcelar a transação (inclu-
sive transferências) enquanto o
recebedor tem acesso ao valor na
hora, semelhante a uma compra
no crédito parcelado.

A modalidade estará disponí-
vel apenas em setembro de 2025,

mas chamou a atenção dos consu-
midores e dos pequenos negócios.
Para o Banco Central, o Pix parce-
lado “tem potencial para estimular
o uso do Pix no varejo para a com-
pra de bens e serviços de valor mais
elevado, ao favorecer quem não tem
acesso a esse tipo de operação”.

“O Pix vem se aperfeiçoando
ao longo dos anos. Essa é uma ten-
dência que veio para ficar entre os

Filipe Paes/Studio47

A Unimed Piracicaba reinau-
gurou, na sexta-feira, 4, o Posto
Unimed São Pedro, que retoma os
atendimentos e consultas médicas
a partir de segunda-feira, 7, na rua
Floriano Peixoto, 929. O espaço
passou por revitalização, além de
ampliação das áreas para oferecer
ainda mais conforto e assistência à
saúde aos beneficiários da região.

“O investimento na revitaliza-
ção é mais um passo na contínua
evolução dos nossos serviços, sem-
pre com o objetivo de oferecer um
atendimento cada vez mais ágil e
eficiente”, destacou Carlos Joussef,
presidente da Cooperativa.

Com a reestruturação, o pos-
to dobra a capacidade de consul-
tórios, passando de dois para
quatro salas de atendimento clí-
nico, reforçando o compromisso
da Cooperativa com a expansão
dos serviços e o aprimoramento
da experiência do paciente.

“Durante o período de fecha-
mento – que se estendeu por seis

João Paulo Mainardi, Carlos Joussef, José Rogério Nicola e Juliano Padovani,
diretores da Unimed Piracicaba, com o prefeito de São Pedro, Thiago Silva

meses –, nossos beneficiários foram
atendidos na Associação Comerci-
al e Industrial de São Pedro (Acis-
pi) e Clínica Chalita, instituições que
prestaram um importante suporte
à comunidade. Somos gratos a
eles”, agradeceu o dirigente.

Mais uma vez, a Cooperativa
reafirma sua missão de levar aten-
dimento humanizado e de excelên-
cia às localidades em que atua.

“Neste ano, planejamos a en-
trega dos prédios do PAC (Pronto
Atendimento da Criança) e do

Centro de Prevenção, Reabilitação
e Terapias que estão em obras,
além do início da construção do
novo Hospital Unimed. Tudo,
sempre, pensando nos mais de
200 mil beneficiários de Piracica-
ba e região”, finalizou Joussef.

pequenos negócios e que beneficia
principalmente os MEI. O paga-
mento por essa modalidade é tão
positivo para os pequenos negóci-
os que muitos empreendedores
oferecem descontos para paga-
mentos com Pix. Por isso, o im-
portante é ficar atento e sempre
avaliar as melhores condições.
Esses instrumentos permitem que
os pequenos continuem gerando

emprego e renda”, afirma o presi-
dente do Sebrae, Décio Lima.

Como vai funcionar o Pix par-
celado? - O pagador escolhe o va-
lor da compra e o número de par-
celas; o pagador paga uma taxa
de juros na hora de parcelar o Pix;
o beneficiário recebe o valor inte-
gral imediatamente; e as parcelas
são debitadas automaticamente
da conta corrente do pagador.
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Projeto visa diminuir colisões
entre aviões e animais
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Presidente do PT de Laranjal
participa da plenária do
mandato da Professora Bebel
Encontro foi no Espaço Beira Rio com mais de 800 pessoas, de todo
o Estado, com apoio à Professora Bebel para reeleição em 2026

No último sábado (29), o pre-
sidente do Partido dos Trabalha-
dores (PT) em Laranjal Paulista,
Eurípedes Couto, esteve na reu-

nião plenária do mandato da de-
putada estadual Professora Be-
bel (PT), realizada em Piracica-
ba, para comemorar os seus seis

anos na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo. “Foi uma
alegria estar com os companhei-
ros e com a deputada Bebel”, co-

menta Eurípedes, que assegura
apoio à parlamentar para as elei-
ções de 2026 visando reeleito para
o Palácio Nove de Julho.

Eurípedes Couto e o ator e escritor Paulo Betti, mestre
de cerimônias, durante encontro em Piracicaba

Cristina, coordenadora da Macrorregião de Campinas do PT;
Eurípedes Couto e a deputada estadual Professora Bebel

Fotos: Divulgação

Universidade Federal de Santa Catarina utiliza análise
de DNA para identificar as espécies envolvidas

Samuca Miazaki

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, enalte-
ceu a TV 3.0, novo sistema de trans-
missão que vai mudar a maneira de
assistir à televisão no Brasil. A de-
claração foi feita durante discurso
para apresentar as diversas entre-
gas do governo federal nos dois pri-
meiros anos de mandato. 

De acordo com o presidente Lula,
a TV 3.0 vai trazer inovações signifi-
cativas para a população brasileira,
com mais acesso à informação.

“Vem aí a TV 3.0, sistema que
vai fazer o casamento definitivo
da TV aberta com internet. Com
isso, a população brasileira terá
acesso à televisão de última gera-
ção com imagens e som de altíssi-
ma definição. Isso significa mais
informação e mais qualidade para
a população brasileira”.

O ministro das Comunicações,

Um projeto da Secretaria Na-
cional de Aviação Civil (SAC), do
Ministério de Portos e Aeroportos
(MPor), visa reduzir o número de
choques entre animais e aviões.
Trata-se de uma iniciativa desen-
volvida em parceria com a Univer-
sidade Federal de Santa Catarina
(UFSC) que utiliza análise de DNA
para identificar as espécies envol-
vidas em colisões com aeronaves.

Segundo a coordenadora-
geral de Ação da Aviação Civil,
Karla Santos, que também está
à frente do projeto de gerencia-
mento de risco de fauna, esse tra-
balho é custeado com recursos
do Fundo Nacional de Aviação
Civil e permite a adoção de me-
didas essenciais para diminuir o
risco desse tipo de incidente.

“São três eixos de iniciativa: a
identificação das espécies envolvi-
das por análise genômica; a imple-
mentação de ações de educação; e
organização de medidas mitigado-
ras. Para esse trabalho de identifi-
cação das espécies foi construído
uma rede colaborativa, com 42 ae-
roportos. Representa uma amostra
significativa da diversidade opera-
cional e também ambiental aqui no
Brasil”, explica Karla Santos.

“Essa seleção foi feita com
base numa estatística que consi-
dera fatores históricos de regis-
tro de colisões, conhecimento e
identificação de espécies, nível da
movimentação, distribuição espa-
cial dos aeródromos nos diferen-
tes biomas do Brasil”, comple-
menta a coordenadora.

Esse projeto já analisou cen-
tenas de amostras biológicas des-
de abril de 2023. Ao longo do es-
tudo, foram identificadas deze-
nas de espécies de aves e morce-
gos envolvidos em colisões. Entre
as mais frequentes estão a pom-
ba-de-bando, o quero-quero, o
urubu-de-cabeça-preta, o morce-
go-de-cauda-grossa e o carcará. 

Karla Santos reforça que
cada espécie tem uma medida de
manejo diferente. Com isso, a
partir da identificação genômi-
ca dessas espécies são adotadas
medidas específicas para o caso.
“Com isso, a gente melhora a
questão da assertividade nessas
medidas e consegue um resulta-
do positivo no gerenciamento do
risco da fauna”, destaca.

“A partir do momento em que
temos a identificação daquela es-
pécie de maior ocorrência no aeró-
dromo, nas proximidades do aeró-
dromo, ou que tem identificado
colisões nas aeronaves, vão ser
adotadas as medidas específicas
para afugentamento ou a
não atratividade daquela espécie
na região do aeródromo, e, com
isso, vamos mitigando, reduzindo
o risco dessas colisões”, finaliza. 

BENEFÍCIOS ECONÔMI-
COS - A estimativa é de que so-
mente um terço dos casos sejam
oficialmente registrados. Ainda de
acordo com o ministério, estudos
feitos em outros países apontam
que os benefícios econômicos das
ações de gerenciamento de risco de
fauna são sete vezes maiores do que
os custos de implementação.

No Brasil, colisões desse tipo
resultaram em prejuízos acima
de 75 milhões de dólares, entre
2011 e 2020. Os dados são do
Centro de Investigação e Preven-
ção de Acidentes Aeronáuticos
(Cenipa). Em todo o mundo, o
custo deve chegar em torno de 2
bilhões de dólares por ano.

O projeto foi apresentado
durante seminário promovido pela
Secretaria Nacional de Aviação
Civil, nesta quarta-feira (2). O
evento contou com a participação
de especialistas internacionais
para tratar de estratégias que aju-
dem na redução de choques de
animais com aeronaves, em mo-
mentos de pouso e decolagem.

TTTTTELEVISÃOELEVISÃOELEVISÃOELEVISÃOELEVISÃO

Presidente Lula destaca implantação da TV 3.0
Juscelino Filho, destaca a impor-
tância dessa política para o setor
de comunicação do país. “Quanto
à TV 3.0, é importante colocar que
trata-se de uma evolução tecnoló-
gica na televisão brasileira. Então,
a gente está falando de uma TV
aberta de melhor qualidade de
imagem, de som, TV gratuita. Hoje
o Brasil é um dos maiores merca-
dos consumidores. Então, através
dessa nova tecnologia, vai ter isso
de melhor qualidade. O diferencial
é que quando tiver a internet, por-
que a TV 3.0 é a TV aberta gratuita
para a população, quando tiver a
internet, vai poder ter a interativi-
dade na TV aberta. Então, é um
processo que nós vamos trabalhar
gradativamente, fazer o que for
possível para que ela seja uma rea-
lidade o mais rápido possível”.

Além da TV 3.0, o presidente

Lula destacou as ações do governo
federal, ao longo de 2023 e 2024.
Ele citou, por exemplo, que o país
voltou ao top 10 das maiores econo-
mias do mundo. Disse também que,
em 2024, o Brasil registrou a menor

taxa de desemprego dos últimos 12
anos e que, desde 2023, mais de 3,2
milhões de empregos formais foram
gerados. Além disso, ressaltou que
o salário mínimo voltou a ter cresci-
mento acima da inflação.

 Shizuo Alves/MCom

População brasileira terá acesso à televisão de última geração

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens no mês
de Abril de 2025, exceto aos domingos e feriados.

FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SR. MAURICIO BATISTA FRAGA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 49 anos, filho do
Sr. Pedro Fraga, falecido e da
Sra. Maria de Lurdes da Silva
Fraga; deixa os filhos: Felipe
Fernandes Fraga e Alice Vito-
ria Fraga. Deixa irmão, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

AMANDA PEREIRA faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
29 anos, filha do Sr. Paulino
Pereira e da Sra. Neusa Perei-
ra, falecida. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSIAS ANTONIO LEITE fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 72 anos, filho dos fi-
nados Sr. Manoel Antonio Lei-
te e da Sra. Celina Maria da
Conceição, era viúvo da Sra.
Terezinha Alves. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 da sala

“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSÉ DA SILVA fa-
leceu anteontem, na cidade de
Americana/SP, contava 79 anos,
filha da Sra. Albertina Noberto
da Conceição, era viúva do Sr.
Severino Cosmo da Silva; dei-
xa os filhos: José Cicero da Sil-
va; Edivaldo Severino da Silva;
Bartolomeu Severino da Silva;
José Severino da Silva; Maria
José da Silva e Marcos Antonio
da Silva. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório do Cemitério
Parque dos Lirios na cidade de
Santa Barbara D’ Oeste/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MAGDA ADRIANA BARBE-
TA faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 59 anos, filha do
Sr. Paulino Barbeta e da Sra.
Therezinha Del Tio Barbeta, fa-
lecida. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 12h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala
“Rubi”, para o Cemitério Muni-
cipal da Cidade de Charquea-
da/SP. À família e amigos enlu-

tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENEDITA SABINO CE-
LESTINO faleceu ontem, na ci-
dade de São Pedro/SP, conta-
va 83 anos, filho dos finados
Sr. Manoel Sabino e da Sra.
Francisca Gerciano Sabino,
era viúva do Sr. Jose Celesti-
no; deixa os filhos: Jose Apa-
recido Celest ino, fa lecido,
Cleide de Fatima Celestino,
falecida, Cleonice Celestino,
Crist ina Celest ino,  Ademir
Celestino, Cacilda Celestino.
Deixa demais fami l iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cida-
de de Santa Maria da Serra/
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ELYDIO FERRAZZO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 88
anos, filho dos finados Sr. João
Ferrazzo e da Sra. Carmem
Canhoela Ferrazzo, era casado
com a Sra. Carmen Natale Fer-
nandes Ferrazzo, deixa os fi-
lhos: Marcos Elidio Fernandes
Ferrazzo, casado com a Sra.
Rosemary Rondan Ferrazzo;
Marcia Viviane Fernandes Fer-
razzo Liva, casada com o Sr.
Hugo Livia Junior e Marcelo Fer-
nandes Ferrazzo, casado com
a Sra. Daniela Marafon Rodri-
gues Ferrazzo. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O
velório ocorrerá hoje das 08h00
às 10h00 na sala “Safira” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Thermas de São Pedro entrega 1,5
tonelada de alimentos a instituições
As doações arrecadadas no Carnaval Solidário do Thermas, e foram recebidas
na Casa dos Velhinhos e no PAIS (Programa de Auxílio e Integração Social)

Na últ ima terça-fe ira
(01º), o Thermas de São Pe-
dro concluiu mais uma ação
que fortalece seu compromis-
so em ajudar  a  c idade e  a
região: a CEO do complexo,
Silvia Andrade, juntamente

com a assistente social, Mar-
cia Panfiglio,  entregou pes-
soalmente  1 ,5  tonelada de
alimentos que foram arreca-
dados no Carnaval Solidário
do Thermas. As doações foram
recebidas na Casa dos Velhi-

nhos e no PAIS (Programa de
Auxílio e Integração Social),
ambas de São Pedro.

"Nosso Carnaval Solidário
foi mais uma iniciativa que
comprovou que a solidarieda-
de e a diversão caminham jun-

tas no Thermas. Além de pro-
mover o Carnaval mais refres-
cante e animado do estado de
São Paulo, pudemos reforçar
que a época também pode ser
uma oportunidade para fazer a
diferença na vida de muitas

pessoas", orgulha-se Silvia An-
drade. No Carnaval Solidário,
os foliões que desfilaram pelo
Bloco do Thermas no tradi-
c ional  carnaval  de  rua  de
Águas de São Pedro troca-
ram 2 quilos de al imentos

não-perecíveis pelo abadá. A
ação foi  apenas uma, entre
diversas iniciativas do Thermas
de São Pedro que reforçam seu
compromisso com as ações so-
ciais,  fortalecendo os laços
de diversão e solidariedade.

Silvia Andrade, CEO do Thermas (centro), na entrega dos alimentos na Casa dos Velhinhos Entrega dos alimentos no PAIS (Programa de Auxílio e Integração Social)

IPTU - Da Invasão ou Descaracterização
 do uso da propriedade. (Parte II)

A descaracterizaçãoA descaracterizaçãoA descaracterizaçãoA descaracterizaçãoA descaracterização
ocorre quando umocorre quando umocorre quando umocorre quando umocorre quando um
imóvel rural perdeimóvel rural perdeimóvel rural perdeimóvel rural perdeimóvel rural perde
sua destinaçãosua destinaçãosua destinaçãosua destinaçãosua destinação
agropecuária,agropecuária,agropecuária,agropecuária,agropecuária,
passando a estarpassando a estarpassando a estarpassando a estarpassando a estar
inserido eminserido eminserido eminserido eminserido em
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Rui Cassavia Filho

O expansionismo do
Perímetro Urbano não
planejado, mas de ocu-
pação do solo urbano
motivado pela especula-
ção do Mercado Imobili-
ário, cria uma "cidade de-
sigual e insustentável", e,
especialmente, de alto
custo social e de infraes-
trutura urbana.

O uso indiscriminado, e cri-
minoso, do solo para fins urbanos,
e, especialmente de permissão de
ocupação de qualquer forma e em
qualquer lugar, implica em uma
"desordem urbana", da ótica in-
sustentável a vida humana "ao
sabor" da "batedeira de máqui-
nas" de uso ao desenvolvimento
crescente de um capital financeiro
sem retorno ao capital da vida.

E, ademais, fere o artigo 182º
da Constituição Brasileira que de-
termina "A política de desenvolvi-
mento urbano, executada pelo Po-
der Público municipal, conforme
diretrizes gerais fixadas em lei, tem
por objetivo ordenar o pleno desen-
volvimento das funções sociais da
cidade e garantir o bem-estar de
seus habitantes. "...§ 2º A proprie-
dade urbana cumpre sua função
social quando atende às exigências
fundamentais de ordenação da ci-
dade expressas no plano diretor. ..."

Esse novo conceito da propri-
edade privada, formatado em nos-
sa Constituição de 1988, estabele-
ce novas regras e ordenamento ju-
rídico consolidando os princípios
coletivos sobre os princípios indi-
viduais, e ainda, consolidando os
princípios coletivos sobre os inte-
resses políticos e econômicos.

  Assim, temos que "A função
social da propriedade urbana é a
utilização da propriedade em con-
sonância com os interesses sociais
da coletividade. Ela impõe limites
ao direito de propriedade para ga-
rantir que ele não prejudique o in-
teresse coletivo. A função social é
cumprida quando a propriedade
atende a critérios como aproveita-
mento racional, preservação do
meio ambiente e bem-estar dos
proprietários e trabalhadores.

No Brasil, a Constituição esta-
belece que a propriedade urbana
cumpre sua função social quando
atende às exigências fundamentais
de ordenação da cidade expressas
no plano diretor. Isso visa garantir
o bem-estar dos habitantes.

A função social pode ser cum-
prida por meio de diversas formas,
como moradia, atividades econômi-
cas, prestação de serviços públicos
ou preservação do meio ambiente."

E, ainda, a Lei 10.257/2001, Es-
tatuto da Cidade. estabelece em seu

"Art. 42-B.  Os Municípi-
os que pretendam am-
pliar o seu perímetro ur-
bano após a data de pu-
blicação desta Lei deve-
rão elaborar projeto es-
pecífico que contenha, no
mínimo) ; I - demarca-
ção do novo perímetro
urbano; II - delimitação
dos trechos com restri-
ções à urbanização e dos
trechos sujeitos a contro-

le especial em função de ameaça de
desastres naturais; III - definição de
diretrizes específicas e de áreas que
serão utilizadas para infraestrutura,
sistema viário, equipamentos e ins-
talações públicas, urbanas e sociais;
IV - definição de parâmetros de par-
celamento, uso e ocupação do solo,
de modo a promover a diversidade
de usos e contribuir para a geração
de emprego e renda; V - a previsão
de áreas para habitação de interesse
social por meio da demarcação de
zonas especiais de interesse social e
de outros instrumentos de política
urbana, quando o uso habitacional
for permitido; VI - definição de dire-
trizes e instrumentos específicos para
proteção ambiental e do patrimônio
histórico e cultural;; VII - definição
de mecanismos para garantir a justa
distribuição dos ônus e benefícios de-
correntes do processo de urbaniza-
ção do território de expansão urba-
na e a recuperação para a coletivida-
de da valorização imobiliária resul-
tante da ação do poder público;. III -
planejamento integrado de transpor-
te urbano, inclusive por meio de veí-
culos não motorizados, com vistas a
melhorar a mobilidade; § 1o  O proje-
to específico de que trata o caput des-
te artigo deverá ser instituído por lei
municipal e atender às diretrizes do
plano diretor, quando houver; § 2o
Quando o plano diretor contemplar
as exigências estabelecidas no caput,
o Município ficará dispensado da ela-
boração do projeto específico de que
trata o caput deste artigo. ; § 3o A
aprovação de projetos de parcelamen-
to do solo no novo perímetro urbano
ficará condicionada à existência do
projeto específico e deverá obedecer
às suas disposições."

  As obrigações do "burgomes-
tre" e seus auxiliares na execução
da Administração Públi-
ca, deverá exercer com
"responsabilidade legal" a
tarefa determinada no
"Estatuto da Cidade"
quando a necessidade de
apresentar um "projeto
específico" para sua am-
pliação, e, não apenas, por
questões políticas, econô-
micas e financeiras, des-
caracterizar os imóveis
fronteiriços ao Perímetro
Urbano, criando um fato

gerador do Imposto sobre a Propri-
edade Territorial e Predial Urbana
discricionário e  discriminatório.

Estes atos administrativos, in-
constitucionais e ilegais aqui nesta "ter-
rinha", ferem não só a função social
da propriedade e da cidade como nos-
sa dignidade como cidadãos, impedin-
do um desenvolvimento sustentável e
a plenitude da garantia do bem-estar
de seus cidadãos.

Quando o município lança o
IPTU em áreas rurais, além do Perí-
metro Urbano, sem o prévio "proje-
to específico" que justifique que o
"território passe a ser urbano" im-
plantando equipamentos públicos
de educação, saúde, lazer e de mo-
bilidade, não pode a seu "bel prazer"
instituir a obrigação do Imposto.

É necessário olhar e verificar
que temos em nossa "terrinha" ao
menos 50% do território urbano em
vazios, espaços não ocupados, que
podem permitir a população atual
um moradia e equipamentos urba-
nos, mas não podemos esquecer que
temos também 50% de perda de
água tratada na área urbanizada,
exigindo-se, assim. um projeto es-
pecífico para sua expansão urbana.

Deve-se justificar o crescimen-
to do território urbano alicerçado
no desenvolvimento econômico
sustentável propondo uma Cidade
Viva. E não criar  uma "obrigação
desqualificadora e desigual".

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária/Urbs
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Morre um liberal, mas
não morre a liberdade!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"O dia do jornalista". Na
próxima semana estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos leito-
res do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs
e admiradores que me acompanham na rádio Funchal FM,
com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e
às 14 de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo atra-
vés do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos.
https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novida-
des no instagram, https://instagram.com/bonecas_km.
https://karolmathos.com." Morre um liberal, mas não
morre a liberdade". Desejo a todos uma ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre Gi-
ovanni Battista Líbero Badaró,
mais conhecido simplesmente
por Líbero Badaró, nascido na
Vila de Laigueglia, radicado em
São Paulo.

Giovanni Battista Líbero
Badaró, mais conhecido sim-
plesmente por Líbero Badaró,
nasceu na Vila de Laigueglia,
perto de Gênova (Itália), e mu-
dou-se para o Brasil no ano de
1826. Seu pai era um médico li-
beral de extraordinária erudi-
ção, como atestam gravuras re-
tratando sua imensa biblioteca.
Líbero Badaró estudou em Gê-
nova e Bolonha antes de se for-
mar em medicina, em agosto de
1825, pela Universidade de Tu-
rim. Recém-formado, decidiu
ganhar o mundo. Tinha 28 anos,
mas parecia mais velho. Era alto
e magro, usava longas suíças e
óculos de lentes redondas.

Ainda na Europa, publicou
algumas obras técnicas, versan-
do sobre fisiologia, zoologia e
botânica. Junto a outros médi-
cos italianos, dentre os quais
Cesare Zama de Faenza (pai do
futuro tribuno César Zama, e
que também teve um fim trági-
co), veio para o Brasil em 1826.
Em 1828 se radicou na cidade
de São Paulo, onde clinicava e
dava aulas gratuitas de mate-
mática. Defensor do liberalismo,
fundou e redigia o jornal "O
Observador Constitucional",
surgido em 1829, impresso na
tipografia. O Farol Paulistano,
a princípio, sob a direção de Ba-
daró e Luís Monteiro d'Ornelas
e, depois de meados de 1830, sob
a direção exclusiva de Líbero
Badaró.

O jornal era liberal, mas de
feição moderada, como o que
Evaristo da Veiga imprimia no
Rio de Janeiro, a Aurora Flumi-
nense. Como este, granjeara em
pouco tempo grande divulgação,
o que lhe garantia a malqueren-
ça dos absolutistas. Já no pri-
meiro dia de circulação do "Ob-
servador Constitucional" escre-
veu: "não devia vegetar no Bra-
sil a planta do despotismo". Co-
mentou posteriormente neste
periódico os acontecimentos da
revolução de 1830 em Paris,
notícia chegada ao Rio de Ja-
neiro em 14 de setembro; a Re-
volução dos Três Dias em que
Carlos X fora destronado em
julho passado - exortando os
brasileiros a seguirem o exem-
plo dos franceses.

Em sua obra Armitage diz:
"O choque foi elétrico. muitos
indivíduos no Rio, Bahia, Per-
nambuco e São Paulo ilumina-

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a contribuição
de Líbero Badaró para a defesa da liberdade de expressão, que vai além da tragédia pessoal.

Nosso corpo precisa de nutrientes para podermos realizar as atividades diárias, como
trabalhar, estudar, cuidar da casa, se conectar. É nesse sentido que a Nutrição se destaca,
estudando os nutrientes

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555

ram suas casas por esse motivo.
Excitaram-se as esperanças dos li-
berais e o temor dos corcundas, e
estas sensações se espalharam por
todo o Império por meio dos perió-
dicos". Em São Paulo, os estudan-
tes do curso jurídico tomaram a
iniciativa: Luminárias, bandas de
música e mais demonstrações de
alegria praticadas pelos habitan-
tes de São Paulo pelo derrubamen-
to do governo tirano e anticonsti-
tucional da França vieram a lume.
O de chefe do Poder Judiciário de
São Paulo, o desembargador-ou-
vidor Candido Ladislau Japiaçu
odiava especificamente Badaró,
por tê-lo lançado no ridículo ao
induzi-lo a revelar seu ignorante
conservadorismo, censurando pe-
ças teatrais que não existiam.

Tais fatos assumiram para o
ouvidor Cândido Ladislau Japia-
çu a feição de atos criminosos e o
levaram a processar alguns mani-
festantes, de preferência jovens
estudantes. "O Observador Cons-
titucional" abriu campanha em
favor dos acusados e atacou Japi-
açu, chamando-o "Caligulazinho".
A linguagem era viva e enérgica,
mas não justificaria o desfecho vi-
olento. Líbero Badaró, aos 20 de
novembro de 1830, às 10 horas da
noite, quando voltava para sua
casa, na rua de São José (hoje Rua
Líbero Badaró), sem perceber que
era uma cilada, foi interpelado por
quatro alemães, a pretexto de lhe
entregarem uma correspondência
contra o ouvidor Japiaçu, porém,
recebeu deles, traiçoeiramente,
uma carga de pistola.

A primeira pessoa a socorrê-
lo foi o estudante de direito Emili-
ano Fagundes Varela, pai do fu-
turo poeta Fagundes Varela. En-

tretanto, no dia seguinte, 21 de
novembro de 1930, estava morto.

O principal responsável
pelo ataque fora Henrique (ou
Simão) Stock, alemão que se
escondeu na casa do ouvidor.
O povo, que queria justiça su-
mária, exigia a prisão de am-
bos. O alemão Stock foi preso; Ja-
piaçu continuou ameaçado e pe-
diu asilo a um coronel. A exalta-
ção do povo continuou e o Conse-
lho de Governo da Província man-
dou para o Rio de Janeiro, sob a
escolta, o ouvidor que fora denun-
ciado. O padre Diogo Antônio Fei-
jó, como membro do Conselho,
teve parte ativa nas deliberações
e, de sua iniciativa, partiram as
principais medidas para a bus-
ca de punição aos culpados.

O alemão Stock foi condena-
do pelo assassinato, mas Japiaçu,
o "Caligulazinho", foi inocentado.

Em seu leito de morte, o mé-
dico e jornalista Líbero Badaró, que
contava com apenas 32 anos, pro-
nunciou uma frase que se tornou
célebre como símbolo da defesa da

liberdade de imprensa. "Morro
defendendo a liberdade". "Mor-
re um liberal, mas não morre a
liberdade". A contribuição de
Líbero Badaró para a defesa da
liberdade de expressão vai além
da tragédia pessoal. É um dos
primeiros escritos publicados no
Brasil em defesa da liberdade de
imprensa, refutando sempre a
tese de que os abusos praticados
pela imprensa justificariam o cer-
ceamento da liberdade.

Com sua morte, aumen-
taram o descontentamento e
as manifestações de protesto
contra o absolutismo de D.
Pedro I, que abdicou em 7 de
abril de 1831. Giovanni Bat-
tista Líbero Badaró é honra-
do como patrono da cadeira
nº 60 da augusta Academia
de Medicina de São Paulo.
Esta biografia é uma autoria
do Acad. Hélio Begliomini.
Dia do Jornalista, 7 de abril,
data escolhida em homenagem
a Giovanni Battista Líbero Ba-
daró, médico e jornalista.

LLLLLEVEVEVEVEVANTANTANTANTANTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO

Geração Z reduz
consumo de álcool,
aponta pesquisa

Em tempos de mudanças so-
ciais, o consumo de álcool está pas-
sando por uma verdadeira trans-
formação, especialmente entre os
jovens da Geração Z. Se as gera-
ções anteriores construíram uma
forte relação com a bebida como
parte fundamental das interações
sociais, os mais jovens estão refor-
mulando esse conceito de diver-
são. A nova forma de socializar não
depende mais do copo na mão,
mas de uma busca por experiênci-
as mais saudáveis e significativas.

De acordo com levantamento
realizado pela Mind & Hearts, do
grupo HSR Specialist Researchers,
junto a 677 pessoas de todas as
idades e faixas etárias, 36% dos
jovens da Geração Z afirmam con-
sumir álcool apenas uma vez por
mês ou com menor frequência, um
percentual expressivamente supe-
rior ao das gerações Y (32%) e X
(32%). Para Naira Maneo, sócia-
diretora da empresa de pesquisa,
esse comportamento está direta-
mente ligado ao crescimento de
uma cultura digital, na qual a ima-
gem pessoal e o bem-estar ganham
destaque. "Essa geração cresceu
imersa em um contexto digital, em
que a exposição nas redes sociais
tem um peso enorme. O receio de
situações constrangedoras, como
a 'ressaca moral', faz com que
muitos jovens prefiram manter o
autocontrole e evitar o consumo
excessivo", explica a executiva.

Esse fenômeno não se resu-
me apenas ao consumo. A Gera-
ção Z se destaca como a mais pro-
pensa a considerar a redução ou o
abandono do álcool. No estudo,
88% dos jovens, de 18 a 25 anos
de idade, disseram estar dispos-
tos a diminuir ou até abandonar a
bebida, um número superior ao de
81% na Geração Y e 85% na Gera-
ção X. Esse comportamento refle-
te uma geração mais consciente
dos impactos negativos do álcool,
não só na saúde física, mas tam-
bém na saúde mental. "Desde a
infância, essa geração foi mais ex-
posta a informações sobre os efei-
tos nocivos do álcool, o que torna
mais fácil para eles repensarem
suas escolhas e se afastarem desse
consumo", observa a especialista.

Além disso, há uma crescente
busca por alternativas que ofere-
çam experiências de qualidade
sem envolver o consumo de álco-
ol, como atividades ao ar livre, es-
portes e eventos culturais. "A pre-
sença de drinks sem álcool tem
ganhado destaque nesse contex-
to, refletindo uma mudança nos
padrões de socialização. A Gera-
ção Z tem sido a principal aderen-
te dessa tendência, moldando no-
vos hábitos e maneiras de se di-
vertir sem recorrer à bebida alco-
ólica", destaca Naira.

As preferências de consumo
seguem mostrando o impacto des-
sas transformações. A cerveja con-
tinua sendo a bebida mais popu-
lar, consumida por 77% da popu-

lação, especialmente entre os mai-
ores de 30 anos. O vinho, por sua
vez, é a escolha de 60% dos brasi-
leiros, com uma predominância
entre as mulheres. Já os destila-
dos e drinks, como coquetéis e ou-
tras bebidas mais sofisticadas, têm
se tornado preferidos principalmente
entre a Geração Z e os young millen-
nials. Quando o álcool é evitado, o
refrigerante tem se mostrado a al-
ternativa mais comum.

Em um cenário em que as
preocupações com saúde e ima-
gem ganham cada vez mais es-
paço, a sociedade como um todo
parece estar mais consciente
dos riscos do álcool. "Os resul-
tados refletem uma sociedade
em transição, marcada por uma
crescente conscientização sobre
os efeitos negativos do consu-
mo de álcool", finaliza Naira.

MIND & HEARTS - Há
quase 10 anos no mercado, a Min-
ds & Hearts é uma empresa de pes-
quisa de mercado, focada na com-
preensão da percepção e emoções
das pessoas e de suas relações com
organizações de diferentes setores.
Sua equipe é composta por uma
rede de especialistas em neuroci-
ência, semiótica, semântica, psico-
logia, antropologia, sociologia, et-
nografia e netnografia, que apli-
cam caminhos e soluções ágeis,
dinâmicas e eficientes para conhe-
cer os consumidores diante de um
contexto social e econômico cada
vez mais competitivo e em plena
transformação. Suas metodologi-
as levam em consideração contex-
tos, complexidades, situações, di-
mensões verbais, não verbais e fi-
siológicas para gerar insights so-
bre o comportamento humano e
relações de consumo.  A Minds &
Hearts faz parte do grupo HSR
Specialist Researchers, o maior
grupo independente de pesquisa de
mercado no Brasil.

HSR - O HSR Specialist Rese-
archers é o maior grupo indepen-
dente de pesquisa de mercado do
Brasil, composto por diversas em-
presas lideradas por sócios com
conhecimentos sólidos em suas
áreas de atuação. Seu diferencial
reside na perfeita integração entre
uma infraestrutura física e tecno-
lógica de ponta - que abrange des-
de a coleta e processamento de
dados até sistemas, dashboards e
inteligência artificial - e a lideran-
ça estratégica de especialistas, ca-
pazes de integrar estas soluções,
inclusive de inteligência artificial
(IA), nos projetos desenvolvidos
para seus clientes para garantir
agilidade e precisão nos resulta-
dos desejados. Essa combinação
fortalece a capacidade das compa-
nhias do grupo de transformar
dados em insights e de oferecer
soluções inovadoras e persona-
lizadas aos clientes, de modo a
fomentar  uma cultura  de
aprendizado e facilitar a toma-
da de decisões estratégicas com
resultados impactantes.

A nova forma de socializar não depende mais do copo na mão
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SONETOS CAIPIRAS - 170

Ésio Antonio Pezzato

Parque da ESALQ

Fazenda São João. Escola Agronomia.
Nos verdes campos onde os meus passeios faço,

Vou colhendo sem pressa as flores da Poesia
Enquanto o olhar se perde, em êxtase, no espaço.

Verdes de verdes mil! Fantástica magia!
Estupor! Frenesi! Prazer! E passo a passo

Na mistura do encanto há um sonho que alumia
A alma que sente o ardor de caricioso abraço.

Trinados vão ao céu, há delírios alados,
Sombras mancham a terra e os musgos esverdeados

Parecem pintalgar esperanças sem fim.

E nesse divagar eu fantasio tudo,
Chegando a imaginar nesse passeio, mudo,
Ver Luiz de Queiroz passar perto de mim.

AAAAATRAENTE PIRATRAENTE PIRATRAENTE PIRATRAENTE PIRATRAENTE PIRACICCICCICCICCICABAABAABAABAABA

     Um dos caminhos percorridos pelos Bandeirantes, o Rio Pira-
cicaba levou sertanejos a se fixarem onde estava o 'Salto de
Piracicaba', e dali a cidade se desenvolveu.
     Na verdade, o salto é uma atração por suas dimensões e por
ter o Parque do Mirante em toda a sua extensão, de onde, aliás,
se tem uma boa visão panorâmica.
     Mais recentemente, foi inaugurado o Elevador Turístico, aber-
to a partir das 6 horas, diariamente.
     O Engenho Central desde 1881 foi o mais importante produ-
tor de açúcar e álcool do País. Foi desativado em 1974.
     A boa rede hoteleira está a disposição dos turistas em Piraci-
caba. Na fNa fNa fNa fNa fooooottttto: Po: Po: Po: Po: Passeie de Tasseie de Tasseie de Tasseie de Tasseie de Trenzinho em Piracicaba (SP).renzinho em Piracicaba (SP).renzinho em Piracicaba (SP).renzinho em Piracicaba (SP).renzinho em Piracicaba (SP).

RUA DO PORTORUA DO PORTORUA DO PORTORUA DO PORTORUA DO PORTO

Quem visita Piracicaba certamente "assina o ponto" na Rua do
Porto, lugar ribeirinho tradicional, com diversos restaurantes e
onde é o retrato da história da fundação da cidade. Está localiza-
da na parte mais antiga de Piracicaba. Restaurantes e bares
rústicos, com sua variedade de batidas e de peixes ofere-
cem momentos inesquecíveis. Para um charmoso almoço ou
para umas "loirinhas" no fim do dia, sempre com diversas igua-
rias, nada melhor do que conhecer o entorno do chamado
"Calçadão da Rua do Porto". Na foto: Vários RestaurantesNa foto: Vários RestaurantesNa foto: Vários RestaurantesNa foto: Vários RestaurantesNa foto: Vários Restaurantes
na rua do Porto, em Piracicaba (SP).na rua do Porto, em Piracicaba (SP).na rua do Porto, em Piracicaba (SP).na rua do Porto, em Piracicaba (SP).na rua do Porto, em Piracicaba (SP).

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   abril/2025)

PPPPPARQUE DO ENGENHOARQUE DO ENGENHOARQUE DO ENGENHOARQUE DO ENGENHOARQUE DO ENGENHO

O Barão de Rezende, nos idos de 1881, fundou o Engenho Cen-
tral de Piracicaba, visando modernizar a indústria açucareira.
O seu prédio principal, imponente conjunto arquitetônico de ins-
piração francesa, está tombado. Ao seu redor formou-se o agra-
dável Parque do Engenho, com espaço para cultura e lazer, inclu-
sive para a Festa das Nações. Ali, também é realizado o Salão
Internacional do Humor. Contudo, um dos maiores prazeres para
os seus visitantes é a cortesia e amabilidade que se encontra no
povo gentil de Piracicaba. Piracicaba merece visitantes o ano
inteiro. Na foto: Parque do Engenho em Piracicaba (SP).Na foto: Parque do Engenho em Piracicaba (SP).Na foto: Parque do Engenho em Piracicaba (SP).Na foto: Parque do Engenho em Piracicaba (SP).Na foto: Parque do Engenho em Piracicaba (SP).

SSSSSANTANTANTANTANTA CLARA D'OESTEA CLARA D'OESTEA CLARA D'OESTEA CLARA D'OESTEA CLARA D'OESTE

Localizada no noroeste paulista, esta pequena cidade nos
apresenta grande potencial turístico. O município possui um
extenso parque ecoturístico, oferecendo atrações como
parque aquático, atividades náuticas e um resort, além de
área de camping, Anualmente, o complexo recebe milhares
de turistas de toda a região e de várias partes do país, espe-
cialmente durante as férias. Ao seu lado um excelente re-
sort para você curtir o melhor da vida: Grandes Lagos Re-
sort. Visite Santa Clara d'Oeste. Na foto: Parque AquáticoNa foto: Parque AquáticoNa foto: Parque AquáticoNa foto: Parque AquáticoNa foto: Parque Aquático
Grandes Lagos, em Santa Clara d'Oeste (SP).Grandes Lagos, em Santa Clara d'Oeste (SP).Grandes Lagos, em Santa Clara d'Oeste (SP).Grandes Lagos, em Santa Clara d'Oeste (SP).Grandes Lagos, em Santa Clara d'Oeste (SP).

APENAS 60 ANOSAPENAS 60 ANOSAPENAS 60 ANOSAPENAS 60 ANOSAPENAS 60 ANOS

Em março, Santa Clara d'Oeste comemorou seus 60 anos, sendo
assim uma de nossas cidades caçulas. Desde sua fundação, a
cidade tem se destacado pelo crescimento sustentável, pelo com-
promisso com a qualidade de vida da população e pela valoriza-
ção de sua cultura e identidade. Aproveitando toda beleza da
região, a cidade cuida do seu crescente turismo, fazendo jus ao
título recebido de "Município de Interesse Turístico", nome batiza-
do pelo Deputado João Caramez. De suas margens você vê o
Marco Zero do Rio Paraná, e as divisas dos Estados de São Paulo,
Goiás e Mato Grosso do Sul. Mais informações: (17) 3663-8700.
Na foto: Paisagem em Santa Clara d'Oeste (SP).Na foto: Paisagem em Santa Clara d'Oeste (SP).Na foto: Paisagem em Santa Clara d'Oeste (SP).Na foto: Paisagem em Santa Clara d'Oeste (SP).Na foto: Paisagem em Santa Clara d'Oeste (SP).

CCCCCOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIO

CNC, Sesc, Senac e Federações
promovem a Semana S

A Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), as Federações do Co-
mércio de todos os estados e do
Distrito Federal, o Sesc e o Senac
promoverão, entre os dias 11 e 17
de maio, a Semana S do Comércio.
O maior evento integrado do Sis-
tema Comércio brasileiro levará
lazer, cultura, entretenimento, co-
nhecimento e cidadania à popula-
ção, além de palestras para incenti-
var o desenvolvimento e a inovação
do setor terciário nacional. Acesse o
site e confira a programação comple-
ta em sua região, além de detalhes
sobre inscrições gratuitas.

A Semana S do Comércio, que
celebrará também os 80 anos da
CNC, proporcionará uma jornada
de oportunidades, com centenas
de atividades diárias. Em linha
com os benefícios que o Sistema S
leva à população, serão promovi-
dos encontros com empresários
dos mais diversos segmentos do
setor terciário para discutir ten-
dências em inovação e negócios.

"É fundamental apresentar à
sociedade o impacto transforma-
dor das ações do Sesc e do Senac
na qualidade de vida, educação,
cultura e desenvolvimento profis-
sional de milhões de brasileiros.
Tudo isso só é possível graças aos
empresários do setor, que inves-
tem e acreditam na missão de
transformar vidas. São os empre-
sários que financiam esse grande
sistema de promoção social e qua-
lificação profissional, com resul-
tados concretos para o País", afir-
ma o presidente do Sistema CNC-
Sesc-Senac, José Roberto Tadros.

Por ano, o Sistema Comércio
capacita mais de 1 milhão de pes-
soas para o mercado de trabalho
por meio da formação inicial e con-
tinuada, educação técnica de ní-
vel médio e ensino superior ofer-
tados pelo Senac. Pelo Sesc, ape-
nas em 2024, foram beneficiadas
mais de 10 milhões de pessoas que
são credenciadas para realizar diver-
sas atividades, desde programas de
saúde, educação básica, lazer, ativi-
dades físicas, turismo social, trabalho
social com idosos, e o Mesa Brasil,
que leva refeições gratuitas a 2
milhões de pessoas todo mês.

"O mundo do trabalho está
em plena transformação. O Sesc
acompanha essa dinâmica bus-
cando levar qualidade de vida e
bem-estar para o trabalhador do
comércio. Hoje temos 10.5 milhões
de credenciados. Em 2024, inau-
guramos mais de 50 instalações
em todo país. Na educação, alcan-
çamos uma rede de 245 unidades

escolares. Na saúde, atendemos
mais de 177 mil clientes no Odon-
toSesc. Na cultura, fizemos mais
de 55 mil apresentações artísticas.
No lazer, hospedamos quase 800
mil pessoas em nossas unidades
hoteleiras. Na assistência, atingi-
mos o recorde de 57 milhões de
quilos em doações. Um marco no
combate à fome no Brasil. Quere-
mos mostrar, na Semana S, este
imenso trabalho de responsabili-
dade social dos empresários do
setor", enfatiza o diretor-geral do
Departamento Nacional do Sesc,
José Carlos Cirilo.

Na mesma linha, o diretor-
geral do Departamento Nacional
do Senac, Marcus Vinicius Ma-
chado Fernandes, fala da ampli-
tude do trabalho realizado por
todo o País. "Na atual conjuntura
de inovações e avanços tecnológi-
cos constantes, o objetivo do Se-
nac é ofertar uma educação pro-
fissional inovadora e inclusiva. Os
números da Instituição em 2024
refletem o impacto de nossa atua-
ção: foram 2.171.420 atendimen-
tos, abrangendo mais de 2 mil
municípios, com 1.508.653 matrí-
culas em uma ampla variedade de
cursos, em nossas 689 unidades,
reafirmando nosso compromisso
como agente de transformação
social e impulsionador do setor de
comércio de bens, serviços e turis-
mo", aponta. A programação da
Semana S varia em cada estado.
Confira a programação preliminar
no site ou consulte a Comunica-
ção da Federação da região.



A4
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 6, e segunda-feira, 7 de abril de 2025



A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 6, e segunda-feira, 7 de abril de 2025

Ivana Maria França de NegriA n o  X X V I -  N º  1 267Carmen M.S.F Pilotto

Para os 25 anos
da Prosa e Verso

Olivaldo Júnior
Não sei ao certo

quando comecei a me cor-
responder com a escritora
Ivana Negri, uma das res-
ponsáveis pela Página Lite-
rária Prosa e Verso, presen-
te há vinte e cinco anos no
jornal A Tribuna Piracicaba-
na, de Piracicaba, São Pau-
lo, mas sei que, seguramen-
te, já faz mais de dez anos.
Não, ela e eu nunca nos vi-
mos pessoalmente, mas sin-
to por ela e pela Carmen
Pilotto muito carinho, assim
como pela cidade a que
também nunca fui, a gran-
de Piracicaba.

Famosa pela música "Rio de Lágrimas", Piracicaba,
por meio das mãos dessas duas incentivadoras da arte lite-
rária e cultural, é uma das cidades em que tenho mais tex-
tos publicados, tanto em versão impressa quanto digital,
por meio do Blog do GOLP (Grupo Oficina Literária de Pira-
cicaba). Isso, para mim, é uma grande vitória, pois, sendo
natural de Aguaí, São Paulo, morando em Mogi Guaçu des-
de criança, vejo os meus textos voando alto.

O que dizer dessa seção, em que artistas expressam
seus dons por meio da arte da palavra escrita? Apenas isto:
obrigado. Obrigado por me cederem de quando em quan-
do um espaço para que minhas letras alcancem pessoas
que, de outro modo, não alcançariam. Obrigado pela ami-
zade virtual e virtuosa que demonstram ter por mim e pelo
que eu faço. Sonhar é minha vida. Escrever é "apenas" par-
te do plano. Prosa e Verso, também com vocês.

Exercício sobre o Nada
(Quase) Tudo sobre o Nada

(Escrito na Oficina Literária de março)
Lídia Sendin

Sócrates, o sábio que
nada sabia, até na hora da
morte afirmava nada saber
sobre o seu destino. Sentir-se
incompleto é a melhor manei-
ra de buscar conhecimento.
Quando você se esvazia de
tudo, está pronta para reco-
meçar, do nada.

O nada nos dá infinitas
possibilidades, quem sabe tudo e tudo tem, nada almeja, e
não pode crescer. O homem evolui, descobre, inventa, pela
falta, assim caminha a humanidade, tentando preencher seus
nadas, o vazio parece pedir uma solução.

Se nos omitimos, nada dizendo, podemos estar guar-
dando segredos terríveis, quando não se faz nada, a res-
ponsabilidade pelo mal que pode acontecer será nossa. É
assustador pensar em como o nada pode influenciar mui-
tos destinos. Ele, o Nada, é a causa da frustração quando
não encontramos o objeto do nosso desejo.

Os únicos que se importam com o nada são os niilistas,
pensam em nada o tempo todo...

Agora percebi que escrever sobre o nada toma mais
tempo do que falar sobre tudo. Paro por aqui porque já
dizia Lulu Santos "nada será como antes", e depois, concor-
do com a Rita Lee, que achava que não havia nada melhor
do que não fazer nada.

É isso: o nada está aberto à infinitas possibilidades, quem
tem tudo e sabe tudo, não tem mais NADA pra fazer aqui!

O ROUXINOL
O rouxinol de Hans Christian An-
dersen conta a história de um
imperador que vivia em um palá-
cio magnífico.
O Palácio era feito de porcelana
fina e cercado por um jardim es-
plêndido que era tão grande que
nem o jardineiro o conhecia por
completo.
Um dia, o Imperador leu um livro
que dizia que o pássaro mais ma-
ravilhoso era o rouxinol, e ele ti-
nha um rouxinol mecânico com
pedras preciosas. Mas o equipa-
mento apresentou problemas e
não tinha conserto.  O imperador
adoeceu e queria muito ouvir o
rouxinol cantar naquela noite. E
algo maravilhoso aconteceu.  Re-
comendamos!
Faixa etária: 09 a 12 anos
Encontramos essa linda história narrada em:
https://youtu.be/kpKA8e1g1ZE?si=tjEZiduskJJDudkq

Vencedores do Concurso Literário da FLIPIRA 2024
que receberam Menção Honrosa

POEMA DO CENTENÁRIO
PROFESSOR JOSÉ ROMÃO

Vinicius Silva Sartorelo
Escola José Romão

Nasceu em 1925, num chão de esperança,
Um templo de saber onde a vida se avança
José Romão de Leite Prestes, patrono querido,
O legado de um sonho, mais que vivido!

Cem anos se passaram, voaram como o vento,
E cada aula dada é um sopro de alento
Nesta escola, sementes foram plantadas,
Frutos de saber, mentes iluminadas.

Aqui se teceram histórias, destinos
Construindo o futuro de jovens meninos
A cada passo firme, a cada lição,
Faz-se a memória de uma grande nação!

Oh, Escola querida, tua luz é forte!
Guiando-nos sempre, sem mudar de norte!
Que venham mais anos, com muito amor,
 Ensinando a todos com o mesmo ardor.

José Romão, em tua honra cantamos!
Com gratidão, do teu legado nos lembramos
Cem anos de história, orgulho que inflama,
És, para sempre, nossa eterna chama!

 Vinicius Silva
Sartorello

recebendo o
certificado da

escritora
Madalena
Tricanico

NOITE
Jéssica Lorena Anacleto

 Escola Dr. Prudente
Em meio ao vento, o silêncio dança
Nas folhas que caem, o tempo se lança
A lua reflete um segredo esquecido
No abraço da noite, o sonho é ouvido

O mar sussurra histórias antigas,
Enquanto as estrelas se tornam amigas
No coração pulsa a eternidade
Entrelaçando o amor e a saudade.

Jessica Lorena
Anacleto recebe
seu prêmio das

mãos da escritora
Lourdinha Pieda-

de Sodero

O TEMPO E VOCÊ
Laura Araujo de Souza
Escola Dr. Prudente

Quando se vê , tudo passou.
Todo o esforço foi em vão
O que adiantou tanto tempo ?
O que adiantou toda pressão ?

 melhorou o dia de um próximo ?
Aconselhou alguém perdido ?
Ou apenas viveu
Tornando-se alguém mais crescido ?

Quantas oportunidades perdidas
Em apenas um dia de vida
Quantos sonhos enterrados
Tudo porque você não deu um passo

 Laura Araujo de
Souza recebendo
o certificado e o
kit das lendas do

escritor Cassio
Negri

Licença, Drummond
Raquel Delvaje

Meu poema não é melhor
que o de Carlos,
mas é verdadeiro.
Quando nasci, um anjo torto disse:
- Vá Raquel, faça tudo certo na vida e
vai se lascar do mesmo jeito.
Eu olhei para o anjo.
Ele continuou...
E se fizer errado, vai se lascar mais ainda.

TROVA
Leia Paiva

Oh! tempo, você tão lépido
Que passa, tal qual o vento,
Nas horas alegres, rápido
Nas horas tristes, bem lento.

"A vida em si é o conto de fadas mais incrível".
Hans Christian Andersen

Hans Christian Andersen
nasceu em Odense, na Dina-

marca, em 2 de abril de 1805 e
faleceu em Osterbo, Dinamar-

ca, 4 de agosto de 1875.
Desde a tenra infância, Ander-

sen se destacava como um
tanto excêntrico.

Hans Christian Andersen, com
30 anos de idade, escreveu seu

primeiro conto de fadas:
Eventyr Fortalle for Born

(contos infantis). Até 1872
produziu cerca de 150 contos e

histórias, convertendo-se no
nome mais popular da literatura para crianças na Europa.

Hans Christian Andersen foi um autor dinamarquês.
Embora seja um escritor prolíf ico de peças, relatos de

viagem, romances e poemas, ele é mais lembrado por seus
contos de fadas literários. Os contos de fadas de Andersen,

compostos por 156 histórias em nove volumes, foram
traduzidos para mais de 125 idiomas.

Entre eles, "O Patinho Feio", "A Pequena Sereia", "A Roupa
Nova do Rei" entre outros.

A escritora Valdiza Maria Capranico lançou seu livro "Tutti Buona
Gente", que conta a saga da família Capranico desde a vinda dos
seus ancestrais  da Itália.
Primeiro fez um lançamento apenas para familiares e depois, no
Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba para escritores e ami-
gos. O livro homenageia os italianos nas comemorações dos 150
anos de imigração no Brasil.

Bianca Rosenthal, Eliete Guarnieri, Vitor Vencovsky, Carmen Pilotto,
Ivana Negri, Antonio Carlos Fusatto, Lourdinha Sodero, Cassio Negri,
Aracy Ferrari, Raquel Delvaje e Elisabete Bortolin

Acadêmicos
participam da
Assembleia
Geral Ordinária
da Academia
Piracicabana
de Letras
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua
família, para driblar a correria
da rotina diária.

*BOLO DE LIMÃO DE LI-
QUIDIFICADOR*

Ingredientes da massa:
-03 ovos
-meia xícara (chá) de leite

integral
-04 colheres (sopa) de óleo

de soja
-06 colheres (sopa) de suco

de limão
-01 xícara (chá) de açúcar

refinado
-01 xícara e meia (chá) de

farinha de trigo
-02 colheres (chá) de fer-

mento químico em pó
-02 colheres (sopa) de ras-

pas de limão

Cobertura:
-1 xícara (chá) de açúcar de

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposenta-

do, plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim.

SAF DO XV DE PIRACICABA:
SOLUÇÃO OU RISCO?

  Antônio Rodrigues "Bisteka"

O futebol brasileiro tem pas-
sado por uma transformação sig-
nificativa com a adoção do mode-
lo de Sociedade Anônima do Fu-
tebol (SAF). Clubes tradicio-
nais, como Botafogo, Cruzeiro
e Vasco, já embarcaram nessa
nova estrutura, que promete mo-
dernização e maior competitivida-
de. Mas será que esse é o caminho
ideal para o XV de Piracicaba?

A transformação do clube em
SAF traria vantagens importantes.

Entre elas, a possibilidade de cap-
tação de investimentos privados,
o que poderia garantir maior soli-
dez financeira e permitir a contra-
tação de jogadores mais qualifica-
dos. Além disso, a gestão pro-
fissionalizada tende a trazer
maior transparência, evitando
erros administrativos e redu-
zindo o risco de endividamento.

Outro ponto positivo seria a
maior capacidade de planejamen-
to estratégico. Com investidores
comprometidos, o clube poderia
estabelecer metas de médio e
longo prazo, algo que, muitas
vezes, é difícil para um modelo
associativo dependente de elei-
ções e mudanças de diretoria.

Apesar das vantagens, a SAF
também apresenta riscos que não
podem ser ignorados. O primeiro
e mais evidente é a perda de con-
trole da torcida e dos sócios sobre
o destino do clube. Dependendo

do acordo firmado, investidores
podem tomar decisões que descon-
siderem a história e os valores do
XV de Piracicaba, focando apenas
em resultados financeiros.

Outro problema é a incerteza
sobre quem será o investidor. Nem
toda SAF se traduz em sucesso. Clu-
bes que venderam seu controle para
grupos com pouca experiência no
futebol ou interesses duvidosos en-
frentaram dificuldades, como a fal-
ta de investimentos prometidos ou
até mesmo tentativas de revenda da
equipe.  Por fim, há o risco de endi-
vidamento oculto. Embora a SAF te-
oricamente elimine as dívidas pas-
sadas do clube associativo, novos
gestores podem criar novas obriga-
ções financeiras, levando a uma si-
tuação delicada no futuro.

Diante desse cenário, qual-
quer movimento rumo à SAF no
XV de Piracicaba deve ser muito
bem planejado. A transparência

com a torcida, a análise cuidado-
sa de investidores e um modelo de
governança eficiente são funda-
mentais para evitar que o Nhô
Quim perca sua identidade. A SAF
pode ser uma boa solução, mas
não deve ser vista como uma solu-
ção automática. O futuro do XV
deve ser decidido com prudência,
sempre respeitando sua história e
sua apaixonada torcida.

A SAF pode ser uma solução,
mas não deve ser vista como uma
salvação automática. O futuro do
XV deve ser decidido com prudên-
cia, sempre respeitando sua histó-
ria e sua apaixonada torcida.

Um grande e forte abraço a
todos. Acompanhem o programa
Passe de Letra de segunda a sex-
ta-feira, das 18h00 às 19h00 ho-
ras pelos canais digitais da TV
Metropolitana: Facebook, Ins-
tagram, YouTube, Radiosnet e
pelo site rmptv.com.Br.

confeiteiro
-1 colher e meia (sopa) de

suco de limão
-Raspas de limão para de-

corar

Modo de preparo da massa:
E m  u m  l i q u i d i f i c a d o r ,

bata os ovos,  o leite,  o óleo,
o suco de l imão e o açúcar
muito bem. Abra o liquidifi-
cador e acrescente a farinha
aos poucos, batendo para in-
corporar apenas. Por fim, bata
o fermento e as rapas até obter
uma massa homogênea.

Transfira a massa para
uma forma redonda de furo
central (22 cm de diâmetro),
untada e enfarinha,  e  leve
para assar em forno médio
(180ºC),  preaquecido,  por
cerca de 40 minutos ou até
crescer e dourar.  Após esse
tempo, espere esfriar e de-
senforme. Reserve.

Modo de preparo
da cobertura:
Em um recipiente, misture

o açúcar e o suco de limão, leve
ao fogo, mexendo bem até ob-
ter uma calda lisa. Despeje-a
sobre o bolo frio, decore com as
raspas de limão e sirva.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, se-
mana que vem voltamos com
muito mais receitas práticas
e rápidas para vocês.

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

ESSA ELIMINAÇÃO SERVIU PARA
MOSTRAR MUISAS COISAS

Daniel Campo

Olá amigos apaixonados va-
mos falar sobre nosso alvinegro
que segue nas escuras ainda, e
sabe que essa eliminação vergo-
nhosa serviu para me mostrar por-
que são poucos os torcedores in-
conformados pelo fracasso de
mais um possível acesso principal-
mente a aqueles que aclamavam
contra a diretoria anterior em re-
des sociais e grupos Whatsapp
agora parecem que estão poupan-
do suas críticas, antes tinham con-
tagem regressiva para contratar,

acabarem mandatos e que se esti-
vessem no cargo com certeza esta-
riam fazendo cobranças e contan-
do os dias para anunciar planeja-
mentos e não estão fazendo o por-
quê? Olha sinceramente politica-
gem me dá anciã de vômito, não é
só em Brasília que se vê e também
no ramo espírito. Acho o seguinte
"pau que bate em Chico bate em
Francisco", ambos não consegui-
ram o objetivo da torcida, digo tor-
cida porque não sei se realmente é
o objetivo das diretorias também.

Teve jogador que pediu 50 mil
para disputar a poderosa Copa
Paulista, realmente nesse ponto a
diretoria tem que rever o caráter
de certos jogadores que eles tra-
zem e o comprometimento, pois
um jogador com mínima consci-
ência não poderia esse valor se tra-
tando em um clube do interior que
não conseguiu o objetivo principal

com jogadores tendo atuação pí-
fia e caminha com dificuldades.
Perfil de jogadores comprometidos
que o novo gestor falou na TV
Metropolitana que seria o ponto
principal para ser contratado, não
é o que vimos né? O que vimos é
jogadores após a eliminação irem
tomar uma gelada em uma aveni-
da movimentada de Piracicaba,
vimos jogadores superfaturados
andando em campo e com a cabe-
ça em marte. E por aqui esta tudo
certo parte da torcida de amigos
conformada afinal amigos.

*Série A2*
Parabéns aos novos integran-

tes da série A1 2026, enquanto por
aqui só dão "desculpas" os demais
sobem estamos a 10 anos inven-
tando desculpas e esse ano não foi
diferente times com folhas consi-
deradas menores do que a nossa

furam a fila novamente e se bobe-
ar times que subirem da seria A3
esse ano no ano que vem0 sobem
primeiro que a gente.

E por aqui tudo na mesma né,
ninguém deu as caras ainda, nem
em programas esportivos apa-
recem e olha que já receberam
inúmeros convites a impressão
que fica é que0 está tudo certo
e o torcedor apreciando seu
luto interminável, imaginem se
fosse a "gestão cana de açúcar"
quantas cobranças estariam
recebendo em redes sociais
para dar uma satisfação ao tor-
cedor. Como vai ser esse plane-
jamento da Copa Paulista do
Mundo? Jogadores que ficam e
sai? Nesta quinta feira após o
fechamento dessa edição do
jornal a gestão vai dar uma en-
trevista coletiva no qual a gen-
te comenta na próxima coluna.

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em Tribu-

nais Desportivos e ocupou os
cargos de: diretor jurídico,

secretário, vice-presidente,
presidente do Conselho

Deliberativo por dez anos e
presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de Novem-
bro de Piracicaba, onde é

conselheiro vitalício e presidiu a
Comissão de Direito Desportivo

da OAB de Piracicaba nas
gestões de 2007/2009 e 2019/2021

E AGORA JOSÉ?
Jonas Parisotto

E agora, José?/A festa aca-
bou,/a luz apagou,/o povo sumiu,/
a noite esfriou,/e agora, José?/e
agora, você?/. Trecho do poema
cujo nome, com todo o respeito,
empresta o título a esta coluna.
Vascaíno e também torcedor do
Atlético Mineiro, o modernista
Carlos Drummond de Andrade,
mineiro de Itaberá nos presenteou
com este genial poema que nos re-
mete a refletir o sentimento de so-
lidão e abandono, a falta de espe-
rança e a sensação de que estamos
perdidos na vida, sem saber que
caminho tomar. E da genialidade
do poeta, ao olhar a situação do

ainda nosso Glorioso Nhô Quim,
a sensação é exatamente essa. O
XV de Piracicaba fez um campeo-
nato ao estilo "cavalo paraguaio",
e com todo o respeito aos herma-
nos do Paraguai, terra de jogado-
res valentes e destemidos. Come-
çou avassalador, mostrando per-
sonalidade, ganhando jogos no
Barão como há muito não se via,
liderando de forma inconteste a
tabela, o que entusiasmou e em-
polgou a torcida quinzista, sem-
pre desconfiada, mas apaixonada
pelo Nhô Quim e, do nada, após
"perder" três jogadores, Igor Bolt,
Evanderson e Salatiel devido às
contusões, sempre elas, o ainda
nosso XV foi caindo de produção,
perdendo o ritmo e, após 15 roda-
das, de primeiro lugar na tabela
caiu para a 7ª posição e, na minha
modesta opinião, se tem mais uma
rodada não se classificaria para as
quartas de finais. Bem ou mal, clas-
sificado para as quartas de final,
começa outro campeonato, agora
é tudo ou nada, hora de rever os
erros que a comissão técnica, so-
bretudo o técnico Moisés Egert, do
qual tenho grande respeito, teima-
va em dizer que, a cada coletiva,
tais erros eram normais e estava
tudo bem e, obviamente, não esta-
va, até o mais desatento torcedor
enxergava o desentrosamento em
campo, a falta de objetividade e até
de vontade mesmo. Seu adversá-
rio, a equipe do Capivariano que
terminou em segundo lugar atrás

do Primavera, ao longo da primei-
ra fase, foi crescendo na competi-
ção e suplantou a equipe do XV,
desclassificando-o e neste final de
semana decide com o Primavera,
quem será o campeão, já que am-
bos, Capivariano e Primavera, no
primeiro jogo da final empataram
e, de qualquer forma, voltam à eli-
te do futebol paulista em 2026. E
agora José? Há muito tempo ouvi
de vários torcedores que era para
deixar o XV "para a torcida" que
ela manteria e administraria o XV,
quanta ingenuidade pensou à épo-
ca.  Pois bem, a "torcida" chegou
lá como pediram os torcedores e o
resultado foi lamentável, não por
serem torcedores, os presidentes
Matheus foi presidente de torcida
organizada, conselheiro, traba-
lhou de forma remunerada no XV,
foi vice-presidente e se elegeu pre-
sidente, enfim não é nenhum ma-
rinheiro de primeira viagem. Cer-
cou-se, ao compor sua diretoria,
de amigos e colaboradores próxi-
mos, demonstrando que o liame
da confiança era fundamental
para o êxito nesta primeira com-
petição. A jogada de marketing da
"camisa 15", se num primeiro mo-
mento foi uma tacada certeira, no
final foi um verdadeiro fiasco,
trouxeram um jogador dito expe-
riente, mas sem ritmo de jogo, que
somente fez um gol e na partida
mais importante que foi o jogo de
volta contra o Capivariano ficou
no banco de reservas. E vou ter

que se lembrar da paródia publi-
cada na coluna de minha autoria
em janeiro último cujo título é "Ca-
misa 10 ou 15": "Quanto ao cra-
que camisa 15, pedimos licença aos
compositores e só não queremos
cantar a paródia "Camisa 15": "Des-
culpe seu Moisés/Mexe nesse time que
tá muito fraco/Levaram uma flecha,
esqueceram o arco/Acharam que era
um gavião e virou um franguim/ (...)
/É camisa 15 do quinze do Nhô Quim,
laia, laia, laia/É camisa 15 do quinze
do Nhô Quim, laia, laia, laia/Quin-
ze é a camisa dele, quem é que vai
ao lugar dele (...)"". Nem 10, nem
15, o atleta Rodolfo decepcionou
do começo ao fim, tirando de vez o
brilho da camisa zebrada nº 10. E,
após o fracasso e o pior, o custo
financeiro deste fracasso que não
foi pouco, agora vem a conversa,
de novo, em "vender" o Nhô Quim
e transformá-lo em SAF, como se
isso fosse a panaceia, a solução de
todos os problemas e não é. Neste
momento, creio que o presidente
deveria vir à público e expor todos
os gastos que o clube teve neste
primeiro quadrimestre, desde as
dívidas aos salários de todos os
setores do clube, até os valores que
o XV faz jus receber de outras equipes
e das cotas vendidas a terceiros refe-
rente ao crédito do Beraldo. Isso se
chama transparência. Que situa-
ção paradoxal, sinal dos tempos, é
o começo do fim do alvinegro mais
importante do mundo. Saudações
XVzistas e até a próxima.

Ah, o futebol brasileiro!
Terra de Pelé, Zico, Romário,
Ronaldo... e, atualmente, de
muita reza para ver se con-
seguimos ganhar da Vene-
zuela  em casa.  O torcedor
brasileiro, que um dia se ha-
bituou a ver sua seleção des-
fi lar pelos gramados como
u m a  o r q u e s t r a  s i n f ô n i c a ,
hoje se contenta em ser colo-
cado na roda pela seleção da
Argentina.

A Seleção Brasileira vive
um drama de novela das nove
ou mexicana, metia medo em
qualquer europeu, agora se tor-
nou uma espécie de terapia de
exposição para times médios.
Quer que seu time ganhe confi-
ança? Jogue contra o Brasil. O
ataque tem mais dificuldades
de finalização do que um estu-
dante tentando fechar o TCC na
noite anterior à entrega, e a
defesa, essa aí, parece um con-
curso de improvisação: cada
jogo é uma nova surpresa.

Após a saída de Tite, tive-
mos a brilhante ideia de trazer
um técnico estrangeiro, Lance-
llotti, o cavaleiro de armadura
que não apareceu, Fernando
Diniz assumiu interinamente, e
no final...deu no que deu, Do-
rival Junior foi contratado,
mas nada de novo aconteceu...
até piorou, mas uma coisa é
certa: o futebol praticado tem
menos criatividade que uma
reunião de condomínio.

Se continuarmos nesse rit-
mo, daqui a alguns anos tere-
mos a missão épica de torcer
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PARA ONDE
CAMINHA O FUTEBOL
BRASILEIRO?

Ronaldo Ducatti

para não ficarmos fora da copa
do mundo, mas calma, nem
tudo está perdido! Há algumas
saídas possíveis para evitar
esse destino trágico:

1-Aposentar o saudosismo
e parar de viver de 2002 - Sim,
foi incrível ver Ronaldo Fenô-
meno acabando com a Alema-
nha, mas já faz mais de 20
anos! Precisamos de um novo
projeto de futebol e não de nos-
talgia eterna.

2-Investir em treinadores
de verdade - A seleção precisa
de alguém com visão moderna,
que entenda que futebol não é
só correr para frente e rezar
para o Neymar resolver. Pode
ser um estrangeiro, pode ser
brasileiro, mas tem que saber
treinar e não apenas dar pales-
tras motivacionais.

3-Parar de mimar jogado-
res - O futebol precisa de ídolos
comprometidos, e não de influ-
enciadores digitais que fazem
dancinha no Tik Tok após uma
vitória contra a Bolívia.

4-Organizar melhor o ca-
lendário do futebol nacional
- Se até os jogadores preci-
sam de Google Agenda para
saber em qual torneio estão
jogando, tem algo muito er-
rado. Jogar três competições
ao mesmo tempo e esperar
que o nível técnico seja alto
é um delírio.

5-Dar atenção às categori-
as de base -  Formar talentos
não é só jogar um menino de 16
anos no profissional e esperar
que ele vire o próximo Pelé.

Ah... e o futuro? Quem será
o novo técnico? Se nada for fei-
to, é provável que nossa sele-
ção se torne o que a Itália foi
aos últimos anos: uma potên-
cia  do futebol mundial que as-
siste às Copas pela TV. Mas, se re-
solvermos parar de passar pano
para a mediocridade e realmente
trabalharmos para uma evolução,
ainda há esperança. Afinal, talen-
to nunca nos faltou, só precisa-
mos parar de jogá-lo fora.

Então, para onde cami-
nha o futebol brasileiro? No
momento, para um penhas-
co.  Mas se soubermos virar
o volante na hora certa, ainda
dá tempo de mudar o rumo. Só
fal ta  combinar  com os
jogadores...a CBF... os cartolas
e a mídia...Será que dá?
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